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Ata da 11ª Sessão Deliberativa Ordinária,  
em 19 de Fevereiro de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. José Sarney, da Sra. Serys Slhessarenko, do Sr. Mão Santa

(inicia-se a Sessão às 14 horas, e encer-
ra-se às 17 horas e 44 minutos)

É o seguinte o registro de compareci-
mento:
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A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Há número regimental. Declaro aberta 
a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Eu gostaria de convidar o Senador Mão 
Santa para presidir a Mesa neste momento.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Mas an-
tes...

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – A primeira inscrita sou eu.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Peço a V. Exª 
que me inscreva para uma comunicação inadiável.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – V. Ex[ é o primeiro inscrito para uma 
comunicação inadiável.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Atenderei à 
solicitação de V. Exª.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Obrigada, Senador.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – E convido V. 
Exª a participar da sessão de amanhã para mostrar a 
grandeza dos que fazem o Senado.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O primeiro inscrito para uma comuni-
cação inadiável é o Senador Mão Santa; o segundo 
inscrito para uma comunicação inadiável é o Senador 
Paulo Paim.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Srª Se-
nadora...

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O terceiro inscrito para uma comunica-
ção inadiável é o Senador Papaléo Paes.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O Senador Eduardo Suplicy acaba de 
chegar.

Como V. Exª ainda não havia chegado, anunciei 
que seria a primeira a falar, mas V. Exª está inscrito em 
primeiro lugar, Senador Eduardo Suplicy.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – V. 
Exª pode falar primeiro. Falarei em seguida.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Obrigada.

Peço ao Senador Mão Santa que me substitua 
na Presidência para que eu possa fazer o meu pro-
nunciamento. (Pausa.)

A Sra. Serys Slhessarenko, 2º Vice-Pre-
sidente, deixa a cadeira da Presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Mão Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Concedemos a palavra à Senadora Serys Slhes-
sarenko, do Partido dos Trabalhadores do Estado de 
Mato Grosso, professora.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– S. Exª é trigo também. Esse negócio de partido... 
É preciso saber quem é trigo e quem é joio em cada 
partido, e V. Exª é o melhor trigo do Partido dos Tra-
balhadores.

A SRA. SERYS SELHESSARENKO (Bloco/PT 
– MT. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da 
oradora.) – O Partido dos Trabalhadores só tem bons 
trigos, Senador!

Senador Mão Santa, que preside a Mesa neste 
momento, que preside o nosso plenário neste mo-
mento, agradeço ao Senador Suplicy, que, estando 
inscrito em primeiro lugar, me cedeu a vez ao chegar 
ao plenário. 

Obrigada, Senador Suplicy.
Srs. Senadores, Srªs Senadoras, gostaria de fa-

lar um pouco, como sempre faço, do meu Estado de 
Mato Grosso. E acredito que a fala que vou fazer é 
extremamente importante para todas as Srªs e os Srs. 
Senadores. Vou falar de um programa de abrangência 
nacional, que é o programa Luz para Todos. 

Em Mato Grosso, esse programa vai bem, ainda 
que precise, cada vez mais, colocar o pé no acelerador. 
Infelizmente, porém, em alguns Estados, o percentual 
de execução do Luz para Todos é zero, ou algo próximo 
disso. No meu Mato Grosso, aproximadamente 80% 
do programa já foi cumprido. Aliás, vou dizer por que 
não está todo cumprido, e quem ficar atento à nossa 
fala, ao nosso discurso, vai ver por quê. É por uma 
grande e boa causa.

No primeiro levantamento feito, constatou-se que 
não chegavam a quarenta mil as residências cadastra-
das na área rural, mas hoje já estão beirando as 140 mil. 
Então, o Luz para Todos, que seria para trinta e poucos 
mil, menos de quarenta, será para quase 140 mil. Por 
isso ele não está absolutamente todo cumprido.

Recebi, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, do 
Coordenador do Comitê Gestor Estadual do Programa 
Luz para Todos, que é o Dr. Gustavo Vasconcelos... Ali-
ás, estou sempre a elogiar o trabalho do Coordenador 
do Comitê Gestor do Programa Luz para Todos em 
Mato Grosso, porque a ele nós podemos dar o título 
de gente que faz, gente que realmente faz acontecer 
aquilo que está sob a sua incumbência, sob a sua 
competência, sob o seu compromisso político – não é 
um compromisso político-partidário, é o compromisso 
político com a causa. Quero aqui saudar, em nome do 
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Dr. Gustavo Vasconcelos, todo o Comitê Gestor Estadu-
al do Programa Luz para Todos em Mato Grosso, pela 
importância do trabalho que vem desempenhando. 

Então, como disse, recebi do Dr. Gustavo Vascon-
celos o honroso convite para a inauguração das obras 
de eletrificação rural no Município de Bom Jesus do 
Araguaia, no meu Estado de Mato Grosso. Essa inau-
guração será realizada no dia 12 de março de 2009, 
às 16 horas, no Assentamento Jacobim, beneficiando 
cerca de 370 pessoas. 

Tenho muito orgulho desse programa, que o Pre-
sidente Lula iniciou em 2004 com o objetivo de levar 
energia elétrica para a população do meio rural. Esse 
programa é um sucesso e é muito gratificante para 
nós, que somos base deste Governo. Coordenado pelo 
Ministério de Minas e Energia, com a participação da 
Eletrobrás e de suas empresas controladas, a ligação 
da energia elétrica até os domicílios é gratuita. Vejam 
que coisa justa! Sabemos todos que as famílias sem 
acesso à energia estão majoritariamente nas locali-
dades de menor Índice de Desenvolvimento Humano 
e entre aquelas que têm baixa renda. Cerca de 90% 
dessas famílias têm renda inferior, Sr. Presidente, a 
três salários mínimos, e 80%, Senador Paim, estão 
no meio rural.

Nosso salto para a modernidade só se dará efe-
tivamente com a chegada da energia elétrica. Claro 
que isso facilitará a integração de outros programas 
sociais, como o acesso a serviços de saúde, educação, 
abastecimento de água e saneamento. 

Meu Estado de Mato Grosso é imenso e ocupa 
uma área de 906.806 quilômetros quadrados, sendo 
que a região do Norte Araguaia ocupa uma área de 
aproximadamente 102 mil quilômetros quadrados, 
abrangendo quinze Municípios, área essa equivalen-
te ao Estado de Pernambuco ou aos Estados do Rio 
de Janeiro e Espírito Santo juntos. É muito grande o 
meu Mato Grosso.

Lá em Mato Grosso, a energia tem sido dispo-
nibilizada para milhares de famílias, o que representa 
um impacto positivo na vida dessas pessoas, pois a 
chegada da energia representa mais conforto, melhoria 
da qualidade de vida, novas oportunidades e geração 
de emprego e renda para as famílias atendidas, dimi-
nuindo os índices de pobreza e fome.

Imaginem, senhores e senhoras, que a Região 
do Araguaia era conhecida internacionalmente como o 
vale dos esquecidos. Nessa região, Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, a energia elétrica era tida como um 
artigo de luxo. Mas, hoje, a realidade é bem diferente 
do que era até o ano de 2005, quando o Programa Luz 
para Todos começou efetivamente seus trabalhos.

Não foi fácil e exigiu do nosso Governo um esforço 
muito grande e a alocação de muitos recursos. Os nú-
meros são gigantescos. Foi necessária a implantação 
de aproximadamente 11.500 km de rede, construção 
e/ou ampliação de dezesseis subestações, sendo ins-
talados cerca de vinte mil transformadores e implan-
tação de cem mil postes, Senador Paim. É poste que 
não tem mais tamanho!

Em março de 2007, iniciou-se a construção do 
Linhão em 138 kV, que está interligando as sedes dos 
Municípios de Querência, Alto da Boa Vista, Confresa 
e Vila Rica, cuja extensão é de aproximadamente 426 
km, com investimento estimado em R$120 milhões.

Agora, recebo com alegria o convite para mais 
essa inauguração. Eu, que incansavelmente estive 
com diretores da Eletrobrás para viabilizar os recursos 
desse Linhão, me sinto vitoriosa. Foram inúmeras via-
gens ao Rio de Janeiro e dezenas de audiências com 
o Ministro de Minas e Energia e tantas outras com a 
diretoria da Eletronorte, mas conseguimos.

Hoje, passados quatro anos, dez milhões de 
pessoas já foram beneficiadas com o Luz para Todos. 
Fenômenos como a melhoria da qualidade de vida no 
campo, a migração de retorno e o sucesso do agro-
negócio fizeram o Governo prorrogar o programa até 
2010, por meio do Decreto nº 6.442, de 25 de abril 
de 2008.

Até o momento já foram aplicados, no Estado de 
Mato Grosso, recursos da ordem de R$698 milhões, su-
ficientes para o atendimento de 74 mil domicílios rurais, 
beneficiando aproximadamente 370 mil pessoas.

Devo lembrar que, no lançamento do programa, 
no ano de 2003, as famílias sem energia na área rural 
no Estado de Mato Grosso totalizavam 40 mil, isso nos 
primeiros levantamentos. Já no ano de 2005 foi apro-
vada a primeira revisão de metas para o nosso Estado, 
passando o número de ligações de 40 mil para 92.662 
casas na área rural; e, devido à demanda crescente, 
ainda prevê uma segunda revisão, elevando a meta 
de 92.662 para 133 mil.

Devido a essa demanda crescente, houve a ne-
cessidade de se prorrogar o Programa Luz para Todos 
até o ano de 2010, conforme Decreto nº 6.442, de 25 
de abril de 2008, assinado pelo Presidente Lula.

O certo, Sr. Presidente, é que até 31 de dezembro 
de 2008 já foram realizadas 73.484 ligações, ou seja, 
84% a mais do número de ligações que eram previstas 
inicialmente para o meu Estado de Mato Grosso.

Só no Norte Araguaia já foram aplicados cerca 
de R$210 milhões, beneficiando aproximadamente 50 
mil pessoas.

Em todas as sedes dos Municípios, foram constru-
ídas subestações e montados grupos geradores novos, 
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gerando energia elétrica de qualidade 24 horas por dia. 
Lá, Senador Mão Santa, nessa região do Araguaia, em 
muitos e muitos Municípios, a energia funcionava até 
às 2 horas da manhã e, depois, só voltava lá pelas 8 
ou 10 horas da manhã do outro dia. Passávamos de 
10 a 12 horas sem energia. Hoje, o Linhão chegou. E 
a população tem direito a energia 24 horas por dia.

Foram construídas Linhas de Distribuição nas 
tensões de 34,5 kV, interligando as subestações com 
os domicílios localizados na área rural.

O Município de Bom Jesus do Araguaia, no dia 
12 de março, estará em festa. E estarei lá, no Assenta-
mento Jacobim, levando os abraços do nosso Ministro 
Edison Lobão, Ministro de Minas e Energia, que, com 
competência, vem levando avante tantos programas 
na área de energia, especialmente o Programa Luz 
para Todos.

Esse programa é de autoria do nosso Presiden-
te Lula, mas eu costumo dizer que a mãe desse pro-
grama... O Presidente Lula diz que a nossa Ministra 
Dilma Rousseff é a mãe do PAC. Eu digo que ela é 
mãe do PAC, sim, mas, com certeza, ela é, antes de 
ser mãe do PAC, a mãe do Luz para Todos, porque, 
quando era Ministra de Minas e Energia, Dilma Rous-
seff elaborou, com toda sua equipe, a proposta soli-
citada pelo Presidente Lula, para que realmente não 
ficasse nenhuma casa, nenhuma residência na área 
rural sem energia. 

Em um primeiro momento, o prazo era 2008; ago-
ra, passou para 2010. Só em Mato Grosso, onde em 
torno de 40 mil ligações eram necessárias, hoje, esse 
número saltou para 133 mil residências na área rural. E 
por que isso? Foram aparecendo intempestivamente? 
Não. Eram pessoas que moravam na área rural, mas 
estavam no seu cantinho, muitas vezes escondidinhas, 
Senador Paim, e não imaginavam...

(Interrupção no som.)

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT 
– MT) – Sr. Presidente, peço a palavra por mais dois 
minutos. 

Não imaginavam que, um dia, a energia chegaria 
às suas casas. Quando viram chegar ao campo o Luz 
para Todos, a energia às casas dos seus vizinhos, cor-
reram para dizer: “Estou aqui e quero também energia”. 
A energia chegou lá e onde não chegou está chegando, 
porque falta mais ou menos um quarto das residências 
da área rural de Mato Grosso para serem atingidas.

Então, é um programa do Presidente Lula, é um 
programa que conta com todo o esforço e determina-
ção do Ministro Edison Lobão, mas a nossa querida 
Dilma Rousseff é a mãe, com certeza, desse progra-

ma; e, como mãe, vem zelando muito por esse filho 
querido.

Finalizo, Srªs e Srs. Senadores, dizendo que o 
objetivo do programa é levar energia a pelo menos 
15 milhões de brasileiros do meio rural até o ano de 
2010. 

Senhoras e senhores, estou acabando de falar, 
referindo-me apenas ao Luz para Todos, à energia na 
residência daqueles que moram na área rural, sem falar 
nos outros programas de energia que, obviamente, o 
nosso Governo vem levando com determinação. 

Por mais que as aves de agouro tenham falado 
muito em apagão e em outras coisas perniciosas em 
termos de energia para o País há pouco tempo ainda, 
nada disso aconteceu, e não teremos apagão, não, pois 
o planejamento funciona no Governo do Presidente 
Lula em todos os setores, especialmente na área de 
energia. Temos energia, sim! A produção está aconte-
cendo; a distribuição, também. Nós não teremos falta 
de energia e muito menos apagão.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Nossos cumprimentos pelo pronunciamento que 
destaca o desenvolvimento do Mato Grosso, com a 
expansão da rede elétrica, e reconhece as ações profí-
cuas do nosso Ministro do meu Partido, Edison Lobão, 
que presidiu esta Casa nos momentos mais difíceis e 
conturbados e teve a inteligência de entregar a sua 
presidência a Ramez Tebet. Foi extraordinário Gover-
nador do Estado do Maranhão e, hoje, foi indicado pelo 
PMDB para ser Ministro de Minas e Energia.

Agora estamos alternando com comunicação 
inadiável. Era eu o primeiro, mas transformo a lista 
por mérito. Então, o primeiro passa a ser o Senador 
Paulo Paim. Lamento, porque ontem fiquei aqui até a 
noite aguardando a palavra de V. Exª, mas V. Exª de-
sapareceu.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Com-
penso hoje.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Não. V. Exª merece o respeito, os aplausos e a ad-
miração não só aqui dos seus companheiros, mas de 
todos os brasileiros.

Depois, convidamos o Senador Eduardo Suplicy 
– estamos aqui alternando – como orador escrito. Ele 
deve estar com a voz melhor porque, ontem, eu e o 
Papaléo receitamos, não é? Nós somos médicos.

V. Exª, Senador Paulo Paim, fique à vontade.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Senador Mão Santa, Senador Papaléo Paes, 
Senador Eduardo Suplicy, Senadora Serys Slhessa-
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renko, este é um ano especial. Temos que comemorar 
e homenagear os Cem Anos do Ensino Técnico.

Todos nós sabemos a importância da educação 
– educação de qualidade – para o futuro do País e 
para todos os brasileiros, com certeza absoluta. No 
item educação, Sr. Presidente – Srª Presidente agora 
–, eu quero lembrar de uma frase do escritor espanhol 
Emilio Castelar. Disse ele: “A felicidade dos povos e a 
tranquilidade dos Estados dependem da boa educação 
da juventude”; ou seja, está nos jovens a esperança de 
um futuro melhor para todos. E é por isso, Sr. Presiden-
te, que nós acreditamos na educação de qualidade e 
defendemos mais investimentos nas escolas técnicas 
profissionalizantes. Estou convencido disso. 

Eu mesmo era vendedor na feira livre, em Porto 
Alegre, com dez anos de idade. Saía de Caxias, tra-
balhava com um primo meu. Fiz teste no Senai e, com 
12 anos, voltei a Caxias e entrei numa escola técnica 
que me permitiu ter o mínimo de formação. Depois, cla-
ro, fui para o ginasial e o científico. Mas se não fosse 
a escola técnica Senai, com certeza eu estaria hoje 
vendendo frutas na feira livre, com muito orgulho, junto 
com meu primo, lá em Porto Alegre. 

Resolvi, então, nesta minha fala, homenagear 
esses cem anos. Neste ano, temos que lembrar que, 
em 1909, tínhamos somente 19 escolas técnicas no 
País, criadas pelo Presidente Nilo Peçanha. 

O objetivo das escolas era oferecer formação 
profissional às pessoas com pouco ou nenhum recurso 
financeiro. Com o passar do tempo, tivemos, em 1942, 
a Lei Orgânica do Ensino Industrial. Foi aí que surgiu, 
por exemplo, o Senai e o Senac. No fim da década de 
50, por volta de 1959, houve outra reformulação no 
ensino profissional. O processo desencadeou a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), ocasião 
em que o ensino técnico passou a ser visto da mesma 
forma que o ensino secundário. Nas décadas de 60 e 
70, o País implantou os Centros Federais de Educação 
Tecnológica, os quais formavam uma grande rede do 
ensino técnico profissional. 

Não vamos aqui, Senadora Serys e Senador 
Mão Santa, fazer todo o histórico da importância das 
escolas técnicas, mas entendo que a melhor forma de 
combater a violência neste País seria instalar escolas 
técnicas inclusive nas favelas, nos morros, não deixan-
do a nossa juventude à mercê dos traficantes e a favor 
do narcotráfico, infelizmente. Sabemos que ali muitos 
jovens acabam sendo assassinados. 

Felizmente, o Governo Lula, ciente desse quadro 
e da importância do ensino técnico, criou 140 novas 
escolas técnicas federais, sendo que esse número 
será ampliado até 2010, com certeza, para cerca de 
300 escolas. Portanto, se considerarmos, até este 

momento, os oito anos do Governo Lula, o número de 
escolas técnicas vai crescer mais de 300% – em tor-
no de 350% –, em relação às que foram criadas por 
todos os governos anteriores. Sem dúvida, isso vai ga-
rantir aos nossos jovens uma formação de qualidade, 
ampliação, no meu entendimento, da distribuição de 
renda e do crescimento saudável da nossa juventude 
e, ainda, contribuir para o desenvolvimento socioeco-
nômico do País.

Srª Presidente, acreditamos que, graças a essa 
expansão do ensino técnico sem precedentes na his-
tória do Brasil, o crescimento econômico e social do 
País subirá a patamares já alcançados pelo Japão, Ale-
manha e França, nações que investiram maciçamente 
no ensino técnico e alcançaram índices invejáveis na 
matéria de desenvolvimento e educação profissional.

Sem dúvida, o ensino técnico é o maior respon-
sável direto pela capacitação e pela qualificação dos 
trabalhadores no Brasil e no mundo. Srª Presidente, 
isso traz suporte necessário para o crescimento da 
nossa economia.

Por implicações como essa que afirmamos que 
a lembrança neste ano dos Cem Anos do Ensino Pro-
fissional no Brasil é um marco, não apenas pelo signi-
ficado do número cem, mas também pelas melhorias 
que esse ensino, com certeza, teve no decorrer dos 
tempos.

Este ano, segundo o projeto de autoria do nobre 
Senador Gerson Camata, que tivemos o prazer de re-
latar, será o ano do ensino técnico. O Ano do Ensino 
Profissional no Brasil, na verdade, é comemorado em 
setembro. Só que eu acho que, para festejar esse ano, 
não é só fazer uma sessão aqui no dia 19 de setem-
bro de 2009; é falarmos muito do ensino técnico, de 
preferência toda semana.

Srª Presidente, isso com certeza vai dar mais 
visibilidade a esse debate. Espero que contribua para 
que haja mais investimentos na área do ensino. Além 
disso, alertará todos para a responsabilidade que te-
mos em relação às futuras gerações de brasileiros e 
brasileiras.

Srª Presidente, eu sempre digo, quando faço pa-
lestra nos bairros, nas vilas, nas universidades e mes-
mo nas favelas, com muito orgulho, que me considero 
filho do ensino técnico-profissional. Fomos alunos do 
Senai, em Caxias do Sul, e a boa experiência que lá 
tivemos é que nos impulsionou e contribuiu muito para 
estarmos onde estamos hoje. 

Foi por isso que apresentei, em 2005, a PEC nº 
24, que cria o Fundo Nacional do Ensino Profissiona-
lizante, o Fundep. Os recursos desse Fundo virão da 
arrecadação do Imposto de Renda e também do Im-
posto sobre Produtos Industrializados (2%) e do PIS/



Fevereiro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  20  02993 

Pasep (3%); ou seja, não se cria nem um novo tributo. 
Ele vem de impostos, de uma forma ou de outra, tribu-
tos que o País, que a população brasileira já contribui 
para a União.

Posso aqui projetar que, se nós aprovarmos o 
Fundep – o Relator na CCJC foi o Senador Demóste-
nes Torres, que deu parecer favorável, foi lá aprovado, 
está pronto para ser votado aqui neste plenário –, nós 
poderemos arrecadar para investimento no ensino téc-
nico algo em torno de 9 bilhões por ano.

Tenho certeza absoluta de que, se fizessem uma 
pesquisa aqui no Senado, todos diriam: “Eu preciso de 
mais escolas técnicas no meu Estado”. Se chegarem 
a qualquer cidade deste País, consultarem a popula-
ção, ela dirá: “Aqui não tem nenhuma escola técnica”. 
Isso ocorre em uma ampla maioria, são mais de cinco 
mil Municípios, temos uma projeção para 300 escola 
técnicas.

Se depender desse Fundo, teremos pelo menos 
uma escola técnica em cada Município, com estrutura 
adequada e pagamento decente para os funcionários 
e servidores.

Srª Presidente, ao longo do meu pronunciamento, 
faço aqui detalhadamente uma análise da importância 
do ensino técnico como instrumento inclusive de com-
bate à crise e à violência, já que temos que apostar – e 
muito – no mercado interno. 

Como não é possível devido ao tempo, quero 
dizer, como um dia disse Martin Luther King – e todos 
nós políticos gostamos de repeti-lo – em um de seus 
discursos: “Eu tenho um sonho”. Eu diria, nós também 
sonhamos para que um dia, nos 5.562 Municípios do 
País, tenhamos pelo menos uma escola técnica. É claro 
que nos Municípios maiores, teremos muito mais que 
uma escola técnica.

Não vou, Srª Presidente, devido ao tempo, abordar 
todo o assunto, mas faço uma série de considerações 
favoráveis aos profissionais que se formaram nessa 
área, viraram educadores, professores e estão hoje, 
com certeza, formando milhares de jovens para que 
eles possam entrar no mercado de trabalho.

Senadora Serys, permita-me, ainda nesses dois 
minutos, trazer ao Brasil uma mensagem do PT do Rio 
Grande do Sul.

A Bancada do PT lá no Rio Grande, preocupada 
com a crise, apresentou ontem, quarta-feira, uma série 
de medidas para que o meu Estado, o solo gaúcho, o 
Rio Grande, enfrente a crise econômica.

Ao analisar os indicadores locais, o Partido cons-
tatou que a crise financeira é internacional, mas de-
sencadeou-se pelos países centrais e agora, com 
certeza absoluta, chegou a nossa América do Sul, 

chegou ao Brasil, repercutindo muito lá no Sul, lá no 
Rio Grande do Sul.

O líder da Bancada, Deputado Estadual Elvino 
Bohn Gass, expôs 22 propostas e que também serão 
apresentadas aos empresários, aos trabalhadores e 
ao Governo do Estado.

Srª Presidente, a atual conjuntura econômica e 
social do Rio Grande é assustadora. Lembro que houve 
uma queda de 39% nas exportações gaúchas, redução 
na produção industrial, diminuição do emprego. Só na 
região metropolitana, há 196 mil desempregados. Além 
disso, foi constatada a diminuição do PIB.

A crise está aqui, batendo a nossa porta, quase, 
como diz o gaúcho, “caseriando”, entrando na casa, 
como a gente fala lá no Sul. Portanto, é fundamental 
apresentarmos propostas concretas. E foi isso que o 
PT do Rio Grande do Sul fez, para não ficar só criti-
cando. 

Eu vou listá-las rapidamente. 
O PT gaúcho propõe, para alavancar a econo-

mia do meu Estado, retomar o Simples gaúcho, com 
redução das alíquotas das pequenas empresas no 
mesmo patamar vigente até junho de 2007, com im-
plementação imediata;

– menor carga tributária e maior disponi-
bilidade de recursos para as pequenas, micro 
e médias empresas. R$90 milhões no caixa 
das pequenas empresas;

– manter todos os benefícios fiscais exis-
tentes para a agropecuária até 31 de dezembro 
de 2009. Isso vai incidir positivamente sobre 
o PIB gaúcho;

– benefícios temporários para os setores 
mais atingidos pela crise que se comprome-
terem com a manutenção da produção e dos 
empregos;

– liberar os créditos de exportação, espe-
cialmente para setores de máquinas e imple-
mentos agrícolas, metal-mecânico, calçadista 
e a cadeia de suínos e aves;

– dilatar o prazo de recolhimento do ICMS 
dentro do próprio mês, com incidência positiva 
sobre o fluxo de caixa das empresas;

– antecipar o reembolso do ICMS pago 
na compra de máquinas e equipamentos para 
a produção, com incidência positiva sobre o 
capital de giro das empresas;

– suspender imediatamente, caso haja 
demissões, acordos que fortaleçam o Fundo-
pem. Entendemos que é importante o Fundo-
pem, mas não dá para pegarmos o Fundopem 
por um lado e demitir, em massa, por outro. 



02994  Sexta-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Fevereiro de 2009

Tem de haver essa cumplicidade entre capital 
e trabalho. Incentivo sim, demissão não;

– gerar novos empregos e ampliar a pro-
dução como condição para a ampliação do 
Fundopem;

– fomento à produção interna de insumos 
e geração de novos empregos como forma de 
fortalecer o próprio Fundopem; 

– transparência dos contratos do Fun-
dopem e dos benefícios usufruídos pelas em-
presas;

– utilizar mais o Banrisul, Caixa RS e 
BRDE para programas especiais de créditos 
às médias, pequenas e microempresas e co-
operativas, ampliando, assim, os recursos e 
diminuindo as taxas de juros e garantia;

– linhas especiais para financiamento da 
habitação popular;

– ampliar o crédito ao microempresá-
rio;

– criar linha para safra de trigo a fim de 
duplicar a área de plantio (66 mil novos empre-
gos e mais R$1 bilhão na economia);

– realizar um PAC estadual, com garantia 
de recursos e implementação de investimen-
tos previstos no orçamento, buscando, assim, 
parceria ampliada pelas estatais, também com 
cronograma físico-financeiro;

-antecipar o reajuste do piso regional 
para fevereiro;

– conceder os benefícios do Fundopem/
Integrar somente para investimentos nas regi-
ões mais pobres do Estado;

– direcionar os investimentos para áre-
as intensivas de mão de obra e áreas sociais: 
habitação popular, saneamento, construção 
e manutenção de escolas, irrigação, entre 
outros;

– implementar programas voltados para 
o desenvolvimento econômico e social, com 
foco nas micro e pequenas empresas, coope-
rativas e agroindústria familiar;

– programa de garantia de renda e pro-
teção ao trabalho; instituir um programa de 
renda mínima, Senador Suplicy, no Estado, 
aos moldes do Bolsa-Família; execução total 
dos recursos previstos para a área social, in-
vestimento na educação e na saúde.

Para combater os efeitos da seca, o PT 
propõe ainda lá, no Estado: 

– execução dos recursos orçamentários 
para o setor agrícola; 

– ampliação da construção de açudes 
e cisternas; 

– implantação de linhas de financiamento 
para equipamento de irrigação; 

– implementação do troca-troca de se-
mentes de forrageiras, visando à recuperação 
da bacia leiteira; 

– tornar, assim, obrigatório o seguro agrí-
cola estadual vinculado ao troca-troca de se-
mentes de milho, benefício que atingirá 150 
mil famílias.

Senadora Serys, agradeço a tolerância de V. 
Exª. Pude apresentar uma proposta concreta do PT 
gaúcho para combater a crise e o desemprego lá, no 
Rio Grande, e fortalecer o nosso ensino técnico, tão 
importante para todos nós e, sei, uma prioridade tam-
bém do Governo Lula.

Muito obrigado, Srª Presidente.

Durante o discurso do Sr. Paulo Paim, o 
Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pela Sra. Serys 
Slhessarenko, 2º Vice-Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Obrigada, Senador Paulo Paim.

Concedo a palavra, pela inscrição, ao Senador 
Eduardo Suplicy.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Srª Presidente Senadora Serys Slhessarenko, 
Srªs e Srs. Senadores, a crise na citricultura paulista 
continua e se aprofunda.

Venho à tribuna desta Casa para tratar de um as-
sunto muito importante para o Estado de São Paulo e 
para o Brasil. Refiro-me à citricultura, ou seja, a cultu-
ra, o plantio e industrialização da laranja. Desde 2000, 
tenho feito diversos alertas acerca dos malefícios que 
a concentração do setor produtor do suco de laranja 
iria provocar nos pequenos e médios produtores, bem 
como nos trabalhadores agrícolas e das indústrias. 

Senão vejamos: a crise na citricultura paulista 
dura mais de quinze anos, resultado do processo de 
concentração e verticalização das empresas que con-
trolam o processamento e, principalmente, a comercia-
lização e o sistema logístico de distribuição a granel 
do suco produzido. 

De acordo com dados do Instituto de Economia 
Agrícola e da Associação Brasileira dos Citricultores, 
o setor citrícola gera mais de cerca de 400 mil em-
pregos (diretos e indiretos) no Estado de São Paulo. 
Somente na área agrícola, a laranja absorve 8,5% e 
7,16% do total da demanda da força de trabalho rural. 
Em termos de divisas, as exportações de suco de la-



Fevereiro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  20  02995 

ranja concentrado e subprodutos e de frutas de mesa 
captaram próximo a US$1,6 bilhão em 2007.

Essa crise teve, como marco inicial, julho de 1994, 
quando os produtores de laranja entraram com uma 
ação na Secretaria de Direito Econômico (SDE) contra 
12 empresas processadoras de suco, acusando-as de 
prática de formação de cartel e imposição de preços na 
negociação com produtores de laranja. Isso resultou na 
instauração de um processo administrativo, encerrado 
mediante assinatura de um TCC ‑ Termo de Cessação 
de Conduta, conforme citado por Mateus Kfouri Marino 
e Paulo Furquim Azevedo, atualmente conselheiro do 
Cade, no trabalho “Avaliação da Intervenção do Siste-
ma Brasileiro de Defesa da Concorrência no Sistema 
Agroindustrial da Laranja”, na revista Gestão & Pro-
dução de abril de 2003.

Quero salientar que Paulo Furquim Azevedo é, 
também, colega meu e Professor na Escola de Admi-
nistração de Empresas de São Paulo da Fundação 
Getúlio Vargas.

Pelo acordo, as empresas se comprometeram a 
não combinar preços e a não trocar informações. En-
tretanto, o compromisso não foi cumprido, e as práticas 
de cartelização continuaram. Assim, as agroindústrias 
continuaram com as suas práticas oligopolistas, além de 
transferir as despesas do frete para os produtores. 

Ao acompanhar esse processo, meu objetivo 
sempre foi o de reverter o movimento de concentração 
no setor, pois esse resultado é conhecido na literatu-
ra e história econômica, tendo como efeito a redução 
das oportunidades de emprego, a elevação do preço 
do produto final e a queda nos rendimentos dos tra-
balhadores, dos pequenos produtores e produtores 
independentes.

Já nos primeiros dias de janeiro de 2000, na 
região de Mogi-Mirim e Mogi-Guaçu, participei, jun-
tamente com os pequenos e médios produtores de 
frutas, sobretudo cítricas, com prefeitos e vereadores 
de vários municípios citricultores, de uma grande au-
diência pública a respeito da evolução da produção e 
comercialização de laranja e do suco da fruta. Ressalto 
também a importância de os Ministros da Agricultura e 
da Fazenda se preocuparem com tão séria questão.

Como resultado desse encontro, em janeiro de 
2000, apresentei requerimento na Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE), que o aprovou, solicitando ao 
Presidente do Cade, Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica, Gesner de Oliveira, todas as informações 
sobre os procedimentos que aquela autarquia estava 
implementando, visando apurar e dirimir os conflitos 
entre as empresas de suco de laranja, os citricultores 
e os trabalhadores.

Em decorrência desse requerimento, foi realiza-
da, em 25 de março de 2000, uma audiência pública, 
à qual estiveram presentes dois conselheiros do Cade, 
além de seu procurador, os Senadores do Estado de 
São Paulo – inclusive os Senadores Romeu Tuma, 
Pedro Piva e eu – e ainda membros da Sociedade 
Rural Brasileira, inclusive seu então Presidente, Luiz 
Marcos Suplicy Hafers, que presidiu aquela reunião. 
Na Estação Experimental de Citricultura de Bebedou-
ro, no Estado de São Paulo, iniciamos a discussão de 
um acordo com vistas a solucionar os problemas de-
correntes da concentração do setor.

Apesar dessas ações, a concentração do setor, 
bem como seus efeitos maléficos, intensificaram-se. 
Sendo assim, em 10 de agosto de 2005, foi realiza-
da uma reunião conjunta da Comissão de Assuntos 
Econômicos e da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária, à qual compareceram representantes dos Mi-
nistérios da Agricultura, Fazenda, Justiça, o Procurador 
do Trabalho e representantes dos citricultores. Entre-
tanto, os representantes das empresas processadoras 
de laranja aqui não compareceram.

Conforme matéria do jornalista Fernando Lopes 
publicada no jornal Valor Econômico de 27 de janeiro 
último, atualmente, “a concentração econômica é evi-
dente, e quatro grupos econômicos centralizam o pro-
cesso do suco de laranja: Cutrale, Citrosuco, Citrovita 
e Louis Dreyfus. As duas primeiras, líderes mundiais, 
são familiares e têm suas origens na década de 60; 
a Citrovita, a que mais cresce atualmente, é do Gru-
po Votorantim; e a LD, francesa, também é familiar. A 
Cargill pertencia ao seleto grupo, mas deixou a ativi-
dade no Brasil. Todas empresas de capital fechado e 
pouquíssima transparência”, ressalta o jornalista Fer-
nando Lopes, para o Valor Econômico.

Segundo a Associtrus, as empresas processa-
doras detinham menos de 600 mil pés de laranja nos 
anos 70. Hoje, esse número está próximo de 50 mi-
lhões. Essas empresas continuam adquirindo fazendas 
e plantando cerca de 2,5 milhões de árvores por ano. 
Parcelas significativas dos recursos utilizados dessas 
inversões são fornecidas pelo BNDES. No Estado de 
São Paulo, estima-se que 50% das frutas destinadas 
ao processamento são produzidas em propriedades da 
própria indústria produtora de suco de laranja. Isso atri-
bui a esses compradores um elevado poder na fixação 
dos preços de aquisição dos produtos. Hoje, o custo 
de produção de cada caixa da fruta supera R$17,00. 
No entanto, a remuneração ao produtor oscila entre 
R$15,00 e R$6,00 a caixa. Esse fato promoveu a expul-
são de mais de 20 mil pequenos e médios produtores 
do setor e descapitalizou muitos outros agricultores, 
que estão sem condições de renovar seus pomares.
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A Associtrus, além disso, denuncia outra prática 
abusiva contra a economia nacional, feita pelas empre-
sas produtoras de suco de laranja: o subfaturamento 
na exportação de suco e seus subprodutos. Segundo 
a entidade, esse valor está próximo a US$1 bilhão por 
ano. No ano de 2008, os preços registrados na exporta-
ção e os preços publicados por órgãos especializados 
apontam uma perda de US$700 milhões em nossas 
exportações. O suco de laranja não concentrado (NFC) 
foi registrado nas exportações a um preço médio de 
US$311 a tonelada, mas foi comercializado, a granel, 
na faixa de US$750 a tonelada.

O Sr. Romeu Tuma (PTB – SP) – Senador Su-
plicy.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Só um minutinho.

O Sr. Romeu Tuma (PTB – SP) – Pois não.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 

Esse quadro está penalizando inúmeros pequenos e 
médios produtores de laranja, assim como trabalha-
dores rurais. Não podemos mais tolerar essa concen-
tração e a manipulação que vem ocorrendo no setor 
citricultor.

Estou apresentando na CAE requerimento para 
a realização de uma audiência pública com o Presi-
dente do Cade; da Secretaria de Direito Econômico 
(SDE) do Ministério da Justiça; com o Presidente da 
Associtrus; com o Presidente da Federação dos Em-
pregados Rurais Assalariados do Estado de São Paulo 
(Feraesp); com os presidentes dos sindicatos rurais de 
Bebedouro; de Itápolis e de Taquaritinga, Municípios 
do Estado de São Paulo; com o Presidente da Citro-
suco; com o Presidente da Cutrale; com o Presidente 
da Dreyfus (Louis Dreyfus Citrus) com o do Presidente 
da Citrovita.

Como o Senador Romeu Tuma está subscreven-
do este requerimento comigo, eu gostaria de pedir a 
atenção especial do Senador Romeu Tuma; se V. Exª 
pode fazer a gentileza de vir aqui e ler esta página 
conclusiva do teor do requerimento em relação ao 
qual V. Exª me honra. 

O Sr. Romeu Tuma (PTB – SP) – Não sei se a 
Presidente concorda.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – A 
Presidente concordará, porque V. Exª, assim, permitirá 
que eu possa, com sua voz forte, concluir o requerimen-
to, que agora é de ambos os Senadores de São Paulo. 
Inclusive, queremos informar que convidaremos o Se-
nador Aloizio Mercadante para também o assinar.

Então, nessa reunião, esperamos que, com a aju-
da de todos os membros da CAE, possamos analisar 
a evolução desse processo de concentração e suas 
consequências para a economia brasileira, no que 

diz respeito, sobretudo, aos cinco pontos que peço a 
V. Exª que leia.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Cede lugar na tribuna o Senador Suplicy 
ao Senador Romeu Tuma, por favor.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Uma espécie de dueto!

O Sr. Romeu Tuma (PTB – SP) – A proposta 
do requerimento do Senador Suplicy, a qual endosso, 
refere-se: 1. à redução na remuneração dos trabalha-
dores e dos produtores da citricultura; 2. aos problemas 
decorrentes do possível subfaturamento dos valores 
da produção exportada, bem como das remessas de 
recursos para instituições financeiras no exterior; 3. ao 
exame das medidas adotadas pelos órgãos do Sistema 
Brasileiro de Defesa da Concorrência (SBDC) – Cade, 
SDE do Ministério da Justiça e Seae do Ministério da 
Fazenda –, para evitar os malefícios econômicos e 
sociais decorrentes desse processo; 4. aos impactos 
do fechamento de unidades processadoras de laranja, 
como a usina de Bebedouro – o que é muito triste para 
nós, Senadora, e para todos os paulistas e brasileiros 
que lá vivem, o fechamento dessa usina de esmaga-
mento de cítrico, principalmente de laranja –, na região 
do Estado de São Paulo, empresa Citrosuco, que re-
sultou de imediato na demissão de 208 funcionários da 
unidade; 5. à possibilidade de se constituir uma Câmara 
de Arbitragem, Consecitrus, com o objetivo de definir as 
formas de comercialização da laranja e seus derivados, 
a exemplo do que ocorre com a Consecana, no setor 
da cana-de-açúcar, e que tem sido recomendado pelo 
ex-Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Roberto Rodrigues. E, aí, seguem as informações a 
que o Senador Suplicy dará continuação.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) 
– Eu posso continuar, Senador e, daí, conceder um 
aparte.

O Sr. Romeu Tuma (PTB – SP) – Não, não pre-
cisa mais aparte, Senador.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Eu gostaria, Senador Suplicy, de regis-
trar que essa participação do Senador Romeu Tuma 
foi um aparte, dentro do nosso Regimento.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Está bem, mas que me honrou, porque ele assina co-
migo o meu requerimento.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. 
Bloco/PT – MT) – Sim, com certeza. Honrou a todos 
nós.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Essas informações, certamente, permitirão o aperfei-
çoamento do projeto de lei que dispõe sobre o sistema 
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brasileiro de defesa da concorrência, em tramitação 
nesta Casa.

O Senador Romeu Tuma salientou a gravidade 
do episódio ocorrido, recentemente, em Bebedouro e 
quero aqui, inclusive, ler a nota do Comitê em Defesa 
do Emprego e pela Permanência da Citrosuco, em Be-
bedouro, que nos foi enviada pela Câmara Municipal 
de Bebedouro, nos seguintes termos:

O protesto que estava sendo organizado 
por ex-funcionários da indústria Citrosuco e 
por lideranças sindicais e políticas de Bebe-
douro está confirmado para esta sexta-feira, 
às 9 horas, em frente à empresa, no portão 
de entrada e saída de caminhões, em área 
paralela à rodovia Armando Sales de Oliveira, 
a rodovia da laranja.

O protesto foi confirmado hoje de manhã após 
reunião ocorrida na Câmara Municipal de Bebedouro, 
entre representantes dos funcionários demitidos e de 
vários sindicatos de Bebedouro, como o dos Bancários, 
da Alimentação, dos Empregados Rurais e Patrões, da 
Agência de Desenvolvimento Econômico de Bebedou-
ro (Adebe) e os Vereadores Carlinhos Pica-Pau (PV) 
e Sebastiana Camargo (DEM).

Ontem à noite, sob a coordenação do 
Presidente da Câmara, José Baptista de Car-
valho Neto (PDT), do presidente da Associtrus, 
Flávio Viegas, e do Presidente do Sindicato da 
Alimentação, José Antonio Janotta, foi forma-
do um comitê com representantes de todos 
os sindicatos de Bebedouro, com o nome de 
“Comitê em Defesa do Emprego e Pela Per-
manência da Citrosuco em Bebedouro”, cujo 
lançamento oficial acontecerá durante os pro-
testos desta sexta-feira (20). 

Veja a íntegra do manifesto elaborado 
pelo Comitê em Defesa do Emprego e pela 
Permanência da Citrosuco em Bebedouro:

Citrosuco – Fischer, Bebedouro merece 
respeito! 

No dia 07 de fevereiro, a Citrosuco sur-
preendeu a todos, especialmente seus traba-
lhadores, anunciando o fechamento da unida-
de em Bebedouro e a demissão, por carta, de 
208 pais e mães de família. Com essa atitude, 
considerando os empregos indiretos e as famí-
lias, a empresa joga na rua da amargura mais 
de 2.000 pessoas. 

O impacto negativo dessas demissões 
sobre o comércio e o setor de serviços da cida-
de é incalculável. O fechamento da fábrica tam-
bém atinge diretamente os produtores rurais, 
que terão dificuldade para entregar suas frutas.

Isso tudo agrava sobremaneira os problemas 
sociais em nossa cidade, que, ainda por cima, 
perderá em arrecadação de impostos.

Durante anos, a Citrosuco – maior in-
dústria de suco de laranja do mundo – obteve 
altos lucros, inclusive na última safra, e ne-
nhum dado concreto aponta para prejuízos 
no próximo período. Mesmo assim, a Citrosu-
co se aproveita da crise para pôr em prática 
sua lógica de enxugamento e concentração, 
fechando uma unidade lucrativa e demitindo 
seus funcionários, alguns com mais de 20 
anos dedicados à empresa. Isso reacende as 
discussões sobre as denúncias já feitas ao 
Cade sobre a atuação do cartel no setor, re-
forçadas com a “Operação Fanta”, da Polícia 
Federal, em 2006.

Não há motivo para fechamento nem de-
missões, a não ser a sede de grandes lucros e 
um total descaso com a sociedade, em especial 
com a cidade de Bebedouro e sua população, 
que terá que amargar os sofrimentos dessa 
decisão insensata e antissocial. 

O fechamento da fábrica em Bebedouro 
não é um fato isolado. É mais uma ação do 
cartel da indústria de suco...

(Interrupção no som.)

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 

... composto pelos grupos Fischer, Cutra-
le, Louis Dreyfus e Votorantim, que há mui-
tos anos atuam visando a eliminar indústrias 
concorrentes, reduzir o número de produtores 
de laranja e aumentar o plantio de pomares 
próprios, com o objetivo de aumentar seus 
lucros.

Hoje, são 208 funcionários demitidos. No 
futuro, quantos trabalhadores rurais perderão 
seus empregos? Quantos produtores rurais se-
rão obrigados a deixar de produzir laranja?

Precisamos agir agora para conter a atu-
ação do cartel das indústrias. Ou vamos aguar-
dar passivamente o próximo fechamento?

Por tudo isso, nós, membros deste Comi-
tê, que congrega dezenas de entidades, vimos 
a público denunciar esses fatos e convocar a 
população de Bebedouro para se mobilizar 
junto conosco e cobrar, dos governos, a valo-
rização do setor citrícola, e da direção da Ci-
trosuco uma postura socialmente responsável, 
que garanta empregos e trate nossa cidade 
com o respeito que ela merece.
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Vamos atender a esse chamado. Vamos 
para as ruas e demonstrar toda a nossa indig-
nação. Nossas vidas, nossos empregos estão 
em jogo!

Quero ressaltar, Srª Presidente, que o próprio 
Presidente Lula, nesses últimos dias, tem feito apelo 
aos empresários, que tiveram resultados tão positivos 
em anos recentes, para que não despeçam trabalha-
dores aos primeiros sinais de dificuldades.

Eu quero aqui também transmitir o meu apelo ao 
Presidente da Citrosuco, Tales Lemos Cubero, com 
quem tentei falar no início desta tarde, porque quero 
muito discutir com ele, mas com os presidentes das 
quatro empresas: Tales Lemos Cubero, José Luiz Cer-
vanto, Henrique de Freitas, Mário Bavaresco Júnior, e 
com os demais mencionados.

Assim, Srª Presidente, requeiro seja transcrita 
a íntegra de meu pronunciamento e do requerimento 
anexo, que encaminho à Presidência da Comissão de 
Assuntos Econômicos.

Muito obrigado.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, DISCURSO DO 
SR. SENADOR EDUARDO SUPLICY.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Sem 
apanhamento taquigráfico.) –Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, venho à tribuna desta Casa para tratar de 
um assunto muito importante para o Estado de São 
Paulo e para o Brasil. Refiro-me à citricultura, ou seja, 
a cultura, plantio e industrialização da laranja. Desde 
2000 tenho feito diversos alertas acerca dos malefícios 
que a concentração do setor produtor de suco de laran-
ja provocaria nos pequenos e médios produtores, bem 
como nos trabalhadores agrícolas e das indústrias. 

Senão vejamos: a crise na citricultura paulista 
dura mais de quinze anos, resultado do processo de 
concentração e verticalização das empresas que con-
trolam o processamento e, principalmente, a comercia-
lização e o sistema logístico de distribuição a granel 
do suco produzido.

De acordo com dados do IEA (INSTITUTO DE 
ECONOMIA AGRÍCOLA) e da Associação Brasilei-
ra dos Citricultores (ASSOCITRUS), o setor citrícola 
gera mais de cerca de 400 mil empregos (diretos e 
indiretos) no Estado de São Paulo. Somente na área 
agrícola, a laranja absorve 8,5% e 7,16% do total da 
demanda da força-de-trabalho rural, em termos de di-
visas, as exportações de sucos de laranja concentrado 
e sub-produtos e de frutas de mesa captaram próximo 
a US$1,6 bilhão em 2007.

Essa crise teve como marco inicial julho de 1994, 
quando os produtores de laranja entraram com uma 
ação na Secretaria do Direito Econômico (SDE) contra 

12 empresas processadoras de suco, acusando-as de 
prática de formação de cartel e imposição de preços 
na negociação com produtores de laranja. Isso resultou 
na instauração de processo administrativo encerrado 
mediante a assinatura de um TCC – Termo de Cessa-
ção de Conduta, conforme citado por Matheus Kfouri 
Marino e Paulo Furquim Azevedo, atualmente conse-
lheiro do CADE, no trabalho Avaliação da Intervenção 
do Sistema Brasileiro de Defesa da Concorrência no 
Sistema Agroindustrial da Laranja, na Revista Gestão 
& Produção, de abril de 2003.

Pelo acordo, as empresas se comprometeram a 
não combinar preços e a não trocar informações. En-
tretanto, o compromisso não foi cumprido e as práticas 
de cartelização continuaram. Assim, as agroindústrias 
continuaram com as suas práticas oligopolistas, além de 
transferir as despesas do frete para os produtores.

Como disse, venho acompanhando de perto esse 
processo. Meu objetivo sempre foi o de reverter o mo-
vimento de concentração no setor, pois esse resultado 
é conhecido na literatura e história econômica, tendo 
como efeito a redução das oportunidades de emprego, 
elevação do preço do produto final e a queda nos ren-
dimentos dos trabalhadores, dos pequenos produtores 
e produtores independentes.

Já nos primeiros dias de janeiro de 2000, na região 
de Mogi-Mirim e Mogi-Guaçu, participei, juntamente 
com pequenos e médios produtores de frutas, sobre-
tudo cítricas, com prefeitos e vereadores de vários mu-
nicípios citricultores, de uma grande audiência pública 
a respeito da evolução da produção e comercialização 
de laranja e do suco da fruta. Ressalto também a im-
portância de os Ministros da Agricultura e da Fazenda 
se preocuparem com tão séria questão.

Como resultado desse encontro, em 18 de janeiro 
de 2000 apresentei Requerimento na Comissão de As-
suntos Econômicos – CAE, que o aprovou, solicitando 
ao Presidente do Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica – CADE, Gesner de Oliveira, todas as in-
formações sobre os procedimentos que aquela autar-
quia estava implementando, visando apurar e dirimir 
os conflitos entre as empresas de suco de laranja e 
os citricultores e trabalhadores. 

Em decorrência desse requerimento, foi realiza-
da, em 25 de março de 2000, uma audiência pública, 
à qual estiveram presentes dois conselheiros do Cade, 
além de seu procurador, os Senadores do Estado de 
São Paulo – Pedro Piva, Romeu Tuma e eu – e mem-
bros da Sociedade Rural Brasileira. Na Estação Expe-
rimental de Citricultura de Bebedouro, do Estado de 
São Paulo, iniciamos a discussão de um acordo com 
vistas solucionar os problemas decorrentes da con-
centração do setor.
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Apesar dessas ações a concentração do setor, 
bem como seus efeitos maléficos, intensificaram-se. 
Sendo assim, em 10 de agosto de 2005, foi realiza-
da uma reunião conjunta da Comissão de Assuntos 
Econômicos e da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária, à qual compareceram representantes dos Mi-
nistérios da Agricultura, Fazenda, Justiça, o Procurador 
do Trabalho e representantes dos citricultores. Entre-
tanto, os representantes das empresas processadoras 
de laranja aqui não compareçam.

Conforme matéria do jornalista Fernando Lopes 
publicada no jornal Valor Econômico, de 27 de janeiro 
último, atualmente, “a concentração econômica é evidente 
e quatro grupos econômicos centralizam o processamento 
do suco de laranja: Cutrale, Citrosuco, Citrovita e Louis 
Dreyfus. As duas primeiras, líderes mundiais, são familia-
res e têm suas origens na década de 60; a Citrovita, a que 
mais cresce atualmente, é do grupo Votorantim, e a LD, 
francesa, também é familiar. A Cargill pertencia ao seleto 
grupo, mas deixou a atividade no Brasil. Todas empresas 
de capital fechado e pouquíssima transparência.” 

Segundo a Associtrus, as empresas processa-
doras detinham menos de 600 mil pés de laranja nos 
anos 70; hoje esse número está próximo de 50 milhões. 
As mesmas continuam adquirindo fazendas e plantan-
do cerca de 2,5 milhões de árvores por ano. Parcelas 
significativas dos recursos utilizados dessas inversões 
são fornecidas pelo BNDES. No estado de São Paulo, 
estima-se que 50% das frutas destinadas ao proces-
samento são produzidas em propriedades da própria 
indústria produtora de suco de laranja. Isso atribui a 
esses compradores um elevado poder na fixação dos 
preços de aquisição dos produtos. Hoje, o custo de pro-
dução de cada caixa da fruta supera R$17,00. No en-
tanto, a remuneração ao produtor oscila entre R$15,00 
e R$6,00 a caixa. Esse fato promoveu a expulsão de 
mais de 20 mil pequenos e médios produtores do setor 
e descapitalizou muitos outros citricultores que estão 
sem condições de renovar seus pomares.

Além disso, a Associtrus denuncia outra prática 
abusiva contra a economia nacional feita pelas empre-
sas produtoras de suco de laranja: o subfaturamento 
na exportação de suco e seus subprodutos. Segundo 
a entidade, esse valor está próximo a US$1 bilhão por 
ano. No ano de 2008, os preços registrados na exporta-
ção e os preços publicados por órgãos especializados 
apontam uma perda de US$700 milhões em nossas 
exportações. O suco de laranja não concentrado – NFC 
foi registrado nas exportações a um preço médio de 
US$311 a tonelada, mas foi comercializado, a granel, 
na faixa de US$750 a tonelada.

Esse quadro está penalizando inúmeros pequenos 
e médios produtores de laranja, assim como trabalha-

dores rurais. Não podemos mais tolerar essa concen-
tração e a manipulação que vem ocorrendo no setor 
citricultor. Estou apresentando, na CAE, requerimento 
para a realização de uma audiência pública com o Pre-
sidente do Cade; da SDE do Ministério da Justiça; da 
Secretaria de Acompanhamento Econômico (SEAE) 
do Ministério da Fazenda; do Presidente da ASSOCI-
TRUS; do presidente da FERAESP (Federação dos 
Empregados Rurais Assalariados do Estado de São 
Paulo); dos presidentes dos Sindicatos Rurais de Be-
bedouro, de Itápolis e de Taquaritinga, municípios do 
Estado de São Paulo; do Presidente da Critrosuco; do 
Presidente da Cutrale; Presidente da Dreyfus (Louis 
Dreyfus Citrus) e do Presidente da Citrovita.

Nessa reunião espero que, com a ajuda de todos 
os membros da CAE, possamos analisar a evolução 
desse processo de concentração e suas conseqüências 
para a economia brasileira no que diz respeito:

1. a redução da remuneração dos traba-
lhadores e dos produtores da citricultura;

2. aos problemas decorrentes do possível 
subfaturamento dos valores da produção ex-
portada, bem como das remessas de recursos 
para instituições financeiras no exterior; 

3. ao exame das medidas adotadas pe-
los órgãos do Sistema Brasileiro de Defesa 
da Concorrência (SBDC) – Cade, SDE/MJ e 
SEAE/MF – para evitar os malefícios econômi-
cos e sociais decorrentes desse processo;

4. aos impactos do fechamento de unida-
des processadoras de laranja, como a usina de 
Bebedouro, no Estado de São Paulo, da em-
presa Citrosuco, que resultou de imediato na 
demissão de 208 funcionários da unidade;

5. a possibilidade de se constituir uma 
Câmara de Arbitragem, Consecitrus, com o 
objetivo de definir as formas de comercializa-
ção da laranja e seus derivados, a exemplo 
do que ocorre com a Consecana, no setor da 
Cana de Açúcar, e que tem sido recomenda-
do pelo ex-ministro da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Roberto Rodrigues.

Essas informações permitirão o aperfeiçoamento 
do projeto de lei que dispõe sobre o sistema brasileiro de 
defesa da concorrência em tramitação nesta Casa.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR EDUARDO SUPLICY EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do inciso I, §2º, art. 
210 do Regimento Interno.)
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A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Obrigada, Senador Eduardo Suplicy.

Na sistemática de intercalarmos os oradores, de 
fazermos revezamento, falará, agora, para fazer uma 
comunicação inadiável, o Senador Mão Santa. Logo 
após, pela ordem de inscrição, falará o Senador José 
Nery. Depois, pela Liderança, falará o Senador Valdir 
Raupp.

Tem a palavra o Senador Mão Santa, para fazer 
uma comunicação inadiável.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Para uma co-
municação inadiável. Sem revisão do orador.) – Cum-
primento a Senadora Serys, que preside esta sessão 
de quinta-feira; as Srªs e os Srs. Parlamentares aqui 
presentes; as brasileiras e os brasileiros que aqui es-
tão nos assistindo e os que nos acompanham pela 
televisão, pelas rádios AM e FM e pelo sistema de co-
municação escrita, o Jornal do Senado.

O Presidente Sarney tem visão de estadista. 
Sempre digo que, neste País, há poucos estadistas: 
Fernando Henrique Cardoso é um deles, pela cultura 
dele, pelos serviços prestados; o Presidente Sarney 
é outro, bem como o Senador Marco Maciel. Entendo 
bem as coisas. Então, nessa sua visão de estadista, 
o Presidente Sarney, ao assumir... E não assumiu por 
que quis, não. Vou assumir a culpa: dos que o forçaram 
a ser candidato, fui um dos principais. Depois, conven-
cemos o PMDB. O Presidente Sarney não queria assu-
mir esse cargo, não, Serys. Sou testemunha disso. No 
PMDB, dei meu voto por escrito, muito claro, dizendo: 
“Ó Presidente, minha posição é a de Rui Barbosa”. Está 
ouvindo, Marco Maciel? Rui Barbosa disse: “Quem não 
luta pelos seus direitos não merece viver”. Então, esse 
é um direito do PMDB. Esse é um pacto que vem, não 
é? Esta é uma Casa que tem de ter união, que é ícone 
do Poder Legislativo, que está enfraquecido. Então, nós 
não podemos dividir. E dei meu voto por escrito: 1º – 
Presidente Sarney; 2º – Pedro Simon; 3º – Garibaldi; 
4º – Leomar Quintanilha, que é homem de bem, mas 
no qual não pude votar, porque eu tinha assumido um 
compromisso; 5º – Geraldo Mesquita, do qual o PMDB 
não abdicaria. Eu seria o sexto candidato. Todo mundo 
sabe – há testemunha disso – que saí pedindo voto 
por aí. Pedi voto até para a Ideli. A Serys, eu sei que 
é professora, mas a Ideli fez uma cara, e eu lhe disse: 
“Calma! Está na Bíblia: “Pedi, e dar-se-vos-á”. Eu sabia 
o resultado. A surpresa foi o PSDB. Na minha pesquisa 
interna, eu disse: “O senhor é o nome mais forte”. E, 
realmente, ele o foi. Mas ele não queria isso, não. Ele 
foi forçado. Eu dei meu voto escrito, e ele o botou no 
bolso e disse que ia ver. Aí, ele foi convencido.

Isso é normal, Marco Maciel. V. Exª se lembra da 
nossa era? Nós nascemos na guerra, eu e o Marco 

Maciel. Olha, estava tudo perdido, e foram buscar o 
Winston Churchill. Isso não é verdade, Marco Maciel? 
Ele adentra o parlamento e diz: “Eu vos tenho a oferecer 
trabalho, sangue, suor e lágrimas”. Veio e comandou; 
uniu os Estados Unidos com a Rússia, Franklin Delano 
Roosevelt com Stálin; arrastou Getúlio; e ganhamos 
a guerra. Winston Churchill voltou naquele momento. 
Sarney também veio por que era o melhor para todos 
nós. Ele nunca desejou isso, nunca quis isso. Ele veio 
aqui, como Winston Churchill, que teve de assumir o 
poder quando o mundo estava em dificuldade; não era 
num momento bom não, e ele já tinha sido tudo. Todo 
mundo sabe disso. Quero apenas, Presidente Serys, 
dizer que essa é a realidade.

E o Presidente Sarney é muito competente, é 
um estadista, ó Marco Maciel! “A inveja e a mágoa 
corrompem os corações.” Eu o escolhi, pois ele era o 
primeiro, o melhor. Assumo isso. E o conheço desde 
menininho. Eu passava as minhas férias em São Luís, 
no Maranhão. Essa é outra história.

Ele assumiu quatro compromissos básicos: a mãe 
de todas as reformas, que é a política; a reforma fiscal; 
austeridade – e já está dando exemplo, pois cortou 
10% linearmente –; e uma comissão para acompanhar 
essa parafernália mundial da economia. E já a insta-
lou. Aí foi buscar os nomes dos notáveis da Economia: 
Francisco Dornelles, Tasso Jereissati, Marco Maciel – 
V. Exª está em todas, Marco Maciel –, Pedro Simon e 
Aloizio Mercadante. E já está funcionando. Em tudo, 
o Presidente é quem dá o exemplo de trabalho. Ele é 
discípulo do Padre Antônio Vieira. “Palavra sem exem-
plo é um tiro sem bala”, dizia Padre Antonio Vieira. O 
exemplo arrasta. Neste instante, ele está lá recebendo 
o Vice-Presidente da China. Vou já acompanhá-lo. E 
ele não tem culpa, não! Como é que ele vai mandar 
votar aqui? Podem focar o placar na televisão: há 41 
registros, mas sabemos que muitos não estão aqui, 
viajaram. Mas, por ele, estaríamos votando. Não ve-
nham com negócio de Oposição, não venham apelar 
para demagogia, não! Não é por causa dele, não. Ele 
tem dado exemplo. O bom exemplo arrasta. Agora, 
vou acompanhá-lo.

Mas essa é a realidade, Presidente Luiz Inácio. 
Então, eu ia buscar minha cidadezinha, Parnaíba, Mar-
co Maciel. Fui buscar para ver nossas preocupações 
com a economia. Brasília é diferente de tudo. Ô José 
Nery, esta é uma ilha da fantasia. Aqui, há muito em-
prego público, os Parlamentos, a Câmara, o Senado, 
as embaixadas. Não sofrem, não sofrem, nem nas 
capitais, porque nelas há a máquina administrativa 
pública. Mas o País está sofrendo. Então, vou buscar 
minha cidade como exemplo.
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Um dos artigos que tenho aqui é de um dos mais 
conceituados jornalistas, Zózimo Tavares, publicado no 
jornal Diário do Povo, intitulado “Demissão em massa”, 
que retrata, Presidente Luiz Inácio, todas as cidades 
do Brasil. O otimismo de Vossa Excelência é bom, Luiz 
Inácio. Juscelino disse: “É melhor sermos otimistas; o 
otimista pode errar, e o pessimista já nasce errado”. 
A realidade, temos de enfrentá-la. Sou um cirurgião e 
tenho de enfrentar a realidade, e chega!

Diz a matéria: “Demissão em massa”. A matéria 
é veiculada pelo jornal Diário do Povo, o mais livre e 
independente do Brasil, talvez, porque o empresário, 
seu dono é muito rico, inclusive comercializa com a 
China e contratou o melhor jornalista, Zózimo Tavares, 
que é Carlos Castello Branco revivido.

Demissão em massa
Está havendo demissão em massa nas 

empresas exportadoras do Piauí sediadas em 
Parnaíba [onde é o litoral, onde se faz a expor-
tação], por conta da crise econômica mundial. 
O comunicado foi feito ao Presidente do Centro 
dos Exportadores do Piauí, Antônio Machado. 
O e-mail, encaminhado ao empresário, enfati-
za que os números de demissões, até o início 
deste mês, “são assombrosos”.

Eis, conforme o levantamento, a situação 
do desemprego nas indústrias de Parnaíba 
voltadas para a exportação: Vegeflora – 48% 
de demissões; PVP [Produtos vegetais do 
Piauí] – 70%; Nortcor – 25%, podendo chegar 
a 50%; Cera Pontes – 60%; Curtume Cobra-
sil – 20%; e Q-Odor (recicláveis) [do extraor-
dinário empresário Abidon Teixeira] – 100% 
de demissões.

No e-mail encaminhado ao Presidente do 
Centro dos Exportadores do Piauí, os indus-
triais parnaibanos pedem uma manifestação 
da Associação Industrial do Piauí sobre a cri-
se e fazem apelo ao Governo do Estado para 
que adote providências no sentido de socor-
rer as empresas que estão dispensando seus 
empregados e ameaçam fechar:

“Considerando a difícil situação mundial 
e vendo o que os governos estão fazendo, no 
mundo todo, para salvar os empregos (libera-
ção de recursos para montadoras, flexibiliza-
ção das leis trabalhistas, etc.), achamos que 
o Estado do Piauí, ou melhor, cada Estado da 
Federação poderia contribuir com algo”.

Mas não está contribuindo com nada. 
Isto são os empresários que dizem: “Está au-
sente, está alienado o Governador do Piauí”. 
Continuo a leitura:

Segundo os empresários parnaibanos, 
“uma forma positiva de contribuir seria a de 
efetuar os pagamentos das empresas que 
solicitem, ou solicitarem, a restituição de cré-
dito tributário (ICMS)”. Outra medida “que teria 
maior impacto ainda nas contas do Estado se-
ria a flexibilização das transferências de ICM 
entre empresas”.

De acordo ainda com o comunicado, “tan-
to uma quanto a outra medida implicaria na 
injeção de recursos no mercado, propiciando 
um crescimento do consumo e, consequen-
temente, da arrecadação”. Mas o maior im-
pacto seria, entretanto, a injeção de recursos 
na empresa, sejam nas cedentes, sejam nas 
adquirentes destes créditos, segundo os em-
presários parnaibanos.

Por fim, eles garantem que “tal medida 
se faz urgente, considerando a situação de 
grande maioria das empresas no Piauí, pa-
rando ou reduzindo suas atividades por falta 
exclusiva de crédito”.

O presidente do Centro de Exportadores 
[que é o Sr. Antônio Machado] se comprometeu 
em encaminhar o manifesto aos empresários 
parnaibanos à Associação Industrial do Piauí 
e ao Governo do Estado.

Então, são essas as palavras dirigidas à Sua 
Excelência nosso Presidente Luiz Inácio. Essa é a 
verdade. A crise está aí.

Senadora Serys, um empresário muito inteligen-
te, que participou do Governo quando eu governava o 
Piauí, disse-me: “A vida fora está difícil”. Eu não sabia. 
Ele me disse: “É fora do governo”. A vida está fácil, Luiz 
Inácio, para nós que estamos no Governo.

(Interrupção do som.)

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Vou terminar, 
Sr. Presidente.

Joaquim Almeida, grande líder empresarial, disse 
esta frase sábia: “A vida lá fora está difícil”. Está difícil 
para quem está fora do Governo, Luiz Inácio. Essa é 
a realidade. Então, Vossa Excelência, ô Luiz Inácio, vê 
aqueles aloprados, puxa-sacos e tudo. Mas, para quem 
trabalha, está difícil. Vamos lembrar nosso patrono: “A 
primazia tem de ser dada ao trabalhador e ao trabalho; 
eles vieram antes, eles é que fazem a riqueza”.

Esse é nosso apelo ao Presidente Luiz Inácio.
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Obrigada, Senador Mão Santa.
Antes de passar a palavra ao Senador José Nery, 

gostaria de comunicar ao Plenário que o Sr. Presiden-
te do Senado e Presidente do Congresso Nacional, 
Senador José Sarney, recebe, neste momento, o Sr. 
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Vice-Presidente da República Popular da China, Sr. Xi 
Jinping, no salão nobre, próximo a este plenário.

Tem a palavra, pela ordem de inscrição, o Sena-
dor José Nery.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Srª Presi-
dente, Senadora Serys Slhessarenko, Srs. Senadores 
e Srªs Senadoras, tenho procurado, juntamente com 
o Senador Eduardo Suplicy, com o Senador João Pe-
dro, com outros Srs. Senadores e Srªs Senadoras e 
com setores da sociedade civil brasileira que atuam 
em defesa dos direitos humanos, fazer com que a si-
tuação jurídica do prisioneiro Cesare Battisti, detido 
desde 2007, primeiro na Polícia Federal e depois na 
Penitenciária da Papuda, em Brasília, seja tratada de 
forma honesta, justa, serena, sem paixões exacerbadas 
e desmedidas. Tenho buscado também ouvir todos os 
segmentos envolvidos, tanto na Itália como no Brasil 
e na França, países onde Cesare esteve asilado nos 
últimos anos, para formar uma opinião definitiva sobre 
o caso. Procurarei, no presente pronunciamento, jogar 
luz sobre esse acontecimento, e não ódio, preconceito 
e desinformação, como tenho lido em alguns jornais e 
revistas do País, que apostam mais no obscurantismo 
de um discurso retrógrado e ultrapassado, como se es-
tivessem ainda nos anos de chumbo e de ditadura.

O ato de conceder asilo é um ato de soberania 
de um país. Vejo que alguns parlamentares, tanto na 
Câmara Federal como aqui no Senado da República, 
querem fazer letra morta dos dispositivos de nossa 
Constituição ao ignorarem o direito à obtenção do sta-
tus de refugiado político a Cesare Battisti.

O Professor Doutor Dalmo de Abreu Dallari, um 
dos mais notáveis juristas de nosso País, produziu 
brilhante nota técnica em 25 de dezembro de 2008. 
Destaco aqui os principais argumentos:

1º O direito à obtenção do status de refu-
giado tem fundamento, no Brasil, em acordos 
internacionais dos quais o Brasil é signatá-
rio, bem como em disposições expressas da 
Constituição brasileira de 1988, que reafirmam 
a antiga e melhor tradição de país acolhedor, 
que dá abrigo e oportunidade de convivência 
pacífica e integração social a pessoas que, 
vindas de qualquer parte do mundo, são víti-
mas de perseguição ou sentem insegurança 
em seus países de origem, por motivos, con-
vicções ou ações de natureza política. 

2º Ainda que formalmente enquadradas 
em disposições legais que definam como cri-
mes as convicções ou ações dos solicitan-
tes, isso não exclui a possibilidade jurídica da 
concessão de refúgio ou asilo, como também 

impede a extradição, se a conclusão for no 
sentido de que se trata de crime político. 

3º A decisão de conceder refúgio ou asi-
lo é ato de soberania. Se alguém fizer uma 
solicitação dessa espécie a uma autoridade 
brasileira, caberá exclusivamente ao Brasil, 
com absoluta independência, decidir pela con-
cessão ou negação do pedido. Isso é coerente 
com as relações jurídicas de cunho interna-
cional, que devem ser pautadas pelo respeito 
recíproco entre os Estados e pelos preceitos 
jurídicos que regem as relações internacionais 
e as que se estabelecem no interior de cada 
Estado nacional. Assim como cada Estado tem 
o direito de ver respeitadas sua independência 
e soberania e sua ordem jurídica, todos têm 
o dever de respeitar esses mesmos valores 
quando integrantes do patrimônio jurídico fun-
damental dos demais Estados. 

4º O Brasil assinou declarações, pactos e 
tratados, comprometendo-se a dar abrigo aos 
perseguidos políticos, concedendo-lhes o sta-
tus de refugiado ou o asilo político e impedindo 
a extradição quando o conjunto de circunstân-
cias evidenciar que se trata de perseguição 
política e haja elementos que justifiquem os 
temores do solicitante de abrigo quanto à sua 
vida, sua segurança e o respeito aos seus di-
reitos fundamentais. 

Cito também o artigo do jornalista, articulista 
Sebastião Néri, que foi Deputado Federal pelo PDT 
do Rio de Janeiro à época em que Leonel Brizola foi 
Governador, entre os anos de 83 e 86, e que, durante 
o governo do Presidente Collor de Mello, foi nomeado 
Embaixador do Brasil na Itália. 

Conhecedor dos meandros da política italiana, o 
jornalista Sebastião Néri afirma em seu artigo que:

O Ministério Público e a Justiça enfrenta-
ram a aliança satânica, que vinha desde 1945, 
no fim da guerra, entre a Democracia Cristã e 
a Máfia Italiana. Houve centenas de prisões, 
suicídios. Nunca antes a Máfia tinha sido tão 
encurralada e atingida. Responderam com 
bombas detonando carros de Procuradores 
e Juízes. Mas os grandes partidos políticos 
aliados (Democrata Cristão, Socialista, Liberal) 
explodiram. O Partido Comunista, conivente, 
se desintegrou (...). A Operação Mãos Limpas 
não teria havido se um empunhado de bravos 
jovens valentes e alucinados, das Brigadas 
Vermelhas e dos Proletários Armados pelo 
Comunismo (PAC) não tivessem enfrentado 
o Estado mafioso. 
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O Governo, desmoralizado, usava a máfia 
para eliminá-los. Eles reagiam. Houve mortos 
de lado a lado e prisões dos líderes intelectuais, 
como o filósofo De Negri, (asilado na França) 
e o romancista Cesare Battisti. Estava lá, vi, 
escrevi, acompanhei tudo.

São afirmações do jornalista Sebastião Nery, que 
é mais categórico ainda ao afirmar: “Foram eles, os jo-
vens rebeldes das décadas de 70 e 80, que começaram 
a salvar a Itália. Se não se levantassem de armas nas 
mãos, a aliança entre a Democracia Cristã, o Partido 
Socialista, Liberais e Máfia estaria lá até hoje”.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Per-
mite V. Exª um aparte?

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Concedo um 
aparte ao Senador Eduardo Suplicy.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Caro 
Senador José Nery, V. Exª aqui toma uma postura de 
quem procurou saber a verdade completa da história de 
Cesare Battisti. Alguns de nossos colegas Senadores 
têm feito afirmações que não condizem inteiramente 
com a verdade comprovada dos fatos. Nós os respei-
tamos, mas avaliamos como muito importante que 
possam, inclusive, os Senadores ouvir as palavras do 
próprio Cesare Battisti. Eu já informei ao Senado que, 
no próximo dia 26, lerei uma carta de Cesare Battisti 
aos Ministros do Supremo Tribunal Federal. Mas acaba 
de chegar às minhas mãos, neste instante, uma carta 
de Cesare Battisti, cujo conteúdo ele gostaria que fosse 
divulgado a toda a imprensa. Gostaria de pedir a aten-
ção e a compreensão de V. Exª e da nossa Presidente, 
dada a relevância – inclusive, o Senador Papaléo Paes, 
que foi um dos que muito falou a respeito, certamente 
vai querer saber o que diz o próprio Cesare Battisti –, 
desta carta que acaba de me chegar. Veio da Papu-
da. É datada de hoje. Passo às mãos de V. Exª, para 
que possa ser feita a leitura. Eu mesmo não poderei 
ficar todo o tempo, senão perco o voo, pois tenho um 
compromisso urgente em São Paulo. Os estudantes e 
professores da Unisa me esperam para uma reunião 
que começou às 13 horas, e preciso estar lá. Acredito 
que esta carta tenha um grande valor. Ela é como uma 
introdução à carta que lerei aos Ministros do Supre-
mo Tribunal Federal e que será entregue a eles pelo 
advogado Luís Eduardo Greenhalgh. Só quero fazer 
uma observação, inclusive ao Senador Demóstenes 
Torres, que, outro dia, aqui teve um...

(Interrupção do som.)

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – ...di-
álogo comigo. Quero dizer que não concordo com a 
adjetivação que ele fez em relação ao advogado e ex-
Deputado Federal Luís Eduardo Greenhalgh. E quando 
estivermos juntos aqui, vou dizer das razões – porque 

conheço a sua história – por que acredito na integri-
dade e seriedade dele, inclusive como advogado nes-
sa questão. Passo às mãos de V. Exª esta importante 
carta de Cesare Battisti.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Senador 
Suplicy, V. Exª acaba de receber a carta de Cesare 
Battisti.

E solicito à Srª Presidente, Senadora Serys Slhes-
sarenko, e, é claro, com a anuência do Plenário, das 
Srªs e dos Srs. Senadores que se encontram presen-
tes, para abandonar o restante da leitura do meu pro-
nunciamento e ler a carta de próprio punho, que vou 
tentar aqui ler. Gostaria de saber se seria possível V. 
Exª me conceder, com a mais ampla condescendência 
do Plenário, pelo menos mais dez minutos, porque são 
várias páginas. Vou tentar ler parte, para atender ao 
pedido do nosso companheiro de luta, Senador Edu-
ardo Suplicy, que foi quem recebeu, neste momento, 
a carta vinda da Papuda, datada de hoje, dirigida ao 
povo brasileiro, ao Congresso Nacional, a todas as 
instituições. Depois, fazemos questão de que chegue 
às mãos de cada um dos Srs. Senadores e Deputados 
o teor da carta.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Senador Nery, há o problema de termos 
muitos inscritos, que estão me olhando atentamente.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Mas eu que-
ro...

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Concederei cinco minutos e peço a V. 
Exª que faça um esforço grande, sendo possível pror-
rogar um pouco mais. Leia muito rápido, Senador, por 
favor. 

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Vou tentar, mas 
faço um apelo também aos meus colegas, a todos os 
Srs. Senadores, que têm o justo direito de se pronun-
ciar, e queremos ouvir a todos, mas, pela importância 
do tema, que tem dominado inclusive o debate aqui no 
Congresso Nacional, creio que todos nós temos inte-
resse em conhecer a carta que passo a ler agora.

Brasília, 18 de fevereiro de 2009.
Por que eu?
Mesmo que eu nunca tenha acreditado, 

como disse Voltaire, que nós vivemos em um 
mundo onde se vive ou se morre “com as ar-
mas à mão”, a ironia do destino fez com que 
hoje, eu me encontre condenado por quatro 
homicídios. A minha situação é terrível. Eu fico 
amedrontado, desarmado, frente à hostilida-
de, ao ódio rancoroso que manifestam meus 
adversários. Eu sei que deveria lutar contra a 
avalanche de mentiras, de falsificação histórica, 
mas o que me faz falta para lançar-me na luta 
é o desejo de ganhar. Ganhar o quê?
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Meus adversários, ao contrário de mim, 
parece que tem [sic.] algo a defender. Quem 
sabe a sua miséria ou riqueza ou, talvez, como 
no caso de alguns atuais ministros do Go-
verno italiano, manter escondido o passado 
deles em quanto [sic.] ativistas de extrema 
direita (fascista), responsáveis direta ou indire-
tamente dos massacres à bomba. Eu não sei 
exatamente o que motiva meus adversários 
a entrar nesta luta, mas com certeza não é a 
sede de Justiça. 

Da minha parte, eu não pretendo fazer-
me o defensor de tudo o que aconteceu nos 
sangrentos anos 70. Estamos em pleno século 
XXI, não tenho mais verdades absolutas sobre 
a sociedade ideal, e eu não sou tão importante 
a ponto de defender o que de bom havia nos 
sonhos daqueles anos. Não posso jogar-me 
em uma guerra dessa. Eu diria mais, tampou-
co sou muito inteligente, ao ponto de criar 
tantos inimigos; se incomodei tantas pessoas 
importantes, isso foi sem dúvida o resultado 
de minha inconsciência. 

A verdade é que não fiz nada para evitar 
tantos problemas, mas ainda fico por compre-
ender, como fui capaz para conseguir resulta-
dos tão desastrosos. Resta, de todo modo, a 
questão: por que tanto ódio? Não é para es-
quivar-me, que eu me declaro incompetente e 
deixo a resposta para esta pergunta a pessoas 
mais inteligentes, àqueles que não acostumam 
assumir o papel de “anjos vingadores”.

Esta interminável perseguição e toda 
essa história dos anos 70 italianos, é uma lon-
ga agonia, um lamento de vergonha deitado 
sobre o papel amarelento dos justiceiros. Isto 
é, a expressão de um rosto corroído por uma 
doença nervosa, como um pecado original 
que macula o corpo político italiano. Coitada 
da Itália de Dante, até de Beccaria, de Bobbio 
e Umberto Eco. Coitada da pátria varrida pelo 
vento do orgulho, do cinismo e da vaidade que 
lhe impede de reconhecer os próprios erros, 
os próprios pecados, de não querer rebaixar-
se ao nível desses países latino-americanos, 
admitindo corajosamente que também eles 
sofreram na mesma época uma guerra civil de 
baixa intensidade (ler as declarações do ex-
Presidente da República, o senador Francesco 
Cossiga) e que para combatê-la recorreram a 
toda sorte de ilegalidade.

Além de dezenas de presos políticos en-
terrados vivos nas cadeias italianas, há cen-
tenas de outros refugiados no mundo inteiro. 

Temos aqui no Brasil o caso de um extraditando 
italiano pertencente a uma organização nazi-
fascista e envolvido no atentado de Bologna, 
82 mortos. Estranhamente, a Itália não faz 
menção [sic.] desse caso, não faz protestos 
nem chantagem ao povo Brasileiro. Por quê? 
Por que a Itália não agiu da mesma maneira 
quando Sarkozi negou a extradição de Marina 
Petrella da França e cuja situação penal supe-
ra de longe a minha?Por que esta obstinação 
feroz contra mim, enquanto não se fez nenhum 
protesto para a extradição negada dos outros 
quatro italianos também condenados por ho-
micídio? Será que minha atividade de escritor 
e jornalista pode ser um perigo pela manipu-
lação histórica daquela Itália governada pela 
máfia. Não sei. 

O que é certo é que, com todos os esfor-
ços eu não consigo agir diante desses ataques 
virulentos contra mim. Não posso me identifi-
car à imagem de mim que eles me devolvem 
e associar esse reflexo lamentável à minha 
identidade social. Podem continuar dizendo 
que eu sou um “terrorista”, “assassino”, etc., 
de todo modo, eu não consigo pensar em mim 
como alguém capaz sequer de um centésimo 
de tudo o que me atribuem.

É curioso observar a reação das pessoas 
que por alguma razão chegam a ter um contato 
comigo: agentes penitenciários, outros presos, 
visitas e até mesmo meus advogados. Logo nos 
primeiros minutos de conversa, leio nas suas 
expressões um “quê” de decepção, é como se 
estivessem pensando: “então é esse aí, o pe-
rigoso terrorista?” É justamente assim que as 
pessoas exclamam quando me encontro em 
situações simulares, frente àqueles que não 
conseguiram evitar o bombardeio midiático, 
principalmente da “imprensa marrom”, que tudo 
fazem na tentativa de interferir negativamente 
nas decisões judiciais.

Fico perplexo, surpreso e incomodado 
por tudo que estou provocando e, sem dúvi-
da, acabo por parecer um pouco bobo, com 
ar distraído e até incrédulo ao ver que o sujei-
to em questão sou eu. Isso porque eu nunca 
tive sentimento quando se tratou de contestar 
as acusações, de agir pela minha própria de-
fesa. Eu fico ainda com a impressão de que, 
restabelecendo a verdade histórica, os fatos, 
não faço outra coisa do que cumprir um de-
ver cívico.

Eu gostaria de gritar a verdade ao povo 
italiano, mas como fazer isso? Pois a multidão 
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manipulada se tornou linchadora e convencida 
sobre a nossa perdição. A fera que se escon-
de atrás da massa, de um sorriso de circuns-
tância, de palavras vazias e que só espera a 
primeira oportunidade para revelar-se, eu a 
conheço bem. Já antes que me apontassem, 
em particular, eu sabia que uma hora ou outra 
chegaria meu tempo.

E eu deixei falar. Deixei me tratarem de 
assassino, ladrão, estuprador e muitas outras 
coisas. Eu deixei fazer tudo isso não por ne-
gligência ou por superioridade, ou ainda por 
me achar invulnerável a esses insultos ou por-
que gosto que falem de mim, bem ou mal que 
seja. Não, se eu não protestei vigorosamente 
contra tais obscenidades, é só porque de al-
guma maneira eu fico sendo um otimista. Inútil 
ter a consciência de que quando a multidão 
se reúne, fazem sempre contra alguém, esse 
mesmo que os há colocado de acordo desde 
o início. Esse alguém é a rejeição de uma mo-
lécula dessa multidão que geralmente algum 
dia o havia idolatrado.

Mesmo se nos meus raciocínios eu me levanto, 
com razão, contra os baixos instintos da multidão ma-
nipulada, ainda não perdi as esperanças de que uma 
luzinha pode de repente acender-se no meio dessa 
gente para trazê-las de volta ao mundo dos seres pen-
santes e dos espíritos livres.

Srª Presidente, vou ler mais um parágrafo e, in-
felizmente, vou interromper. E, depois, vou me com-
prometer, mesmo sem ter...

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Senador, 
para não ficar um hiato, seria melhor que V. Exª com-
pletasse toda a carta.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Eu tam-
bém acho que deve completar. Está muito importante 
e muito interessante.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Complete, Senador, com a aquiescên-
cia do Plenário.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Eu agrade-
ço à Presidente, à manifestação dos Srs. Senadores 
Papaléo Paes e Pedro Simon, que, junto aos demais, 
pedem para que seja lida até o final a carta de Cesa-
re Battisti.

Minha atitude pode parecer suicida, ao 
menos contraditória, mas esta é parte inte-
grante da ideia que eu tenho das razões que 
me lançam na aventura de escrever.Pois é 
bem verdade que antes de ser transformado 
em monstro eu fui um escritor. 

Enfim, as autoridades italianas de hoje 
me perseguem, como explicar isso, como ex-
plicar esta Itália, a mesma que transmitiu-me 
um dia o amor das palavras escritas, esse so-
nho de liberdade e de justiça social, que fez 
de mim um homem, e agora um pestilento? 
Como explicar essa Itália que esqueceu sua 
recente pobreza, seus imigrantes tratados 
como cachorros que morriam nas minas bel-
gas, alemãs e francesas. Que esqueceu seus 
fascismos nunca enterrados, suas tentativas 
de golpe de estado, a máfia no poder, a estra-
tégia da tensão, Gladio, as bombas do serviço 
secreto nas praças públicas, as torturas aos 
militantes comunistas, esses mesmos que, 
não obstante os erros, rasgaram sua vida para 
contribuir e fazer da Itália um país à altura da 
Europa e que hoje, 35 anos depois, são trata-
dos de terroristas, e alguns deles apodrecem 
ainda nas “prisões especiais”.

Seria essa Itália, cujo chefe de governo 
foi um excelente membro da célebre Loggia 
P2, e que hoje decreta leis racistas. É esta a 
Itália que se recusa a lavar a sua roupa suja 
em público? De toda maneira, a história não 
se julga nos tribunais, nossos juízes só podem 
ser os que ainda virão lutando para uma so-
ciedade justa. Pois somente eles nos julgarão 
imparcialmente.

A verdade dói, mas ela esclarece. Nossa 
história recente nos mostrou o erro e o enga-
no da inquisição, fazendo com que cicatrizes 
jamais esquecidas devessem ser reparadas 
e assim reconhecessem os excessos come-
tidos diante da verdade singular imposta. De 
nada adianta varrer a sujeira para debaixo do 
tapete. Mais cedo ou mais tarde a sujeira vai 
aparecer.

Reconheço que fiz parte de uma página 
da história que foi escrita a sangue, suor e lá-
grimas; e espero que hoje meus adversários 
reconheçam que jamais os algozes ficaram 
sem sua paga. A história sempre se mostrou 
implacável com aqueles que tentam suplantar 
e esconder seus erros.

Vivemos uma era democrática. Barrei-
ras e muros foram derrubados, conceitos fo-
ram revistos. Será que não chegou a hora da 
Itália mostrar seu lado cristão? Pois o perdão 
é um ato de nobreza. Se sou considerado ini-
migo da Itália, até os inimigos fazem trégua e 
se perdoam.

A história fez sua parte e proporcionou à 
Itália uma era de progresso e desenvolvimento. 
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Espera-se que aqueles que fizeram da Itália a 
Itália de todos sejam reconhecidas a sua im-
portância e o papel fundamental que tiveram 
no restabelecimento do Estado Democrático 
de Direito, ainda que não compreendidos, fo-
ram essenciais.

Itália, Itália, que mata o sonho dos teus 
filhos e fecha os olhos àqueles que te defen-
deram, nunca é tarde para um gesto de no-
breza, a exemplo do Vaticano em reconhecer 
suas atividades durante a Inquisição. A caça 
às bruxas acabou. “Faça-se justiça, não depois 
de perecer o mundo, mas justamente para que 
ele não pereça”. 

A sociedade sofre muito mais com a pri-
são de um inocente do que com a absolvição 
de um culpado. 

Abraços aos brasileiros e brasileiras, Ce-
sare Battisti. 

Muito obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – A Presidência comunica ao Plenário 
que encaminhou à publicação os Pareceres nºs 1 e 
2, de 2009-CN, da Comissão Mista de Planos, Orça-
mentos Públicos e Fiscalização, sobre as Contas do 
Governo Federal referentes aos exercícios de 2004 e 
2006, que concluem pela apresentação de projetos de 
decreto legislativo.

Esclarece, ainda, que, nos termos do art. 142 do 
Regimento Comum, as matérias sobre as Contas de 
2004 terão sua tramitação iniciada no Senado Federal, 
e as relativas às Contas de 2006 serão encaminhadas 
à Câmara dos Deputados.

São as seguintes as proposições que te-
rão tramitação iniciadas no Senado Federal:

(*) PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  
Nº 60, DE 2009

Aprova as Contas do Governo Federal, 
relativas ao Exercício de 2004.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovada as contas do Presidente da 

República relativa ao exercício de 2004, nos termos 
do inciso IX do art 49, combinado com, o inciso XXIV 
do art 84 da Constituição Federal.

Parágrafo único. Ficam ratificadas as ressalvas 
constantes do Relatório do Tribunal de Contas da União 
para o Exercício de 2004 e recomenda-se ao Poder 
Executivo que estude a implementação de medidas 
tendo em vista sanar as situações enumeradas.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na 
data de sua publicação.

Sala da Comissão, 20 de agosto de 2008. – De-
putado Mendes Ribeiro Filho, Presidente – Senador 
Gim Argelo, Presidente. 

(*) Apresento como conclusão de Parecer nº 1, de 2009 – CN, da 

Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, 

publicado no DSF de 19-2-2009.

(*) PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  
Nº 61, DE 2009

Sobresta a apreciação das contas dos 
dirigentes da Câmara dos Deputados, Se-
nado Federal, Supremo Tribunal Federal, 
Superior Tribunal de Justiça, Justiça Fede-
ral de primeiro e segundo graus, Conselho 
da Justiça do Trabalho, Justiça Eleitoral, 
Justiça Militar, Justiça do Distrito Federal 
e Territórios e Ministério Público da União, 
relativos ao Exercício de 2004, em virtude 
da medida cautelar do Supremo Tribunal 
Federal concedida na sede da Ação Direta 
de Inconstitucionalidade nº 2.238.

Considerando que o Supremo Tribunal Federal 
concedeu medida cautelar na sede da ADIN nº 2.238, 
afastando a aplicação dos arts 56 e 57 da LC nº 101/00 
(Lei de Responsabilidade Fiscal), O Congresso Na-
cional decreta:

Art. 1º Fica sobrestada a apreciação das contas, 
relativas ao exercício de 2004, dos dirigentes da Câma-
ra dos Deputados, Senado Federal, Supremo Tribunal 
Federal, Superior Tribunal de Justiça, Justiça Federal 
de primeiro e segundo graus, Conselho da Justiça do 
Trabalho, Justiça Eleitoral, Justiça Militar, Justiça do 
Distrito Federal e Territórios e Ministério Público da 
União, até a apreciação em definitivo pelo Supremo 
Tribunal Federal do mérito da ADIN nº 2.238.

Parágrafo único. Em caso de manutenção da 
suspensão da vigência dos arts. 56 e 57 da Lei Com-
plementar nº 101/00 na apreciação definitiva do mérito 
da Ação citada no caput essas contas devem ser re-
metidas ao arquivo sem apreciação de mérito.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na 
data de sua publicação.

Sala da Comissão, 20 de agosto de 2008. – De-
putado Mendes Ribeiro Filho, Presidente. – Senador 
Gim Argelo, Relator.

(*) Apresentado como conclusão do Parecer nº 1, de 2009 – CN, 

da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, 
publicado no DSF de 19-2-2009.
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A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – As matérias que acabam de ser lidas 
serão incluídas em Ordem do Dia oportunamente, nos 
termos dos arts. 142 e 143 do Regimento Comum.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Encerrou-se ontem o prazo para apre-
sentação de emendas ao Projeto de Resolução nº 3, 
de 2009, de autoria do Senador Jarbas Vasconcelos, 
que altera o Regimento Interno do Senado Federal 
para vedar a realização de comemoração especial no 
Período de Expediente e de sessão especial nos me-
ses de julho e dezembro.

Ao projeto não foram oferecidas emendas. 
A matéria vai à Comissão Temporária para a re-

forma do Regimento Interno, conforme fala da Presi-
dência de 2 de abril de 2008.

Com a palavra, para uma comunicação inadiável, 
o Senador Papaléo Paes.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Para uma 
comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) – Srª 
Presidenta Serys Slhessarenko, Srªs Senadoras, Srs. 
Senadores, quando de sua posse como Presidente 
desta Casa, o Senador José Sarney assumiu o com-
promisso de cortar 10% do orçamento de custeio e 
investimento do Senado, o que representa mais de 
R$ 50 milhões.

Anteontem, o Presidente reafirmou os cortes e 
detalhou onde e como seriam feitos.

Entre as medidas anunciadas pelo Presidente 
Sarney e amplamente divulgadas pela imprensa, estão 
o corte de R$4,5 milhões com impressos na Secretaria 
Especial de Editoração e Publicações, que não estão 
ligadas às atividades dos Parlamentares; R$1,5 milhão 
em diárias e passagens para cursos de servidores; 
R$6 milhões com a eliminação de novas obras; R$1,2 
milhão com a redução de 300 ramais eletrônicos no 
Senado Federal e órgãos supervisionados com aces-
so a ligações externas locais e telefones móveis; e R$ 
36,8 milhões com a redução de aquisições e contra-
tação de serviços.

Outra medida de extrema importância é a que 
dispõe sobre a fixação de percentual máximo de taxa 
de juros nos contratos de empréstimos em consignação 
no Senado – todos sabemos que isso é um assunto 
muito sério. Pela medida, todos os bancos e institui-
ções financeiras credenciadas junto à Casa não pode-
rão cobrar taxa percentual de juros mensal superior a 
1,6% nos contratos de empréstimos em consignação. 
É importante ressaltar que existem instituições finan-
ceiras que cobram até 4,6% ao mês dos funcionários 
ativos, inativos e comissionados que utilizam este tipo 
de empréstimo. Por esse motivo, acho extremamente 
lúcida a afirmação do Presidente Sarney de que esta 

é uma medida de colaboração para o decréscimo dos 
juros no País.

Quero parabenizar o Senador José Sarney, assim 
como toda a Mesa Diretora do Senado, pela iniciativa 
e pela presteza com que encaminharam essa questão. 
Neste momento de crise financeira, estamos dando a 
todo o País uma prova inequívoca do compromisso 
desta Casa com os esforços de ajuste econômico que 
pesa sobre toda a sociedade brasileira, e em especial 
sobre o Estado brasileiro.

Mais do que isso, Srª Presidenta, estamos dan-
do ao País um exemplo, que, se seguido por outros 
órgãos públicos, certamente será uma contribuição 
inestimável para que atravessemos esta crise de ma-
neira mais tranquila, resistindo mais facilmente às tur-
bulências que, inevitavelmente, encontraremos. Todos 
concordam que o Estado terá um papel fundamental 
no enfrentamento desta crise. Precisamos de um Es-
tado robusto para fazer frente aos problemas que já 
estamos enfrentando. Um Estado que sangre descon-
troladamente seus recursos logo perderá, exangue e 
anêmico, a resistência e a robustez que precisa de-
monstrar neste momento.

Srª Presidente Serys Slhessarenko, Srªs Sena-
doras, Srs. Senadores, a rapidez com que o Senado 
respondeu ao desafio mostra bem que esta Casa é 
ágil e capaz de reagir prontamente à adversidade. A 
flexibilidade e a agilidade são virtudes que caem bem 
nas instâncias políticas, e estamos mostrando decisi-
vamente que as possuímos.

O Presidente Sarney, com sua longa experiên-
cia – ele, que completou este ano cinco décadas de 
vida pública –, demonstrou possuir a agilidade de um 
jovem, aliada à sabedoria do homem experiente, quan-
do deu, rapidamente, concreção aos compromissos 
que assumiu, desta mesma tribuna, no dia em que o 
escolhemos para presidir esta Casa.

Mais uma vez, quero aqui louvar essa iniciativa 
e esse exemplo que estamos dando, ao mesmo tem-
po em que volto a parabenizar nosso Presidente, que, 
com essa medida, mostra que o Senado Federal está 
em perfeita sintonia com o interesse público e com a 
vontade nacional.

Era o que tinha a dizer, Srª Presidente.
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Obrigada.
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Eu tinha 

uma carta para ler aqui, mas vou deixar para outra 
oportunidade.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Obrigada, Senador Papaléo.

Antes de passarmos ao próximo orador, a Presi-
dência comunica que, em virtude de o Senador José 
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Maranhão ter o assumido cargo de Governador da Pa-
raíba, assume nesta data o exercício do mandato pela 
representação daquele Estado, em sua titularidade, o 
Senador Roberto Cavalcanti.

A Presidência esclarece ainda que S. Exª já pres-
tou o compromisso constitucional e regimental, quando 
esteve no exercício do mandato em virtude de licença 
do Senador José Maranhão.

Sobre a Mesa, expediente que será lido pelo Sr. 
Secretário, neste momento, Senador Mão Santa.

É lido o seguinte:

COMUNICAÇÃO DE  
FILIAÇÃO PARTIDÁRIA E NOME PARLAMENTAR

Senhor Presidente,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, 

em conformidade com art. 7º do Regimento Interno, que 
assumindo nesta data a representação do Estado da 
Paraíba, em substituição ao Senador José Maranhão, 
adotarei o nome abaixo consignado e integrarei a ban-
cada do Partido Republicano Brasileiro – PRB.

Nome Parlamentar: ROBERTO CAVALCANTI.
Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 2009. – 

Roberto Cavalcanti Ribeiro.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O Expediente lido vai à publicação.

Gostaríamos agora de fazer uma corrigenda: haví-
amos anunciado, pela Liderança do PMDB, o Senador 
Valdir Raupp, em primeiro lugar; agora, pela inscrição, 
é o Senador Marco Maciel e, logo após, aí, sim, pela 
Liderança do PMDB, o Senador Valdir Raupp.

Com a palavra, pela inscrição, o Senador Mar-
co Maciel.

O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP) – Pode so-
mente informar em que lugar estou, porque tenho de 
viajar...

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Com a palavra, o Senador Romeu 
Tuma.

O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP) – Só para a 
senhora, por favor, informar em que lugar estou... se 
vai dar tempo ou não...

Desculpa, Senador...
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Com a palavra, agora, o Senador Mar-
co Maciel. Logo após, o Senador Valdir Raupp; e, em 
seguida, o Senador Romeu Tuma.

O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP) – Muito obri-
gado, Senadora.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Pronuncia 
o seguinte discurso. Com revisão do orador.) – Srª 
Presidenta, Senadora Serys Slhessarenko, Srªs e Srs. 

Senadores, venho esta tarde à tribuna para registrar 
que, na próxima quarta-feira – Quarta-Feira de Cinzas 
–, início da Quaresma portanto, a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, CNBB, iniciará, como faz habitu-
almente no período quaresmal, mais uma Campanha 
da Fraternidade, agora sob o título “Fraternidade e Se-
gurança Pública”, um tema objetivo e atual.

Como sabem V. Exªs, as campanhas da frater-
nidade se realizam anualmente, algumas são geridas 
exclusivamente pela Igreja Católica, e outras são ecu-
mênicas. 

Devo lembrar que a campanha da fraternidade 
deste ano tem a ser destacado além do tema esco-
lhido, que estamos comemorando os 100 anos do 
nascimento de Dom Hélder Câmara, grande líder e 
pensador. Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro e, depois, 
Arcebispo de Olinda e do Recife, Dom Hélder foi um 
dos idealizadores da criação da CNBB. 

Conferência episcopal, a CNBB passou, a partir de 
sua criação, a realizar, a cada quaresma a Campanha 
da Fraternidade, cujos temas variam. Foram realizadas 
campanhas sobre o menor, sobre o Amazonas, sobre 
o índio, sobre o Nordeste. Essas campanhas têm um 
sentido de mobilização da comunidade com o objetivo 
de discutir questões agudas e ainda não resolvidas.

O Secretário-Geral da CNBB atualmente é Dom 
Dimas Lara Barbosa, que, em recente entrevista, sinteti-
zou muito bem a Campanha deste ano: “Nosso objetivo 
é suscitar um debate sobre a questão da segurança 
pública e das causas da violência e também sobre a 
cultura do medo, que reina em muitos lugares, e pro-
mover uma cultura da paz em todos os âmbitos”.

A Campanha será iniciada no próximo dia 25, 
Quarta-Feira de Cinzas, como já observei, em missa 
a ser celebrada na Basílica Nacional de Nossa Se-
nhora Aparecida, padroeira do Brasil, pelo Arcebispo 
de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno de Assis, 
que foi Bispo Auxiliar de Brasília. 

Os temas da Campanha da Fraternidade variam 
ao longo dos anos e são escolhidos em função de con-
sultas realizadas pela Igreja Católica, que ouve as di-
ferentes dioceses e também o sentimento popular.

Para o ano de 2009, como sempre ocorre, sur-
giram várias propostas, destacando-se a escolhida, 
que foi patrocinada pela Pastoral da Criança e pela 
Pastoral Carcerária. A opção final é feita pelo Conse-
lho Episcopal Pastoral, Consep, do qual participam 
os Bispos do Conselho, os Assessores da CNBB e os 
Delegados regionais.

Insisto que o objetivo é promover uma cultura de 
paz em todos os âmbitos. O texto da Campanha da Fra-
ternidade do corrente ano, cumprindo a metologia do 
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ver, julgar e agir, conclama ao “Compromisso de todos 
na luta contra as causas e fatores da insegurança”. 

A metodologia adotada leva em consideração 
o modelo já consagrado pela ação católica, ou seja, 
ver é conhecer a realidade, a questão da violência no 
Brasil e o estabelecimento de uma cultura da paz. O 
segundo objetivo, julgar, é explicitar valores conside-
rados relevantes e que devam servir de subsídio ao 
debate. Agir, finalmente, é partir para gestos concretos 
em função de problema grave e que preocupa toda a 
sociedade brasileira. 

Aliás, desde 1983 a CNBB se preocupa com a 
questão, como se vê na Campanha da Fraternidade 
de 2005, intitulada “Fraternidade e Violência”, e nas 
Campanhas anteriores, com temas correlatos.

Não se trata, Srª Presidente, de eliminar o con-
flito pacífico de opiniões e, sim que “O conflito não 
precisa necessariamente levar à violência. Quere-
mos trabalhar o conflito através do diálogo”. “Existem 
propostas de leis para se ampliar essa mediação de 
conflitos, de modo que não apenas advogados, mas 
também psicólogos, teólogos e outros profissionais 
liberais possam atuar como mediadores de conflitos, 
por exemplo, entre casais”.

Portanto, a violência não é só urbana, ela penetra 
toda a sociedade, a começar pela família, sobretudo 
contra a mulher e a criança. Além disso, há o racismo 
e o desrespeito aos direitos humanos.

A única solução é o reconhecimento de que a 
paz é fruto da justiça – opus justitiae pax –, justiça 
individual e justiça social. A violência tem fundamen-
tos psicológicos e também econômicos e sociais na 
desigualdade da distribuição de renda e suas conse-
quências na insuficiência quantitativa e qualitativa de 
escolas, na construção de habitações populares em 
escala muito menor que suas necessidades e na se-
gurança pública nem sempre entendida no sentido de 
prevenção e correção do crime.

O texto básico da Campanha da Fraternidade 
de 2009 diz com propriedade: “Somente quando o 
poder significar de fato autoridade, ou seja, exercício 
em vista do aperfeiçoamento do outro, e tornar-se 
serviço em vista do bem comum, poderá haver segu-
rança e paz”. 

O crescimento econômico – ressalte-se – não 
é sinônimo de desenvolvimento. Para se completar o 
outro, cumpre torná-lo também qualitativo, ético, social 
e político, em consciência cristã de direitos e deveres 
individuais e para com a comunidade. 

Dom Dimas, Secretário-Geral da CNBB, sintetiza 
mais uma vez com oportunidade o tema da Campanha 
da Fraternidade, Segurança Pública: “Acima de tudo, 
a Campanha da Fraternidade quer suscitar o debate 

para que cada comunidade levante as situações de 
mais insegurança e violência presentes nela, questio-
ne suas causas e procure se organizar para combatê-
las pela raiz”.

Vindo das bases, a CNBB a elas retorna ao pros-
seguir sua mobilização pelo debate de providências 
concretas nas comunidades. Uma capilaridade autêntica 
permeia, assim, a sociedade brasileira pelo trabalho 
da CNBB em todas as classes sociais. 

Por isso, Sr. Presidente Senador Mão Santa, eu 
concluiria as minhas palavras dizendo...

O Sr. Romeu Tuma (PTB – SP) – Senador Marco 
Maciel, é possível ainda um aparte?

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Pois não. 
Se a Mesa autorizar, eu terei prazer em ouvir a palavra 
de V. Exª, como sempre.

O Sr. Romeu Tuma (PTB – SP) – É rapidinho.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – É 

possível e, por enquanto, eu acrescentei cinco minutos 
ao tempo de V. Exª.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Muito 
obrigado a V. Exª.

O Sr. Romeu Tuma (PTB – SP) – Presidente 
Marco Maciel, eu jamais me atreveria a pedir um apar-
te para discutir assunto teológico ou religioso com V. 
Exª, principalmente os temas da CNBB. E digo isso 
em função do profundo conhecimento que V. Exª tem 
desses assuntos. Eu me lembro que, no exercício da 
Vice-Presidência, V. Exª, se não me engano, coorde-
nava a Pastoral Católica. Lá compareci várias vezes, 
todos os meses. Por acaso, hoje houve a reabertura 
da Pastoral Parlamentar Católica, que o Padre José 
Linhares coordena, na sede da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil. Mas, Senador Marco Maciel, V. 
Exª descreveu o problema de segurança pública, um 
tema que a CNBB achou importante incluir nos debates 
que pretende promover este ano. Aliás, por acaso, eu 
liguei a televisão quando se transmitia uma entrevista 
com membros da CNBB que tentavam explicar o que 
estava sendo tratado. Eu percebi um alargamento do 
procedimento – eu não ouvi a entrevista por inteiro, 
porque realmente liguei repentinamente a televisão e 
me interessei. Eles estavam falando lá, além de tudo o 
que V. Exª falou, também na área da segurança públi-
ca, sobre o comportamento do cidadão na população, 
o respeito que tem de ter por determinadas normas, 
religiosas ou não, para dar tranqüilidade ao próximo 
a esse respeito. Então, não era só segurança física, 
patrimonial e combate às drogas, como também uma 
linha de conduta do cidadão, para que realmente pu-
desse vingar o objetivo principal, de tranquilidade à 
sociedade. Peço desculpas a V. Exª porque, quem 
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sabe, entendeu como eu ou estou fora do eixo que foi 
programado pela CNBB.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Agrade-
ço o aparte de V. Exª, que trouxe observações muito 
interessantes sobre o tema objeto da Campanha da 
Fraternidade deste ano. Devo aproveitar a ocasião 
para oferecer a V. Exª um exemplar da publicação da 
CNBB, Confederação Nacional dos Bispos do Brasil, 
editada sobre a questão. 

Na publicação a que me refiro há uma análise 
muito bem feita, a partir do ver, julgar e agir, ou seja, 
um diagnóstico da questão; depois, como incorporar 
valores ao tratamento dessa questão e, finalmente, 
como praticar gestos concretos que venham fazer com 
que a violência se reduza em nosso País.

Essa é uma reflexão que não se circunscreve à 
Igreja Católica Apostólica Romana. Acho que deve per-
vadir toda a comunidade brasileira, vez que a questão 
da violência surge de diferentes formas, e V. Exª assi-
nalou algumas. É uma questão extremamente grave, 
sem que nós consigamos reduzir esses índices, não 
teremos uma sociedade amante da paz e, sobretudo, 
uma sociedade corretamente desenvolvida e atenta aos 
valores básicos de uma vida social responsável.

Agradeço a V. Exª e concedo agora a palavra ao 
Senador Marcelo Crivella, da representação do Rio 
de Janeiro.

O Sr. Marcelo Crivella (Bloco/PRB – RJ) – Muito 
obrigado, Senador Marco Maciel. Apenas para dizer 
a V. Exª que a frase citada tem três mil anos. Moisés 
disse que a paz é fruto da justiça e a segurança se es-
tabelece com o direito. Moisés, na concepção do povo 
judeu, tinha uma preocupação, uma obsessão: evitar 
concentração de poder e renda. Ele determinou que se 
pagassem dízimos. Naquela época, não havia estru-
tura de igreja para ser sustentada, era simplesmente 
para diminuir a pobreza. Ele determinou também que, 
na celga do campo, quando se colhessem as espigas, 
as que caíssem no chão, era indignidade pegá-las, 
pertenciam aos pássaros, aos pobres, pertenciam ao 
solo. Também ensinou que, de sete em sete anos, se 
deveriam perdoar todas as dívidas; e, de 49 em 49 
anos, acabava-se a servidão, que lá era voluntária. 
Quando o povo hebreu pede ao Profeta Samuel um rei, 
a resposta que ele dá é a seguinte: “Não, não, porque 
o rei irá mandar os filhos mais fortes de vocês para a 
guerra; as filhas mais lindas, para o harém; e, de tudo 
o que vocês plantarem, o melhor vai para a mesa do 
rei. Não é bom para vocês, não é bom para o rei”. 

(Interrupção do som.)

O Sr. Marcelo Crivella (Bloco/PRB – RJ) – Já 
concluo, Senador. A história dos reis hebreus, incluin-

do David, é dura, muitos deles terminaram... Aliás, o 
primeiro deles foi também o primeiro suicídio da Bíblia. 
De tal maneira que V. Exª fala em segurança e justiça. 
A CNBB tem uma visão, a meu ver, muito correta, que 
é a visão cristã, de que é impossível manter segurança 
ou níveis baixos de violência quando temos uma de-
sigualdade social constrangedora. Na minha cidade, 
por exemplo, Senador Marco Maciel, há uma distância, 
como eu disse, constrangedora: nós temos a riqueza 
e temos uma pobreza... mas uma pobreza amarga, 
abaixo da linha da dignidade humana, que são as fa-
velas do Rio de Janeiro. São duas irmãs siamesas e 
monstruosas, que não podem viver uma sem a outra 
e que causam uma violência tremenda. Temos, no Rio 
de Janeiro, mais de 300 mil crimes por ano. Se não 
tocarmos na raiz do problema, que V. Exª hoje traz no 
seu discurso, continuarão aquelas incursões cada vez 
mais violentas, com armas mais pesadas, matando mais 
inocentes, mas não vamos conseguir baixar os níveis 
de violência para termos uma sociedade pacífica. As 
últimas três décadas já nos mostram isso. É uma coisa 
óbvia e angustiante cada vez que vemos aquelas in-
cursões violentas. Então, queria saudar V. Exª, queria 
dizer da minha alegria de saber que a CNBB, mais uma 
vez, como João Batista no deserto, mas com lucidez, 
com calma, da maneira política e correta, traz o debate 
e coloca como tema da sua tradicional campanha da 
solidariedade esse tema. Quer dizer, precisamos de 
mais igualdade entre nós. Muito obrigado. Desculpe ter 
me estendido mais do que os dois minutos.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Agrade-
ço a V. Exª, nobre Senador Marcelo Crivella. V. Exª fez 
considerações muito oportunas sobre o tema, e devo 
dizer que fiz um resumo do tema, posto que é uma 
publicação de mais de cem páginas. Mas, de toda 
maneira, quero lembrar que, quando a CNBB fala na 
questão da segurança, não se circunscreve apenas à 
questão da segurança pública, mas se refere também 
às causas sociais que agravam o quadro da violência, 
as desigualdades econômicas, etc.

Eu até vou ler, antes de encerrar, um pequeno 
parágrafo que diz o seguinte:

A segurança pública é dever do Estado. 
Ela também é direito e responsabilidade de 
todos. Deve ser exercida para a preservação 
da ordem pública e da integridade das pesso-
as e dos seus bens. Esta visão da segurança 
pública representa o reconhecimento de que 
o Estado Democrático de Direito é o modelo 
político adotado no nosso país. Portanto, ao 
reconhecer que a construção de ordem pú-
blica não é uma função exclusiva do Estado, 
e que está relacionada também às atitudes e 
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valores dos cidadãos, quer isolada, quer cole-
tivamente, a Constituição Federal representa 
o compromisso com a garantia do pleno exer-
cício da cidadania.

Portanto, Sr. Presidente, Senador Mão Santa, eu 
encerro as minhas palavras, mencionando que espe-
ramos que a Campanha da Fraternidade deste ano, 
que tem um tema tão relevante, possa obter o êxito 
que nós desejamos.

O Sr. José Nery (PSOL – PA) – Senador Marco 
Maciel.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Pois não, 
concedo a palavra ao nobre Senador José Nery para 
um aparte.

O Sr. José Nery (PSOL – PA) – Senador Marco 
Maciel, quero cumprimentar V. Exª por trazer à Casa, 
nesta tarde, um tema que, sem dúvida...

(Interrupção do som.)

O Sr. José Nery (PSOL – PA) – Um tema que, 
sem dúvida, dialoga com todo o Brasil, com todos os 
brasileiros e brasileiras, que é o tema de segurança 
pública, especialmente porque a Campanha da Frater-
nidade, “Fraternidade e Segurança Pública”, leva-nos 
a refletir sobre esse drama, esse clamor da sociedade 
brasileira em busca de políticas públicas e de ações que 
garantam a segurança das pessoas. E, em especial, 
porque V. Exª, ao fazer o pronunciamento, lembrava do 
pioneirismo e do protagonismo de Dom Hélder Câma-
ra, Arcebispo de Olinda e Recife, que foi o idealizador 
e realizador da primeira Campanha da Fraternidade 
e quem estimulou a CNBB a adotar como uma cam-
panha a ser feita em todo o Brasil. Isso justamente no 
ano em que nós celebramos cem anos do nascimento 
de Dom Hélder Câmara, ocorrido em 7 de fevereiro do 
ano 9 do século passado, ou seja, 1909.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Exata-
mente.

O Sr. José Nery (PSOL – PA) – Então, parabenizo 
e cumprimento V. Exª. Também quero comunicar a V. 
Exª e ao plenário que estou apresentando à Mesa um 
requerimento a fim de que seja realizada em plenário 
uma sessão especial em homenagem à Campanha 
da Fraternidade e aos seus 35 anos de existência em 
nosso País, para o qual peço o apoio de V. Exª e de 
todos os Srs. Senadores da Casa. Muito obrigado. 

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Sena-
dor José Nery, agradeço as considerações de V. Exª 
e quero manifestar o apoio integral à iniciativa de V. 
Exª de que se realize no Senado uma sessão espe-

cial para homenagear o centenário do nascimento de 
Dom Hélder Câmara.

E quero mencionar que eu compareci, no dia 07 
deste mês, à missa que se realizou no Recife, cele-
brada sob a presidência de Dom Lyrio, Presidente da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, pela pas-
sagem dos cem anos do nascimento de Dom Helder 
Câmara.

Acredito que Dom Helder Câmara, o “Dom da 
paz”, como era chamado, que tinha um enorme caris-
ma e que muito contribuiu, nos tempos pós-conciliares, 
para que a Igreja se inserisse mais na comunidade, 
olhando, inclusive, com sua opção preferencial pelos 
pobres, marcou muito a sua presença de modo espe-
cial no Nordeste, que é uma região reconhecidamen-
te pobre. Por isso, essa homenagem a Dom Helder o 
Senado não poderá deixar de prestar. E, certamente, 
com isso estaremos contribuindo para construirmos 
uma sociedade que tenha a paz como princípio basilar 
da nossa vida social.

Sr. Presidente, apenas quero dizer que o Se-
cretário-Executivo da Campanha da Fraternidade é 
o Padre José Adalberto Vanzella, que participou dos 
trabalhos que foram coordenados por Dom Dimas Lara 
Barbosa, Bispo-Auxiliar do Rio de Janeiro e Secretário-
Geral da CNBB. 

Muito obrigado a V. Exª.

Durante o discurso do Sr. Marco Maciel, 
a Sra. Serys Slhessarenko, 2º Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Mão Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Nossos cumprimentos ao Senador Marco Maciel pelo 
pronunciamento mostrando as ações da CNBB – Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil, para combater 
a violência.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem, Senadora Serys Slhessarenko.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) – Obrigada, 
Presidente. Apenas um minuto. Eu gostaria de registrar 
que, hoje, ilustres visitas estiveram no meu gabinete: 
o Governador Blairo Maggi e o diretor-geral do Dnit, 
Dr. Luiz Antonio Pagot.

Estivemos tratando, no nosso gabinete, de ques-
tões do nosso Estado de Mato Grosso, especialmente 
sobre a instalação da Sudeco; também de um seminá-
rio que vamos realizar em Cuiabá sobre regularização 
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fundiária urbana, enfim, de questões ligadas à infra-
estrutura de Mato Grosso e da política local.

Também conversamos, naquele momento, sobre 
a ida da Ministra Dilma Rousseff ao nosso Estado de 
Mato Grosso, onde ela visitará obras do PAC, acompa-
nhando e conhecendo programas do nosso Governo, 
do Governo do Presidente Lula, que estão acontecendo 
em Mato Grosso. Estaremos juntos, tanto eu, quanto o 
Governador Blairo Maggi, quanto o nosso Presidente 
do Partido dos Trabalhadores, Deputado Abicalil, com 
a Ministra Dilma Rousseff, principalmente nessa visita 
às obras do PAC.

Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Serys Slhessarenko anuncia grandes fatos, impor-
tantes, que ocorrem em Mato Grosso. Mato Gros-
so do Sul também é motivo de festa. Hoje, o Mato 
Grosso do Sul e o Brasil comemoram o aniversário 
de Gilberto Goellner, esse extraordinário Senador 
da República.

A Presidência recebeu da Liderança do Partido 
Democrático Trabalhista expedientes referentes a indi-
cações e substituições de seus membros nas Comis-
sões Permanentes do Senado Federal.

São os seguintes os expedientes rece-
bidos:

Ofício nº 14/09 – GLPDT 

Brasília – DF, 18 de Fevereiro de 2009

Senhor Presidente,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelên-

cia que, em substituição as indicações anteriores, fica 
designado para compor, como titular, a Comissão de 
Assuntos Sociais o Senador João Durval.

Ao ensejo renovo a Vossa Excelência protesto 
de elevada estima e consideração. – Senador Osmar 
Dias, Líder PDT.

Ofício nº 15/09 – GLPDT 

Brasília – DF, 18 de Fevereiro de 2009

Senhor Presidente,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência 

que foram designados para compor a Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania, o Senador Osmar 
Dias como titular e a Senadora Patrícia Saboya como 
suplente.

Ao ensejo renovo a Vossa Excelência protesto 
de elevada estima e consideração. – Senador Osmar 
Dias, Líder PDT.

Ofício nº 17/09 – GLPDT 

Brasília – DF, 18 de Fevereiro de 2009

Senhor Presidente,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência 

que, em substituição as indicações anteriores, ficam 
designados para comporem a Comissão de Meio Am-
biente Defesa do Consumidor, Fiscalização e Controle 
o Senador Cristovam Buarque como titular e o Senador 
Jefferson Praia como suplente.

Ao ensejo renovo a Vossa Excelência protesto 
de elevada estima e consideração. – Senador Osmar 
Dias, Líder PDT.

Ofício nº 19/09 GLPDT 

Brasília – DF, 18 de Fevereiro de 2009

Senhor Presidente,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência 

que, em substituição as indicações anteriores, ficam 
designados para comporem a Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional a Senadora Patrícia 
Saboya como titular e o Senador Cristovam Buarque 
como suplente.

Ao ensejo renovo a Vossa Excelência protesto 
de elevada estima e consideração. – Senador Osmar 
Dias, Líder PDT. 

Ofício nº 20/09 – GLPDT 

Brasília – DF, 18 de Fevereiro de 2009

Senhor Presidente,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência 

que foram designados para comporem a Comissão de 
Serviços e Infra-Estrutura o Senador João Durval como 
titular e o Senador Osmar Dias como suplente.

Ao ensejo renovo a Vossa Excelência protesto 
de elevada estima e consideração. – Senador Osmar 
Dias, Líder PDT.

Ofício nº 21/09 – GLPDT 

Brasília – DF, 18 de Fevereiro de 2009

Senhor Presidente,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência 

que, em substituiçâo as indicações anteriores, ficam 
designados para comporem a Comissio de Desenvol-
vimento Regional e Turismo o Senador Jefferson Praia 
como titular e o Senador João Durvai como suplente.

Ao ensejo renovo a Vossa Excelência protesto 
de elevada estima e consideração. – Senador Osmar 
Dias, Líder PDT.
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Ofício nº 22/09 – GLP/DT 

Brasília – DF, 18 de Fevereiro de 2009

Senhor Presidente,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência 

que foram designados para comporem a Comissão 
de Agricultura e Reforma Agrária o Senador Osmar 
Dias como titular e o Senador João Durval como su-
plente.

Ao ensejo renovo a Vossa Excelência protesto 
de elevada estima e consideração. – Senador Osmar 
Dias, Líder PDT.

Ofício nº 23/09 – GLPDT 

Brasília – DF, 18 de Fevereiro de 2009

Senhor Presidente,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência 

que, em substituição as indicações anteriores, ficam 
designados para comporem a Comissão de Ciências, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática a 
Senadora Patrícia Saboya como titular e o Senador 
Cristovam Buarque como suplente.

Ao ensejo renovo a Vossa Excelência protesto de 
consideração. – Senador Osmar Dias, Líder PDT.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Será feita a substituição solicitada nos termos do 
expediente encaminhado.

A Presidência designa os Senadores Osmar Dias 
e João Durval para integrarem, como suplentes, as Co-
missões de Serviços de Infra-Estrutura e de Agricultura 
e Reforma Agrária, respectivamente, nos termos dos 
expedientes encaminhados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Em votação os Requerimentos nºs 115 e 116, de 2009, 
de autoria, respectivamente, dos Senadores Eduardo 
Suplicy e Marconi Perillo, lidos na sessão de ontem.

As Srªs e os Srs. Senadores que os aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pausa.)

Aprovados.
Ficam concedidas as licenças solicitadas.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Em sessão anterior, foi lido o Requerimento nº 18, 
de 2009, do Senador João Vicente Claudino e de ou-
tros Srs. Senadores, solicitando a realização da ses-
são especial destinada a homenagear os 186 anos 
da Batalha do Jenipapo, ocorrida em Campo Maior, 
no Estado do Piauí, preferencialmente no dia 11 de 
março de 2009.

Em votação o Requerimento.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam quei-
ram permanecer sentados. (Pausa.)

Aprovado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Em sessão anterior, foi lido o Requerimento nº 43, de 
2009, do Senador Aloizio Mercadante e de outros Srs. 
Senadores, solicitando a realização da sessão espe-
cial a realizar-se no dia 30 de abril vindouro, destinada 
a comemorar os 90 anos de criação da Organização 
Internacional do Trabalho – OIT.

Em votação o Requerimento.
As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam quei-

ram permanecer sentados. (Pausa.)
Aprovado.
Será cumprida a deliberação do Plenário.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Convidamos para usar a palavra como Líder do 
PMDB o Senador Valdir Raupp. Na mesa, há um do-
cumento apresentado pelo Senador Renan Calheiros, 
outorgando a Liderança a Valdir Raupp, porque não 
só Rondônia, mas o Brasil atentamente o aguarda. E 
V. Exª é um dos responsáveis por esse crescimento 
extraordinário do PMDB no Senado, no Congresso 
e no Brasil.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente. E isso está incomodando 
muita gente.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, venho 
aqui para falar do desmatamento, em especial na 
Amazônia.

O desmatamento da Floresta Amazônica deixou, 
há muito tempo, de ser uma questão doméstica do 
Brasil e dos demais países sul-americanos, que com-
partilham conosco a Região Amazônica.

Com a profunda conscientização ecológica que 
ocorreu em todo o mundo, nas últimas décadas, a 
preservação dos principais ecossistemas do Planeta 
passou a ser um tema global. 

A Floresta tropical Amazônica é especialmente 
visada pelo movimento preservacionista. A Amazônia 
detém um quinto de toda água doce do Planeta. Re-
presenta um papel importantíssimo no equilíbrio cli-
mático mundial e é um dos ecossistemas mais ricos 
e exuberantes da Terra. Não é sem razão, portanto, a 
atenção com que é vigiada pelos principais governos 
e organizações ecológicas internacionais.

No mais recente Fórum Social Mundial, que se 
encerrou no dia 1º de fevereiro, em Belém, ONGs, 
como Greenpeace, reforçaram campanhas internacio-
nais pelo fim do desmatamento na Amazônia, cobran-
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do do Governo brasileiro o estabelecimento de metas 
realistas para o fim absoluto da derrubada de árvores 
na maior floresta do Planeta.

Não há dúvida, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores, de que é importantíssimo trabalhar com metas 
factíveis no que diz respeito aos temas ambientais. 
Em relação ao desmatamento da Amazônia, espe-
cificamente, temos observado avanços significativos 
nos últimos dez anos, que renovam as esperanças 
em nossa capacidade de cumprir metas cada vez 
mais ambiciosas. 

No Brasil, o desmatamento é mensurado segun-
do um calendário anual que se inicia em agosto de um 
ano e segue até julho do ano seguinte. No período de 
2003 a 2004, foram registrados mais de 26 mil km² de 
desmatamento. Em 2006/2007, esse número já havia 
caído para 11.500 km². 

Para o calendário 2008/2009, as perspectivas 
são excelentes. É bastante provável que alcancemos 
uma mínima histórica e fiquemos abaixo dos 10 mil km² 
desmatados. Os primeiros cinco meses mensurados, 
ou seja, no segundo semestre de 2008, registrou-se 
queda de 82% em relação ao mesmo período do ano 
anterior. 

Os motivos dessa redução, acreditam os espe-
cialistas, são uma mistura de fatores, entre os quais 
se destacam a crise econômica que atacou agrope-
cuaristas e madeireiros e as ações ambientais go-
vernamentais e não-governamentais de combate ao 
desmatamento. 

Se por um lado, Sr. Presidente, podemos come-
morar a perspectiva de uma mínima histórica, por outro 
lado, é importante constatar que um desmatamento 
de 10 mil km² anuais ainda está muito acima do limite 
aceitável. Uma taxa de desmatamento manejável se-
ria, segundo os especialistas da área, algo em torno 
de 2 a 3 mil km² quadrados anuais.

Faço parte, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores, do grupo que acredita na possibilidade de 
alcançarmos um desmatamento zero na Amazônia. 
Esse grupo, que antes incluía apenas ambientalis-
tas e membros de ONGs, passou a contar com um 
número cada vez maior de pessoas, inclusive de 
agropecuaristas e madeireiros, que estão abrindo os 
olhos para a importância da preservação ambiental 
para a regularidade do regime de chuvas e de ou-
tras variáveis climáticas que afetam diretamente o 
agronegócio. 

É preciso ter em mente, porém, que a adoção 
de uma política radical de desmatamento zero, ado-
tada a qualquer custo, é não apenas utópica, como 

também indesejável. Não é na base da pressão, 
da opressão, das prisões, das multas que isso vai 
acontecer. Para alcançarmos uma situação em que 
a necessidade de desmatar a floresta desapareça, 
precisamos oferecer à região alternativas econômi-
cas ao desmatamento, tomando medidas de curto e 
longo prazo que transformem a agenda econômica 
da região, com base em valores como a sustenta-
bilidade e a valorização socioeconômica dos povos 
amazônicos. 

Sr. Presidente, uma das alternativas que já 
teve início, mas muito timidamente, é a licitação das 
florestas públicas. Não estamos aqui defendendo 
que as madeireiras fechem, que não haja mais o 
aproveitamento da madeira adulta, porque isso não 
agride ao meio ambiente. A madeira, a própria natu-
reza recicla. E as madeiras velhas, adultas, se não 
forem derrubadas, vão apodrecendo. Então, é justo 
que as madeireiras continuem trabalhando, geran-
do renda e emprego para o povo da Amazônia, mas 
de uma forma sustentável. E uma delas é a licitação 
das florestas públicas, das Flonas, das reservas 
estaduais, das reservas federais, para continuar o 
aproveitamento dessa madeira adulta, sem o corte 
raso, apenas o extrativismo com planos de manejo 
legalizados pelo Ibama ou pelas Secretarias de Es-
tado do Meio Ambiente.

À nossa disposição, Sr. Presidente, temos ótimos 
meios para atingir esses objetivos. Um deles é a pro-
posta do novo Código Ambiental Brasileiro, que deve 
começar a vigorar ainda em 2009 e que, tenho certeza, 
ainda será objeto de muitos aperfeiçoamentos.

De minha parte, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Se-
nadores, ofereci, recentemente, uma contribuição que 
julgo importante, e volto a mencioná-la nesta tribu-
na. Refiro-me ao Projeto de Lei do Senado nº 342, 
de 2008, por meio do qual proponho uma moratória 
de dez anos para a concessão de autorizações de 
desmatamento na Amazônia Legal e para renova-
ção das autorizações em vigor. Excluo da moratória 
as propostas que contem com um plano de manejo 
florestal sustentável, aprovado pelo órgão ambiental 
competente a que já me referi, que é a extração de 
madeiras adultas. 

Proponho, ainda, a criação de incentivos para o 
surgimento de projetos que priorizem a floresta como 
ativo econômico, com o objetivo de preservar a floresta 
primária, sua biodiversidade e seus valores culturais 
e históricos.

Advogo, no projeto, a importância da regularização 
fundiária e da anistia das multas ambientais aplicadas 
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contra os proprietários rurais. Por que a anistia? Porque 
aplicaram multas impagáveis. O Ibama não fiscalizou 
durante 30, 40 anos e agora vem aplicando multas a 
torto e a direito, como se diz no jargão popular, e multas 
de 5 milhões, 6 milhões, 2 milhões, 3 milhões, muitas 
vezes maiores do que o valor da propriedade. 

Precisamos garantir que as pessoas que desbra-
varam a Região Amazônica há 40, 50 anos tenham 
seus direitos respeitados.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, acredito 
ser plenamente possível alcançar um nível zero de des-
matamento na Amazônia. Isso, porém, só acontecerá 
se promovermos uma verdadeira revolução na matriz 
econômica da Amazônia Legal. 

Enquanto 50% da madeira comercializada for 
de origem ilegal; enquanto a exploração madeirei-
ra e a expansão da fronteira agrícola forem feitas 
de maneira caótica e descontrolada; enquanto não 
aprendermos a conciliar sustentabilidade e preser-
vação com crescimento econômico e desenvolvi-
mento social, o padrão econômico da região con-
tinuará dependendo de ações predatórias como o 
desmatamento ilegal. Para atacarmos o problema 
na raiz, precisamos transformar o desmatamento 
em uma atividade desinteressante, não-lucrativa e 
desnecessária, porque, muitas vezes, a floresta em 
pé rende mais dinheiro do que a simples derrubada 
para se usar por um ano e, depois, a capoeira tomar 
conta, como existem milhões e milhões de hectares 
na Amazônia encapoeirados.

O PLS nº 342, de 2008, ataca esses problemas. 
Antes de apresentá-lo, discuti a proposta exaustiva-
mente, em reuniões que tivemos, eu e minha esposa, 
a Deputada Federal Marinha Raupp, com proprietários 
rurais, criadores de gado, representantes de associa-
ções agrícolas de Rondônia, Prefeitos dos Municí-
pios do Estado, especialistas em meio ambiente da 
Consultoria Legislativa do Senado, do Incra, do Dnit, 
do Ibama. Conversamos com Deputados Federais da 
região, com Senadores, com Governadores, com os 
Presidentes do Incra e da Federação da Indústria do 
Estado de Rondônia, com o Diretor do Ibama, com 
os Ministros Mangabeira Unger, José Múcio e Carlos 
Minc, do Meio Ambiente.

(Interrupção do som.)

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Mais três 
minutos, Sr. Presidente. Muito obrigado.

Em resumo, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
cercamos a questão de todos os ângulos possíveis, 
discutimos o projeto com os principais articuladores e 

formuladores da política ambiental brasileira, e o re-
sultado é o PLS nº 342, que apresentamos em agosto 
passado à apreciação de V. Exªs, do Senado Federal 
e da Câmara dos Deputados.

Assim, a minha proposta de dez anos de mo-
ratória é uma tentativa de conceder à região e aos 
formuladores de políticas públicas um tempo valioso 
para que possamos respirar fundo, corrigir o que está 
errado, implementar as mudanças necessárias e criar 
uma consciência ambiental. É uma medida simples 
em aparência, mas que pode representar um passo 
importante na erradicação definitiva do desmatamento 
da Floresta Amazônica.

Com a aprovação do projeto, estaremos não 
apenas mostrando à comunidade internacional nos-
sa disposição de preservar a maior floresta tropical 
do planeta, mas também estaremos proporcionando 
às comunidades e aos povos amazônicos a oportuni-
dade de inserção em uma econômica sustentável e 
ecologicamente correta.

Sr. Presidente, recentemente, o Governo Federal 
emitiu a Medida Provisória nº 458, que trata, em gran-
de parte, do que está no meu projeto. Ainda não está 
100% contemplado. E eu falava, quando apresentei 
o projeto, que, se o Governo Federal quisesse emitir 
uma medida provisória em cima do meu projeto, eu 
não ficaria aborrecido, porque eu sei, com todo o res-
peito a esta Casa e à Câmara dos Deputados, que as 
medidas provisórias estão emperrando muitas vezes 
os trabalhos legislativos, mas um projeto de lei que 
nasce aqui no Senado ou na Câmara dos Deputados 
pode demorar dois anos, três, quatro, cinco ou mais 
anos para ser aprovado, e a medida provisória anda 
com um pouco mais de rapidez.

Então, agradeço ao Governo por ter lembrado 
do povo da Amazônia, do povo de Rondônia, dos 
produtores que estão lá, desesperados – a verdade 
é essa –, sem regularização fundiária, com a pressão 
e o terrorismo que o Ibama vem empreendendo em 
cima deles.

Concedo com muito prazer um aparte, se der 
tempo ainda, Sr. Presidente, ao nobre Senador Gil-
berto Goellner, aniversariante do dia. 

Parabéns, Senador Gilberto, pela passagem de 
mais um aniversário.

O Sr. Gilberto Goellner (DEM – MT) – Muito 
obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Pois é, acabei de ampliar o tempo pelo seu aniver-
sário.
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O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Em ho-
menagem ao aniversariante.

O Sr. Gilberto Goellner (DEM – MT) – Muito 
obrigado. Senador Valdir Raupp, o senhor traz a esta 
Casa uma síntese de tudo que precisamos fazer em 
prol de adequar as leis ambientais, fazendo com que 
se estabeleça desmatamento zero das áreas dentro 
da legislação. Eu acho que precisa de muito pouco. 
O diálogo cada vez acontece mais. Agora, causa-me 
surpresa um fato. O Ministério do Meio Ambiente e o 
Ministério da Agricultura formalizaram uma comissão 
específica para tratar desse assunto, composta por 
membros da Câmara e do Senado e também por en-
tidades, por ONGs e por representantes das entida-
des brasileiras ligadas aos produtores rurais, e essa 
comissão fez muito pouco. Houve duas reuniões e 
simplesmente não se estabeleceu mais diálogo. Eu 
diria assim: conversa-se muito pouco sobre o meio 
ambiente, as coisas não ficam claras. Os representan-
tes quando... Todo mundo tem medo de se exprimir, de 
colocar a verdadeira posição, e eu vejo que o Ministério 
da Agricultura e o do Meio Ambiente têm tudo para se 
acordar. Nós temos condições hoje de colocar para o 
Brasil uma legislação...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Peço permissão para interromper, enquanto passo a 
Presidência para o Presidente Sarney, este homem que 
segue o Padre Antônio Vieira: palavra sem exemplo é 
como tiro sem bala, o exemplo arrasta. Há pouco, ele 
recepcionava o Vice-Presidente da China. Fiquei orgu-
lhoso. Estava lá o Romeu Tuma, que usou da palavra 
em nome dos Senadores comuns, mais o estadista, 
Senador Arthur Virgílio, que representa Sarney. V. Exª 
teve o pai que sofreu. 

Como eram complicadas as relações Brasil e 
China! Quando renunciou o nosso Presidente Jâ-
nio Quadros, o nosso Vice apenas estava na China 
e conturbou-se a política, a democracia de nosso 
País. E ele era um vice novo, como o que nos vi-
sitou, João Goulart, e o Presidente Sarney, numa 
destinação histórica, numa bênção divina, retomou 
a democracia e foi o primeiro Presidente brasileiro 
a visitar a China. 

Presidente Sarney, mais uma vez, eu fiquei pes-
soalmente, como brasileiro, orgulhoso do estadista 
que V. Exª é, mas hoje é aniversário do Gilberto Go-
ellner.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Um mi-
nutinho, para que o Senador Goellner encerre seu 
aparte, Sr. Presidente.

O Sr. Gilberto Goellner (DEM – MT) – Com sua 
licença, Sr. Presidente, eu gostaria de concluir, então. 
Senador Valdir Raupp, nós precisamos reativar essa 
comissão, composta pelos três ministérios: Ministério 
da Agricultura, Ministério do Meio Ambiente e o MDA. 
Ela estava avançando. O que precisa é, realmente, a 
gente colocar as coisas às claras. Agora, eu não en-
tendi muito bem o seu PLS nº 342, quando o senhor 
fala em uma moratória de dez anos. Eu vejo que a re-
posição da floresta, que foi desmatada além do permi-
tido, dificilmente vai ser restabelecida no mesmo local. 
E não só das florestas, mas do cerrado, das regiões 
do Paraná, do Rio Grande do Sul, que tiveram uma 
colonização muito anterior, até uma legislação mais 
específica, dificilmente vão conseguir fazer na mesma 
propriedade, no mesmo imóvel. Então, esta recoloca-
ção da reserva legal em outro imóvel, em um parque, 
é uma das saídas. Eu acho que é isso que está em-
perrando, hoje, o diálogo. E, pelo que eu vi, o Ministro 
Minc concorda com isso. Então, nós estamos muito 
próximos de um acordo. Eu o felicito pelo PLS, que 
vou olhar com mais afinco, e, junto com a MP nº 447, 
nós devemos avançar. Vejo que nós podemos sinteti-
zar uma legislação ambiental mais clara para o País, 
fazendo com que todos os produtores façam realmente 
a regularização ambiental – como o senhor propõe – 
e também a regularização fundiária que cabe ao País 
fazer. Muito obrigado.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Obrigado 
a V. Exª. O meu projeto trata exatamente disto: uma 
compensação pelo desmatamento zero seria liberar o 
que está desmatado, reflorestando apenas margens de 
rios, as montanhas, as encostas onde possa ter ero-
são. Então, isso seria uma espécie de compensação, 
já que nós temos apenas 17% desmatado na Ama-
zônia Legal, dos nove Estados da Amazônia Legal, e 
83% ainda em preservação. Se nós parássemos aqui, 
liberando o que está derrubado, preservando o que 
está de pé, já estaria de bom tamanho para o Brasil e 
para a humanidade a preservação de 83% da Floresta 
Amazônica brasileira. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Sobre a mesa, projetos de lei que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 44, DE 2009

Concede isenção do Imposto sobre 
Produtos Industrializados aos veículos de 
passageiros e mistos movidos a tração 
elétrica.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Os veículos de passageiros e mistos mo-

vidos a tração elétrica, ficam isentos do Imposto so-
bre Produtos Industrializados (IPI), pelo período de 
dez anos.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

 
Justificação

É urgente e necessário que a legislação tributá-
ria incorpore, em seu espírito, uma maior preocupa-
ção com o meio ambiente e com a preservação dos 
recursos naturais.

Um dos caminhos para tanto é a utilização do 
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), como 
meio de estimular a produção de bens menos po-
luentes. No caso dos veículos automotores, essa 
preocupação já se revela, uma vez que as alíquo-
tas de IPI se elevam à proporção que se elevam as 
cilindradas. Maior potência, portanto, implica maior 
tributação.

Os carros movidos a tração elétrica, por sua vez, 
são ainda menos poluentes, sejam os exclusivamente 
elétricos, sejam os chamados híbridos, em que um acu-

mulador elétrico trabalha em conjunto com um motor a 
explosão, permitindo alcançar longas distâncias com 
grande economia de combustível, e menos emissões 
de gases poluentes.

No entanto, os carros movidos a tração elétrica 
são até hoje ignorados pela legislação tributária, que 
não lhes dispensa qualquer tipo de benefício. Esse 
é, certamente, o motivo por que não há, no mercado, 
veículos nacionais com esse perfil.

Não podemos apostar somente no biocom-
bustível para reduzir nossas emissões de CO2, 
e nossa dependência do petróleo, altamente po-
luidor. Devemos estimular o desenvolvimento e a 
produção de amplo arco de alternativas, entre as 
quais se destaca o veículo movido a tração elétri-
ca, que já demonstra desempenho satisfatório em 
outros países.

Por fim, a proposição não implica criação de des-
pesa ou renúncia de receita para a União, estando em 
conformidade com a Lei de Responsabilidade Fiscal, 
uma vez que, atualmente, não há produção ou comer-
cialização de veículos dessa natureza. O benefício 
fiscal visa, na verdade, criar esse mercado. Por esse 
motivo, recomendo que a isenção vigore pelo prazo 
determinado de dez anos.

Sala das Sessões, 19 de fevereiro de 2009. – 
Senador Flávio Arns.

(Às Comissões de Serviços de Infra-Es-
trurura, e de Assuntos Econômicos, cabendo 
à última a decisão terminativa.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Os projetos que acabam de ser lidos serão publicados 
e remetidos às Comissões competentes.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:



Fevereiro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  20  03099 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – A 

Presidência encaminhará o voto de pesar solicitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 

Arquivo.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– O requerimento lido vai à publicação e será encami-
nhado à Mesa, para decisão.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 121, DE 2009

Nos termos do § 5º do art. 154 do Regimento 
Interno do Senado Federal, requeiro a realização de 
Sessão Especial no dia 25 de março de 2009, para 
homenagear os 35 anos de existência da Campanha 
da Fraternidade, cujo Tema deste ano é “Fraternida-
de e Segurança Pública”, tendo como Lema “A Paz é 
Fruto da Justiça” (Is 32, 17).

Sala das Sessões, 19 de fevereiro de 2009.

Justificação

Neste ano, o tema da Campanha da Fraternida-
de é “Fraternidade e Segurança Pública”, sendo seu 
Lema “A Paz é Fruto da Justiça”.

Trata-se, como se sabe, de uma campanha pro-
movida pela Igreja Católica, coordenada pela Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil, que ao escolher um 
tema, e a cada ano ele é diferente, busca uma discussão 
de toda a sociedade brasileira em relação a ele.

Tem, assim, por objetivo despertar a solidarieda-
de, não só dos católicos, mas de todos aqueles cuja 
discussão do tema possa ser alcançada e que desejam 
uma transformação da sociedade, em termos objetivos 
busca a melhoria das relações humanas, a pondera-
ção no uso da força do Estado, o engajamento dos 
governantes com os valores éticos e morais na gestão 
pública, a conscientização da sociedade.

A primeira Campanha da Fraternidade, idealizada 
por Dom Helder Câmara, Arcebispo de Olinda e Recife, 
cujo centenário de nascimento é comemorado neste 
ano, ocorreu justamente em 1964, lançada que fora 
em dezembro de 1963, em nivel nacional, cujo Tema 
era: “Igreja em renovação”, e tinha o Lema “Lembre-
se, você também é Igreja”.

O surgimento da campanha, portanto, meses 
antes do golpe militar, foi um marco decisivo na histó-

ria da luta democrática que se instalou no Brasil nos 
20 anos seguintes, período que foi marcado por atos 
institucionais que delimitaram a liberdade, de atos de 
repressão, do abuso da censura, era a Ditadura.

Assim, as Campanhas da Fraternidade seguintes 
tornaram-se luzes na escuridão, todo ano uma nova 
campanha buscava resgatar o espírito da solidarieda-
de, da fraternidade, da importância da liberdade, do 
respeito aos direitos humanos, e dos valores maiores 
do espírito humano.

Tanto que a Campanha de 2009 – “Fraternida-
de e Segurança Pública”, e o Lema “A Paz é Fruto da 
Justiça”, evidencia que, mais uma vez, a diretiva, o ob-
jeto é sempre a discussão de um problema que atinja 
a sociedade atual. A questão da segurança pública, 
é, hoje, uma das grandes preocupações do brasileiro. 
Todo pai, toda mãe, ao ver o filho sair para trabalhar, 
estudar, se divertir, etc., pensa nos perigos que ron-
da um simples ir e vir, que deveria ser natural, livre e 
sem os perigos de uma bala perdida, de um assalto, 
de uma agressão gratuita. O Caminho da campanha é 
o lema, e o deste ano é “A Paz é Fruto da Justiça”, ou 
seja, a segurança do cidadão está diretamente ligada 
a uma política social realista e, principalmente eficaz, 
que regularize e estabeleça a justiça social, que resul-
tará na tão sonhada Paz.

Assim, pela importância histórica e atual, pelo 
que representa a existência dessa campanha que é 
de todos nós brasileiros, não só os católicos, é que 
submeto aos caros pares desta nobre Casa o presente 
Requerimento, na certeza de sua aprovação.

Sala das Sessões, 19 de fevereiro de 2009. – Se-
nador José Nery, PSOL-PA.

O Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. José Sarney, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– o requerimento lido vai à publicação. 

Vamos proceder à Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA

Item 1:

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  
Nº 31, DE 2008 

(Proveniente da Medida Provisória nº 445, de 2008)

Projeto de Conversão nº 31, de 2008, 
proveniente de medida provisória, que dispõe 
sobre o recolhimento da parte dos dividendos 
e juros sobre capital próprio pela Caixa Eco-
nômica Federal.
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Em discussão. (Pausa.)
Sendo evidente a falta de número no plenário, 

nós estamos com a matéria adiada.
São as seguintes as matérias não apreciadas 

e transferidas para a próxima sessão, em virtude de 
falta de quorum.

1

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  
Nº 31, DE 2008 

(Proveniente da Medida Provisória nº 445, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 31, de 2008, que dispõe 
sobre a dispensa de recolhimento de parte 
dos dividendos e juros sobre capital próprio 
pela Caixa Econômica Federal; altera a Lei nº 
11.124, 16 de junho de 2005, e a Medida Pro-
visória nº 2.185-35, de 24 de agosto de 2001, 
e prorroga os prazos previstos nos arts. 5º e 
30 da Lei 10.826, de 22 de dezembro de 2003; 
e dá outras providências (proveniente da Me-
dida Provisória nº 445, de 2008).

Relator revisor: Senador Romero Jucá
(Sobrestando a pauta a partir de: 

22.12.2008)
Prazo final: 15.02.2009

2

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  
Nº 270, DE 2008 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos  
do parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno.)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo nº 270, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.125, de 
2008, da Comissão de Assuntos Econômicos, 
Relator ad hoc: Senador Francisco Dornelles), 
que aprova a programação monetária relativa 
ao quarto trimestre de 2008.

3

SUBSTITUTIVO AO  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 6, DE 2007

Votação, em turno suplementar, do Subs-
titutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 6, de 
2007 (nº 6.645/2006, na Casa de origem, do 
Deputado Mendes Ribeiro Filho), que acres-
centa parágrafo único ao art. 175 da Lei nº 
5.869, de 11 de janeiro de 1973 – Código de 
Processo Civil, e dá nova redação ao art. 62 

da Lei nº 5.010, de 30 de maio de 1966, que 
organiza a Justiça Federal de primeira instân-
cia, e dá outras providências. (Estabelece dias 
e períodos de feriado forense e de suspensão 
dos prazos processuais)

Pareceres sob nºs 994, de 2007 e 383, 
de 2008, das Comissões

– Diretora, Relator: Senador Alvaro Dias, 
oferecendo a redação do vencido; e – de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Pedro Simon (sobre as Emendas nºs 1 a 5, de 
Plenário), favorável, nos termos de subemen-
das que apresenta.

4

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 29, DE 2003 

(Votação nominal)

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 29, de 2003, tendo 
como primeira signatária a Senadora Lúcia Vâ-
nia, que dá nova redação ao art. 193 da Consti-
tuição Federal (que trata da ordem social).

Parecer favorável, sob nº 156, de 2006, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Tasso Jereissati.

5

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 48, DE 2003 

(Votação nominal)

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação.

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: Senador 
João Alberto Souza, favorável, com a Emenda 
nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pronunciamento: 
(sobre a Emenda nº 2, de Plenário), Relator ad 
hoc: Senador João Batista Motta, favorável, nos 
termos de subemenda que apresenta.

6

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 5, DE 2005 

(Votação nominal)

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 5, de 2005, 



Fevereiro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  20  03103 

tendo como primeiro signatário o Senador 
Cristovam Buarque, que altera o art. 45 da 
Constituição para conceder ao brasileiro 
residente no exterior o direito de votar nas 
eleições.

Parecer sob nº 1.037, de 2006, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Azeredo, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que oferece.

7

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 38, DE 2004 

(Votação nominal)

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 38, de 2004,tendo 
como primeiro signatário o Senador Sérgio Ca-
bral, que altera os arts. 52, 55 e 66, da Consti-
tuição Federal, para estabelecer o voto aberto 
nos casos em que menciona,terminando com 
o voto secreto do parlamentar.

Pareceres sob nºs 1.058, de 2006, e 1.185, 
de 2007, da Comissão de Constituição,Justiça 
e Cidadania, Relator: Senador Antonio Car-
los Valadares, – 1º pronunciamento: (sobre 
a Proposta) favorável, nos termos da Emen-
da nº 1-CCJ (Substitutivo), que oferece; – 2º 
pronunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de 
Plenário), contrário.

8

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 50, DE 2006 

(Votação nominal)

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 50, de 2006,tendo 
como primeiro signatário o Senador Paulo 
Paim, que inclui o art. 50A e altera os arts. 
52, 55 e 66, da Constituição Federal, para 
estabelecer o voto aberto nos casos em que 
menciona, terminando com o voto secreto 
parlamentar.

Pareceres sob nºs 816 e 1.186, de 2007 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, – 1º pronunciamento: (sobre a Pro-
posta) Relator: Senador Tasso Jereissati, fa-
vorável; 2º pronunciamento: (sobre a Emenda 
nº 1, de Plenário) Relator ad hoc: Senador 
Flexa Ribeiro, favorável, com Subemenda, 
que oferece.

9

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 86, DE 2007 

(Votação nominal)

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 86, de 2007, ten-
do como primeiro signatário o Senador Alvaro 
Dias, que altera o § 2º do art. 55 da Constituição 
Federal (determina o voto aberto para a perda 
de mandato de Deputados e Senadores).

Pareceres sob nºs 817 e 1.187, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, – 1º pronunciamento: (sobre a Propos-
ta), Relator: Senador Tasso Jereissati, favo-
rável, com a Emenda nº 1-CCJ, de redação, 
que apresenta; – 2º pronunciamento: (sobre a 
Emenda nº 2-Plen), Relator ad hoc: Senador 
Flexa Ribeiro, favorável parcialmente, com 
Subemenda, que apresenta.

10

SUBSTITUTIVO AO  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 6, DE 2003

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 6, 
de 2003 (nº 2.820/2000, na Casa de origem, do 
Deputado Alberto Fraga), que altera os arts.47 
e 56 da Lei nº 5.764, de 16 de dezembro de 
1971 (dispõe sobre a administração e o con-
selho fiscal das sociedades cooperativas).

Parecer sob nº 95, de 2008, da Comis-
são Diretora, Relator: Senador Efraim Morais, 
oferecendo a redação do vencido.

11

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 20, DE 1999 

(Tramitando em conjunto com as Propostas de 
Emenda à Constituição nºs 18, de 1999;  

3, de 2001; 26, de 2002; 90, de 2003; e 9, de 2004)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 20, de 1999, tendo como primeiro 
signatário o Senador José Roberto Arruda, 
que altera o art. 228 da Constituição Federal, 
reduzindo para dezesseis anos a idade para 
imputabilidade penal.

Parecer sob nº 478, de 2007, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Re-
lator: Senador Demóstenes Torres, favorável à 
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Proposta de Emenda à Constituição nº 20, de 
1999, com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 
e pela rejeição das demais matérias que tra-
mitam em conjunto, com votos contrários dos 
Senadores Sibá Machado, Eduardo Suplicy, 
Epitácio Cafeteira, Antônio Carlos Valadares, 
Pedro Simon, Romero Jucá, e das Senado-
ras Serys Slhessarenko, Lúcia Vânia e, em 
separado, do Senador Aloizio Mercadante e 
da Senadora Patrícia Saboya.

12

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 18, DE 1999 

(Tramitando em conjunto com as Propostas de 
Emenda à Constituição nºs 20, de 1999;  

3, de 2001; 26, de 2002; 90, de 2003; e 9, de 2004)

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 18, de 1999, tendo como primeiro signatário 
o Senador Romero Jucá, que altera a redação 
do art. 228 da Constituição Federal.

13

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
 Nº 3, DE 2001 

(Tramitando em conjunto com as Propostas de 
Emenda à Constituição nºs 18 e 20, de 1999;  

26, de 2002; 90, de 2003; e 9, de 2004)

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 3, de 2001, tendo como primeiro signatário 
o Senador José Roberto Arruda, que altera o 
artigo 228 da Constituição Federal, reduzindo 
para dezesseis anos a idade para imputabili-
dade penal.

14

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 26, DE 2002 

(Tramitando em conjunto com as Propostas de 
Emenda à Constituição nºs 18 e 20, de 1999;  

3, de 2001;90, de 2003; e 9, de 2004)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 26, de 2002, tendo como primeiro 
signatário o Senador Iris Rezende, que altera 
o artigo 228 da Constituição Federal, para re-

duzir a idade prevista para a imputabilidade 
penal, nas condições que estabelece.

15

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 90, DE 2003 

(Tramitando em conjunto com as Propostas de 
Emenda à Constituição nºs 18 e 20, de 1999;  

3, de 2001; 26, de 2002; e 9, de 2004)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 90, de 2003, tendo como primeiro 
signatário o Senador Magno Malta, que inclui 
parágrafo único no artigo 228, da Constitui-
ção Federal, para considerar penalmente 
imputáveis os maiores de treze anos que 
tenham praticado crimes definidos como 
hediondos.

16

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 9, DE 2004 

(Tramitando em conjunto com as Propostas de 
Emenda à Constituição nºs 18 e 20, de 1999;  

3, de 2001; 26, de 2002; e 90, de 2003)

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 9, de 2004, tendo como primeiro signatário 
o Senador Papaléo Paes, que acrescenta pa-
rágrafo ao artigo 228 da Constituição Federal, 
para determinar a imputabilidade penal quando 
o menor apresentar idade psicológica igual ou 
superior a dezoito anos.

17

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 75, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 75, de 2004 (nº 1.071/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Luciano 
Zica), que altera a Lei nº 10.334, de 19 de 
dezembro de 2001, que dispõe sobre a obri-
gatoriedade de fabricação e comercializa-
ção de lâmpadas incandescentes para uso 
em tensões de valor igual ou superior ao da 
tensão nominal da rede de distribuição, e dá 
outras providências. 

Parecer favorável sob nº 87, de 2007, da 
Comissão de Assuntos Econômicos, Relator: 
Senador Delcídio Amaral.



Fevereiro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  20  03105 

18

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 103, DE 2005

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 103, de 2005 (nº 45/99, na 
Casa de origem, do Deputado Paulo Rocha), 
que veda a exigência de carta de fiança aos 
candidatos a empregos regidos pela Consoli-
dação das Leis do Trabalho – CLT.

Parecer sob nº 198, de 2006, da Comis-
são de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: Se-
nador Paulo Paim, favorável, nos termos da 
Emenda nº 1-CAS (Substitutivo), que apre-
senta.

19

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 118, DE 2005

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 118, de 2005 (nº 1.153/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Wasny de 
Roure), que modifica o inciso II do caput do 
art. 44 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996 (dispõe sobre o aproveitamento de 
matérias cursadas em seminários de filosofia 
ou teologia).

Parecer sob nº 924, de 2006, da Comis-
são de Educação, Relatora: Senadora Maria do 
Carmo Alves, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CE (Substitutivo), que oferece.

20

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 1, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 1, de 2006 (nº 1.696/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Geraldo Re-
sende), que altera o § 2º do art. 12 da Lei nº 
9.656, de 3 de junho de 1998, que dispõe sobre 
os planos e seguros privados de assistência 
à saúde (acrescenta o planejamento familiar 
nos casos de cobertura dos planos ou seguros 
privados de assistência à saúde).

Parecer favorável, sob nº 145, de 2007, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relatora: 
Senadora Serys Slhessarenko.

21

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 2, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 2, de 2006 (nº 1.984/2003, na 
Casa de origem, do Deputado Ricardo Barros), 

que altera o inciso XIII do caput do art. 7º da Lei 
nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998 (inclui as 
normas técnicas como obras protegidas pela 
legislação dos direitos autorais).

Parecer favorável, sob nº 376, de 2006, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Roberto Saturnino.

22

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 4, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 4, de 2006 (nº 4.730/2004, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presi-
dente da República, que dá nova redação 
aos arts. 830 e 895 da Consolidação das Leis 
do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-
Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943 (dispõe 
sobre a autenticidade de peças oferecidas 
para prova no processo trabalhista e sobre o 
cabimento de recurso ordinário para instân-
cia superior).

Parecer favorável sob o nº 697, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator Senador Eduardo Suplicy .

23

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 11, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 11, de 2006 (nº 2.822/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Sandro Ma-
bel), que acrescenta parágrafo único ao art. 1º 
da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, 
aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de 
maio de 1943, para dispor sobre a boa-fé nas 
relações de trabalho.

Parecer sob nº 542, de 2006, da Comis-
são de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Paulo Paim, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CAS (Substitutivo), que oferece.

24

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 27, DE 2006

Discussão, em turno único, do Pro-
jeto de Lei da Câmara nº 27, de 2006 (nº 
819/2003, na Casa de origem, do Deputa-
do Sandes Júnior), que denomina “Rodovia 
Ministro Alfredo Nasser” a rodovia BR-174, 
entre a cidade de Cáceres-MT e a fronteira 
com a Venezuela.
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Parecer sob o nº 1.175, de 2006, da Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, Re-
lator ad hoc: Senador Mão Santa, favorável, 
com a Emenda nº 1-CE, que oferece.

25

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2006 (nº 922/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Davi Alco-
lumbre), que denomina “Aeroporto Interna-
cional de Macapá/AP – Alberto Alcolumbre”, 
o aeroporto da cidade de Macapá, Estado 
do Amapá.

Parecer favorável, sob nº 883, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Geovani Borges.

26

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 96, DE 2007

Discussão, em turno único do Pro-
jeto de Lei da Câmara nº 96, de 2007 (nº 
6.463/2005, na Casa de origem), que ins-
titui o dia 25 de janeiro como Dia Nacional 
da Bossa Nova.

Parecer favorável, sob nº 510, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Es-
porte, 

Relatora ad hoc: Senadora Ideli Salvat-
ti.

27

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 34, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 34, de 2008 (nº 6.341/2002, 
na Casa de origem), que institui o Dia Nacio-
nal do Caminhoneiro. Parecer favorável, sob 
nº 884, de 2008, da Comissão de Educação, 
Cultura e Esporte,

Relator: Senador Valdir Raupp.

28

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 69, de 2008 (nº 1.967/2007, 
na Casa de origem), que institui o Dia do Va-
queiro Nordestino, a ser comemorado, anu-
almente, no terceiro domingo do mês de ju-
lho.

Parecer favorável, sob nº 887, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Es-
porte,

Relator ad hoc: Senador Virginio de Car-
valho.

29

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 142, DE 2005 
(Tramitando nos termos dos  

arts. 142 e 143 do Regimento Comum.)

Discussão, em segundo turno, do Pro-
jeto de Lei do Senado nº 142, de 2005, de 
iniciativa da Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito – Desmanche, que altera a redação 
do art. 126 da Lei nº 9.503, de 24 de setembro 
de 1997, renumera e altera o seu parágrafo 
único, passando-o para § 1º e acrescenta os 
§ 2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 8º e 9º, instituindo ainda, 
os arts. 126-A e 126-B (dispõe sobre veículo 
irrecuperável ou desmontado).

Parecer sob nº 1.045, de 2008, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Efraim Mo-
rais, oferecendo a redação do vencido, para o 
segundo turno regimental.

30

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 30, DE 2003 
(Tramitando em conjunto com o  

Projeto de Lei do Senado nº 306, de 2003)  
(Incluído em Ordem do Dia nos termos 

 do Recurso nº 6, de 2007)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 30, de 2003, de autoria do 
Senador Sérgio Cabral, que acrescenta artigos 
à Lei nº 8.078/90 – Código do Consumidor, 
obrigando a comunicação prévia da inclusão 
do consumidor em cadastros, bancos de da-
dos, fichas ou registros de inadimplentes, e 
obrigando os fornecedores de bens e serviços 
a fixar data e turno para a entrega de bens e 
prestação de serviços.

Parecer sob nº 288, de 2007, da Co-
missão de Meio Ambiente, Defesa do Con-
sumidor e Fiscalização e Controle, Relator: 
Senador Gerson Camata, favorável ao Pro-
jeto com a Emenda nº 1-CMA, e subemen-
da que apresenta, e contrário ao Projeto de 
Lei do Senado nº 306, de 2003, que tramita 
em conjunto.
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31

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 306, DE 2003 
(Tramitando em conjunto com o  

Projeto de Lei do Senado nº 30, de 2003) 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  

do Recurso nº 6, de 2007)

Projeto de Lei do Senado nº 306, de 
2003, de autoria do Senador Valmir Amaral, 
que acrescenta artigo à Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (Código de Defesa do Con-
sumidor), tipificando como crime a manutenção 
de informações negativas sobre consumidor em 
cadastros, banco de dados, fichas ou registros 
por período superior a cinco anos.

32

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 169, DE 2005 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  

do Recurso nº 7, de 2007)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 169, de 2005, de autoria do 
Senador Paulo Paim, que altera dispositivo da 
Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, que 
dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras 
providências (dispõe sobre o cálculo da con-
cessão de benefício assistencial).

Parecer sob nº 459, de 2007, da Comis-
são de Direitos Humanos e Legislação Parti-
cipativa, Relator ad hoc: Senador Flávio Arns, 
favorável, nos termos da Emenda nº 1-CDH 
(Substitutivo), que oferece.

33

PROJETO DE LEI DO SENADO  
Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 1º pro-
nunciamento (sobre o Projeto): favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pronun-
ciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): favorável, 
nos termos de Subemenda que oferece.

34

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 277, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  

do Recurso nº 9, de 2007)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 277, de 2007, de auto-
ria do Senador Flávio Arns, que acrescenta 
parágrafo único ao art. 4º da Lei nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996 para definir con-
dições de qualidade da oferta de educação 
escolar para crianças de cinco e seis anos 
de idade.

Parecer sob nº 874, de 2007, da Comis-
são de Educação, Cultura e Esporte, Relator: 
Senador Wilson Matos, favorável, nos termos 
da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), que ofe-
rece.

35

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 
(Tramita nos termos dos  

arts. 142 e 143 do Regimento Comum)

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 226, 
de 2006, de iniciativa da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito dos Correios, que acrescenta 
dispositivos ao Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de 
dezembro de 1940 – Código Penal, e à Lei nº 
1.579, de 18 de março de 1952, que dispõe so-
bre as Comissões Parlamentares de Inquérito 
(tipifica as condutas de fazer afirmação falsa 
ou negar a verdade, na condição de indiciado 
ou acusado, em inquéritos, processos ou Co-
missões Parlamentares de Inquérito).

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania (em audiência, nos termos do Reque-
rimento nº 29, de 2007), Relator: Senador Al-
varo Dias.

36

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 32, DE 2008 
(Tramita nos termos dos  

arts. 142 e 143 do Regimento Comum)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
nº 32, de 2008, de iniciativa da Comissão 
Mista Especial sobre Mudanças Climáticas, 
que altera o art. 10 da Lei nº 6.938, de 31 
de agosto de 1981, que dispõe sobre a Po-
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lítica Nacional do Meio Ambiente, seus fins 
e mecanismos de formulação e aplicação, 
para introduzir critérios relacionados com as 
mudanças climáticas globais no processo de 
licenciamento ambiental de empreendimentos 
com horizonte de operação superior a vinte 
e cinco anos.

37

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 33, DE 2008 
(Tramita nos termos dos  

arts. 142 e 143 do Regimento Comum)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
33, de 2008, de iniciativa da Comissão Mista 
Especial sobre Mudanças Climáticas, que dis-
põe sobre a Redução Certificada de Emissão 
(RCE) (unidade padrão de redução de emissão 
de gases de efeito estufa).

38

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 34, DE 2008 
(Tramita nos termos dos  

arts. 142 e 143 do Regimento Comum)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
34, de 2008, de iniciativa da Comissão Mista 
Especial sobre Mudanças Climáticas, que dis-
põe sobre a concessão de subvenção à imple-
mentação de Servidão Florestal, de Reserva 
Particular do Patrimônio Natural e de reserva 
legal, e sobre a possibilidade de recebimento 
da subvenção na forma de abatimento de dí-
vidas de crédito rural.

39

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 35, DE 2008 
(Tramita nos termos dos 

arts. 142 e 143 do Regimento Comum)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
35, de 2008, de iniciativa da Comissão Mis-
ta Especial sobre Mudanças Climáticas, que 
altera dispositivo da Lei nº 9.427, de 26 de 
dezembro de 1996, para viabilizar o acesso, 
ao Sistema Elétrico Interligado Nacional, dos 
autoprodutores de energia elétrica.

40

REQUERIMENTO Nº 778, DE 2007

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 778, de 2007, de autoria da Senadora 
Kátia Abreu, solicitando a remessa do Projeto 
de Lei do Senado nº 202, de 2005, à Comis-
são de Agricultura e Reforma Agrária, uma vez 
que o prazo na Comissão de Assuntos Eco-
nômicos já se encontra esgotado. (Fixação e 
ajuste dos parâmetros, índices e indicadores 
de produtividade.)

41

REQUERIMENTO Nº 914, DE 2007

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 914, de 2007, do Senador Mozarildo Ca-
valcanti, solicitando a dispensa do parecer da 
Comissão de Assuntos Econômicos ao Projeto 
de Lei do Senado nº 312, de 2007, uma vez 
que o prazo naquela Comissão já se encontra 
esgotado. (Gestão de florestas públicas; institui 
o Serviço Florestal Brasileiro na estrutura do 
Ministério do Meio Ambiente)

42

REQUERIMENTO Nº 1.048, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.048, de 2007, do Senador Marce-
lo Crivella, solicitando voto de solidariedade 
ao povo americano pela perda de milhares 
de entes queridos no atentado terrorista que 
derrubou as torres gêmeas do World Trade 
Center, em Nova Iorque; que atingiu o prédio 
do Pentágono, em Washington; e que levou 
o avião da United Arlines a ser abatido e cair 
na Pensilvânia.

Parecer favorável, sob nº 1.286, de 2008, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Eduardo Suplicy.

43

REQUERIMENTO Nº 1.230, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.230, de 2007, da Senadora Serys 
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Slhessarenko, solicitando voto de censura ao 
juiz Edilson Rumbelsperger Rodrigues, da 1ª 
Vara Criminal e de Menores de Sete Lagoas 
– MG, pela falta de ética e compromisso mo-
ral ao rejeitar pedidos de medidas cautelares 
contra homens que agrediram ou ameaçaram 
suas companheiras.

Parecer favorável, sob nº 618, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Pedro Simon.

44

REQUERIMENTO Nº 1.423, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.423, de 2007, do Senador Arthur Virgílio, 
solicitando de voto de aplauso pelo transcurso 
do cinqüentenário do maior movimento de jo-
vens do mundo, o Movimento Leo de Lideran-
ça ¿ Experiência e Oportunidade, Leo Clube, 
criado no Estado da Pensilvância, EUA.

Parecer favorável, sob nº 1.287, de 2008, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Inácio Arruda.

45

REQUERIMENTO Nº 27, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 27, de 2008, do Senador Eduardo Suplicy 
e outros Senhores Senadores, solicitando voto 
de solidariedade a José Manuel Ramos-Horta, 
Presidente da República de Timor-Leste e o 
pleno restabelecimento de sua saúde, alveja-
do durante um ataque armado à sua casa por 
grupos dissidentes da política daquele país, 
no mês de fevereiro de 2008.

Parecer favorável, sob nº 1.288, de 2008, da 
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Na-
cional, Relator ad hoc: Senador Inácio Arruda.

46

REQUERIMENTO Nº 139, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 139, de 2008, do Senador Arthur Virgílio e 
outros Senhores Senadores, solicitando voto de 

aplauso ao Juiz José Barroso Filho, da Justiça 
Militar de Manaus, escolhido pela ONU para o 
posto de Juiz Internacional no Timor Leste.

Parecer favorável, sob nº 1.289, de 2008, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador César 
Borges.

47

REQUERIMENTO Nº 243, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 243, de 2008, do Senador Eduardo Su-
plicy e outros Senhores Senadores, solicitando 
que o Senado Brasileiro conclame o Congres-
so Americano a derrubar o veto aposto pelo 
Presidente dos Estados Unidos, George Bush, 
ao projeto de lei que impede as autoridades 
norte-americanas de submeter suspeitos de 
terrorismos a técnicas duras de interrogatório 
como o “waterboarding”.

Parecer sob nº 1.290, de 2008, da Comis-
são de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
Relator ad hoc: Senador Cristovam Buarque, 
favorável, com as Emendas nºs 1 e 2-CRE, de 
redação, que apresenta.

48

REQUERIMENTO Nº 519, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 519, de 2008, do Senador Aloizio Mercadante, 
solicitando voto de louvor ao Conselho Perma-
nente da Organização dos Estados Americanos 
(OEA) por sua Resolução que dá respaldo à 
Institucionalidade Democrática, ao diálogo e à 
Paz na Bolívia, aprovada em maio de 2008.

Parecer favorável, sob nº 1.291, de 2008, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Marco 
Maciel.

49

REQUERIMENTO Nº 714, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 714, de 2008, do Senador João Pedro, 
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solicitando voto de censura às declarações 
que teriam sido feitas pelo empresário sueco 
Johan Eliasch, consultor do Governo britânico 
para assuntos relativos à preservação ambien-
tal, propondo a compra de terras na Amazônia 
por estrangeiros.

Parecer favorável, sob nº 1.292, de 2008, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Eduar-
do Suplicy.

50

REQUERIMENTO Nº 727, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 727, de 2008, do Senador Arthur Virgílio, 
solicitando voto de censura e repúdio a Johan 
Eliasch, empresário sueco apontado como o 
maior comprador de terras na Amazônia e di-
retor da ONG Cool Earth.

Parecer favorável, sob nº 1.293, de 2008, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Eduar-
do Suplicy.

51

REQUERIMENTO Nº 798, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 798, de 2008, do Senador Aloizio 
Mercadante, solicitando voto de censura ao 
Parlamento Europeu, por sua decisão de cri-
minalizar os imigrantes não-documentados, ao 
aprovar a nova lei de imigração que permite 
a detenção de imigrantes “ilegais” por até 18 
meses.

Parecer favorável, sob nº 1.294, de 2008, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador José Nery.

52

REQUERIMENTO Nº 847, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 847, de 2008, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
solicitando voto de solidariedade ao Senador 

Eduardo Azeredo, pelo seu pronunciamento 
a respeito de correspondência subscrita por 
Marco Aurélio Garcia, Assessor Especial de 
Política Externa do Presidente da República, 
sobre a mudança de opinião do Presidente 
da Venezuela, Hugo Chávez, em relação às 
Forças Armadas Revolucionárias da Colôm-
bia (Farc).

53

REQUERIMENTO Nº 877, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 877, de 2008, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
solicitando voto de congratulação ao governo 
colombiano, aos familiares e ao povo colom-
biano pela libertação da ex-senadora e ex-
candidata presidencial Ingrid Betancourt, de 
onze militares colombianos e três soldados 
americanos, que estavam em poder da Farc, 
e que este acontecimento seja um marco para 
o estabelecimento de um processo de paz e 
resolução pacífica do conflito armado viven-
ciado pela Colômbia.

54

REQUERIMENTO Nº 930, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 930, de 2008, do Senador Paulo 
Paim, solicitando voto de aplauso ao líder e 
ex-Presidente Sul-Africano, Nelson Mandela, 
pelo transcurso do seu 90º aniversário.

Parecer favorável, sob nº 1.295, de 2008, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Marco 
Maciel.

55

REQUERIMENTO Nº 931, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 931, de 2008, do Senador Eduardo 
Suplicy, solicitando voto de congratulações 
aos atletas da delegação e representantes 
do Brasil nos Jogos Olímpicos de 2008 em 
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Pequim, desejando que possam aproximar 
os povos e resultar em passos efetivos para 
a paz mundial, contribuindo para o processo 
de democratização e progresso da República 
Popular da China e do Tibete.

Parecer sob nº 1.296, de 2008, da Co-
missão de Relações Exteriores e Defesa Na-
cional, Relator ad hoc: Senador Wellington 
Salgado, favorável, com a Emenda nº 1-CRE, 
que apresenta.

56

REQUERIMENTO Nº 958, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 958, de 2008, do Senador Eduardo 
Azeredo, solicitando voto de solidariedade 
aos povos russo e georgiano em virtude da 
guerra deflagrada no mês de agosto de 2008, 
exortando a que seus Governos mantenham 
e respeitem o fim das hostilidades até que a 
paz definitiva seja negociada.

Parecer favorável, sob nº 1.297, de 2008, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator: Senador Antonio Carlos 
Valadares.

57

REQUERIMENTO Nº 1.117, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.117, de 2008, do Senador Aloi-
zio Mercadante, solicitando voto de censura 
e repúdio às tentativas de desestabilização 
da democracia da República da Bolívia, bem 
como a quaisquer ações que visem ameaçar 
a integridade territorial daquele país.

Parecer favorável, sob nº 1.298, de 2008, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relatora ad hoc: Senadora Serys 
Slhessarenko.

58

REQUERIMENTO Nº 1.224, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.224, de 2008, do Senador Edu-

ardo Suplicy, solicitando voto de aplauso ao 
economista americano Paul Robin Krugman, 
por ter sido agraciado com o Prêmio Nobel de 
Economia, em 2008.

Parecer favorável, sob nº 1.299, de 2008, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Marco 
Maciel.

59

REQUERIMENTO Nº 1.346, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.346, de 2008, do Senador Arthur Virgílio, 
solicitando voto de aplauso ao Professor An-
tônio Augusto Cançado Trindade, por ter sido 
eleito juiz da Corte Internacional de Justiça. so-
licitando voto de aplauso ao Professor Antônio 
Augusto Cançado Trindade, por ter sido eleito 
juiz da Corte Internacional de Justiça.

Parecer favorável, sob nº 1.300, de 2008, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Eduar-
do Suplicy.

60

REQUERIMENTO Nº 1.650, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.650, de 2008, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
solicitando voto de aplauso ao Senador dos 
Estados Unidos da América, John McCain, 
pelo seu pronunciamento após a eleição do 
Presidente Obama, e que seja levado ao co-
nhecimento do Embaixador dos Estados Uni-
dos no Brasil.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Vamos voltar aos oradores inscritos.

Senador Romeu Tuma, com a palavra.
Antes que V. Exª inicie o seu discurso, eu que-

ro, em nome da Mesa, associar-me aos demais Se-
nadores no cumprimento ao nosso Colega, Senador 
Gilberto Goellner.

O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Obriga-
do, Sr. Presidente. Vou ser rápido, porque tenho um 
compromisso agora. Vou ser bem rápido.
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Eu queria, primeiro, agradecer à Diretoria da 
Escola Paulista da Magistratura, de São Paulo, que 
mandou um e-mail comunicando a homenagem re-
cebida pelo Desembargador paulista Marco Antonio 
Marques da Silva, meu amigo, que foi homenagea-
do, em Portugal, durante o lançamento do seu livro 
Tratado Luso-Brasileiro da Dignidade Humana, no 
auditório da Faculdade de Direito da Universidade de 
Lisboa. Ele recebeu a “Láurea de Reconhecimento da 
Universidade de Lisboa”, entregue pelo Reitor António 
Sampaio da Nóvoa, e a “Medalha de Honra da Facul-
dade de Direito da Universidade de Lisboa”, das mãos 
do Presidente do Conselho Directivo, Professor Doutor 
Eduardo Vera-Cruz Pinto e do Professor Catedrático 
Jorge Miranda, pelo seu trabalho em favor do ensino 
e pelo empenho incansável na cooperação jurídica 
luso-brasileira. O Conselho Científico da Faculdade 
de Direito da Universidade de Lisboa aprovou as hon-
rarias de forma unânime.

A obra que foi lançada se constitui uma coopera-
ção luso-brasileira, tendo como tema central a Dignida-
de da Pessoa Humana, possuindo uma visão interdis-
ciplinar, com variantes relativas aos direitos humanos 
fundamentais, tais como democracia, processo justo 
e igualitário, cidadania, direitos do consumidor, área 
ambiental, entre outros assuntos correlatos.

O trabalho é uma realização conjunta da Faculda-
de de Direito da Universidade de Lisboa e da Academia 
Brasileira de Direito Criminal, com a participação de 
102 juristas, sendo 80 brasileiros e 22 portugueses, e 
seus coordenadores são os Professores Jorge Miran-
da e Marco Antonio Marques da Silva.

Na cerimônia, diversas autoridades estiveram 
presentes, entre elas o Presidente e os dois Vice-Pre-
sidentes do Supremo Tribunal de Justiça português, o 
Presidente do Tribunal de Relação de Lisboa, o Embai-
xador do Brasil em Portugal, o Embaixador do Brasil 
em Portugal, o Procurador-Geral da República Adjun-
to, o representante do gabinete do Primeiro Ministro, o 
Reitor da Universidade de Lisboa, além do Diretor da 
Faculdade, de professores, de advogados, de juízes 
e das demais personalidades.

Ao meu amigo Marco Antonio, desejo sucesso 
permanente. A homenagem que recebeu honra o Ju-
diciário brasileiro. Parabéns, Marco Antonio!

Queria também pedir, Sr. Presidente, que desse 
como lido o que foi publicado no sábado, na Folha de 
S.Paulo, no dia 27 de dezembro, com respeito à toria-
nita, um produto radioativo, minério radioativo, que está 
sendo explorado ilegalmente na Região Norte do País. 
A Polícia Federal do Amapá alega não ter condições 

de reprimir o crime por não ter onde guardar o material 
radioativo. O Dr. Caio, que hoje trabalha comigo, que é 
Delegado Federal, já em 1996 fez apreensão do mes-
mo material, torianita, em Macapá, ocasião em que foi 
instalado o inquérito policial e realizada a perícia por 
peritos da Polícia Federal e por técnicos da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear (CNEN) do Rio de Ja-
neiro. Portanto, a CNEN tem conhecimento do fato. O 
minério é negociado clandestinamente por US$300 o 
quilo, e não há onde guardar a mercadoria apreendi-
da, ficando, sem dúvida, o Brasil com esse prejuízo, e 
a exploração clandestina vai continuar. Eles peneiram 
a torianita, colocam-na num saco e levam-na embora 
sem nenhum tipo de fiscalização, sem nenhum tipo 
de resguardo da nossa soberania, da nossa fronteira 
e dos minérios nucleares, que são tão importantes no 
mundo moderno.

Eu queria que V. Exª determinasse a publicação 
da matéria por inteiro, visto que não tenho mais tempo 
de permanência aqui, por causa de um compromisso 
para o qual já estou em certo atraso.

Meus parabéns ao nosso Senador!
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Senador Romeu Tuma, V. Exª será atendido, na forma 
do Regimento. E a preocupação em atendê-lo, pelo 
respeito e pela gratidão, é tão grande, que a própria 
Secretária Cláudia já veio aqui me advertir de que te-
mos de atender o requerimento de V. Exª.

O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP) – Estou envian-
do um requerimento ao Ministério de Minas e Energia, 
pedindo informações sobre os problemas que são tra-
zidos ao nosso conhecimento, por meio das investiga-
ções da Polícia Federal.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª merece respeito e gratidão não só desta Mesa, 
mas do Senado e da Pátria. Também fiquei orgulhoso. 
Quando o Presidente Sarney deu a palavra aos Sena-
dores, nós todos a delegamos a V. Exª.

O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP) – Muito obri-
gado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
E V. Exª mostrou a intimidade que tem com o mundo 
oriental e com a China.

O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP) – Muito obri-
gado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– V. Exª é o símbolo maior da Polícia Federal. Aliás, 
o Secretário de Segurança do Piauí, Robert Rios, é 
oriundo da Polícia Federal. Ele é competente, é muito 
esforçado, mas a violência está muito forte. Ele tem 
pouca ajuda dos Governos.
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O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP) – Obrigado, 
Sr. Presidente.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, DISCURSO DO 
SR. SENADOR ROMEU TUMA.

O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP. Sem apanha-
mento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Sena-
dores, um crime sem castigo impera no Norte do País. 
Fiquei estarrecido e chocado ao lê matéria do jornal 
Folha de S.Paulo, publicada em dezembro passado, 
que revela o descaso de autoridades brasileiras em 
relação ao abandono de material nuclear, no Amapá. 
Há um ano, a extração e o comércio ilegais de Toria-
nita – minério radioativo que contém urânio, tório e um 
tipo de chumbo usado na montagem de reatores nu-
cleares e bombas de nêutrons – ocorrem livremente, 
sem qualquer fiscalização, naquele Estado.

O alerta é da própria Polícia Federal do Amapá, 
que alega não ter condições de reprimir o crime por 
não ter onde guardar o material radioativo. A última 
ação da PF foi feita há exatamente um ano, quando 
mais de uma tonelada de Torianita extraída ilegalmen-
te foi apreendida.

De mãos atadas, a Polícia Federal do Amapá, que 
investiga o comércio clandestino desde 2004, quan-
do foi feita a primeira apreensão no Estado, recebe 
denúncias mas pouco pode fazer. Sem condições de 
armazenamento, as investigações foram praticamente 
suspensas. O minério é negociado clandestinamente 
por até US$300, o quilo.

O material apreendido estava armazenado pro-
visoriamente em tonéis no Batalhão de Polícia Militar 
Ambiental, em Santana, a 22Km de Macapá. Mas 
como a unidade abriga projetos sociais, são grandes 
os riscos de acidentes nucleares à população, como 
ocorreu em Goiânia, em 1987. Assim, o comandante 
da corporação Coronel Sérgio do Nascimento não quer 
mais a custódia do minério.

O Delegado da PF Felipe Alcântara, que presi-
de o único inquérito ainda em andamento, ingressou 
na Justiça para que a Comissão Nacional de Energia 
Nuclear, CNEN, retirasse do Estado o material radio-
ativo apreendido e construísse um lugar apropriado 
para guardá-lo. Como resposta, obteve a negativa da 
Comissão que alega não ser função do órgão receber 
o minério.

Sras e Srs. Senadores, se a própria CNEM recusa-
se a guardar o material nuclear apreendido de quem é 
a responsabilidade? O que fazer com cerca de 3.200 
(três mil e duzentos) quilos de Torianita apreendidos até 
agora? Enquanto isso, a cada dia aumenta os riscos 
de um acidente radioativo em terras amapaenses.

Dessa forma, comunico à Casa que apresentei re-
querimento de informações ao Ministério da Justiça, ao 
Ministério das Minas e Energia e ao do Meio-Ambiente, 
com a finalidade de esclarecer quais as providências 
que estão sendo adotadas sobre essa questão da ex-
tração e o comércio ilegais de Torianita que ocorrem 
livremente, sem qualquer fiscalização, naquele Estado. 
Vale ressaltar que a nossa Constituição Federal, no art. 
49, determina que é iniciativa privativa do Executivo 
iniciativas referentes a atividades nucleares.

Sugeri ainda a criação de uma comissão com-
posta pelos Ministérios da Justiça, Minas e Energia e 
Meio Ambiente para tratar de um assunto.

Obrigado.

Durante o discurso do Sr. Romeu Tuma, 
o Sr. José Sarney, Presidente, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Mão 
Santa, 3º Secretário.

-O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Convidamos a usar da palavra, como Líder, o Senador 
Arthur Virgílio, que lidera o PSDB e a Amazônia.

Lembramos que o País todo se emocionou com 
a homenagem que a mocidade estudiosa fez ao ex-
Senador Arthur Virgílio, mártir da redemocratização 
neste País, que criou a Universidade da Amazônia, 
vivendo por igual como o estadista Thomas Jefferson, 
que libertou os Estados Unidos, fez a Constituição, 
foi Presidente. Em seu túmulo, está escrito: “Aqui jaz 
o fundador da Universidade de Virgínia”. Então, esse 
é um título de grandeza, além dos muitos que seu pai 
obteve na luta pela democracia, nos partidos dos tra-
balhadores, liderando as forças avançadas de João 
Goulart neste País. Foi em boa hora que resgatamos 
a grandeza do pai de V. Exª.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Obri-
gado, Sr. Presidente. V. Exª nem imagina como tocou na 
minha família e nos meus amigos a homenagem que 
V. Exª ontem prestou, com a generosidade de amigo 
e de companheiro que o caracteriza, ao meu pai, no 
encerramento da sessão de ontem. Afinal de contas, 
foi um resgate de mais de trinta anos.

A juventude do Amazonas não sabia que meu pai 
era o criador da Universidade do Amazonas. A ditadu-
ra fez tudo para transformá-lo num pária, ao cassá-lo, 
ao suspender seus direitos políticos, e, de repente, a 
verdade veio à tona. Hoje, o Amazonas está diferente, 
em situação econômica e social diversa, impulsionado 
pelo Pólo Industrial de Manaus e pela Universidade 
Federal do Amazonas, à qual se junta hoje a Univer-
sidade Estadual do Amazonas. Mas foi a Universidade 
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Federal do Amazonas que virou a mola propulsora do 
desenvolvimento, inclusive formando a mão-de-obra 
técnica que hoje faz do meu Estado e da minha cidade 
um centro de tecnologia avançado neste País.

Agradeço a V. Exª de coração mesmo, como seu 
amigo e admirador.

Mas, Sr. Presidente, antes de tudo, encaminho 
à Mesa a versão em inglês do documento preparado 
pelo Senador João Pedro, meu colega de bancada do 
Amazonas, que teve a generosidade de solicitar que o 
Senador Jefferson Praia e eu assinássemos o docu-
mento endereçado ao Sr. Joseph Blatter, Presidente da 
Federação Internacional de Futebol (Fifa), mostrando 
as razões pelas quais Manaus merece ser uma das 
subsedes da Copa de 2014. Trata-se de documento 
muito bem preparado, que faço questão de colocar nos 
Anais da Casa como homenagem à atitude diligente e 
correta do meu colega Senador João Pedro.

Do mesmo modo, Sr. Presidente, faço ainda um 
breve relato. Hoje, conversei com um amigo muito sim-
ples do Município de Borba, no Estado do Amazonas, 
e ele me dizia algumas coisas sábias. Faço questão 
de, ao citar seu nome, Alcemir, dizer que ele vê como 
necessário que, neste momento, cuidemos de algu-
mas coisas no Amazonas. Para enfrentar a crise, que 
o Governo proteja – como faz com as montadoras 
– as empresas eletroeletrônicas e as empresas do 
Pólo Industrial de Manaus! Afinal de contas, o Pólo 
Industrial de Manaus faturou, no ano passado, algo 
acima de US$30 bilhões. Isso não é desprezível! Tal-
vez, seja o terceiro pólo industrial do País. E ele dizia 
que os habitantes do interior do Amazonas não têm, 
até hoje, a dignidade para desembarcar suas cargas 
nem para o desembarque pessoal, o embarque e o 
desembarque.

Isso é humilhante para uma mulher grávida, para 
uma pessoa idosa. É realmente humilhante! Ele diz que 
tem de haver um terminal de passageiros decente em 
Manaus. Também falou que deveríamos aparelhar a 
Justiça Federal, para que ela se instalasse nos Muni-
cípios do Estado com mais ação do Governo Estadual, 
com mais ação do Governo Federal, para coibirmos 
abusos de compra e de venda de terras a estrangei-
ros, a exemplo do que aqui já denunciei desta tribuna, 
que terminou dando matéria ampla na televisão e nos 
jornais brasileiros a respeito, por exemplo, do Sr. Jo-
han Eliasch, um sueco britânico que comprou terras 
monumentais entre Itaquatiara e Monicoré, no Ama-
zonas, e a gente não sabe o que ele é, nem se sabe 
como ele conseguiu comprar tanta terra, se foi para 
fazer pirataria biológica, se foi por qualquer outra razão. 

A desculpa que ele dá é muito esfarrapada: a de que 
ele produz, Senador Goellner – e comprou em nome 
de uma ONG dele –, raquetes Head e esquis Head e 
a de que ele não quer ver o clima se deteriorar, por-
que isso prejudicaria a venda dos esquis dele. É uma 
resposta tão estúpida, que chego a pensar que uma 
pessoa não teria obtido a fortuna que ele obteve se 
fosse tão atrasada mentalmente assim. Então, é dever 
do Governo brasileiro saber o que ele faz ali e, se for o 
caso, tomar as terras dele – ou melhor, não as terras 
dele, mas as terras que pertencem ao Amazonas, ao 
Brasil – e não permitir esse vai da valsa de estrangeiro 
que chega e compra o que quer, como se fosse mes-
mo a casa da sogra. Na casa da minha sogra, eu me 
porto com muito respeito.

E, finalmente, me propõe o Alcemir que nós prio-
rizemos algumas coisas daqueles inúmeros pontos da 
agenda de Governadores, priorizemos alguns pontos. 
Porque ele diz o seguinte: quem prioriza muito não 
prioriza nada. 

Então, eu sugeriria que o governo, nessa hora de 
crise, descontingenciasse totalmente, cem por cento, 
os recursos da Suframa, que não são recursos orça-
mentários, são recursos obtidos de preços públicos, 
cobrados das empresas locais. Isso é muito doído 
para a nossa região. Vai para o Tesouro Nacional e 
é um dinheiro feito lá. Não tem nada a ver com o Or-
çamento do País. Isso seria de muita valia para toda 
a Amazônia Ocidental para propiciar a Prefeitos que 
fizessem obras de infraestrutura numa hora de crise 
e de escassez econômica. 

Sr. Presidente, tomadas essas providências, eu 
analiso aqui com olhos bastante claros, bastante du-
ros, talvez, mas com muita vontade de colaborar. Eu 
disse isso ao Presidente da República ao encontrá-lo 
na homenagem que ele prestou ao Presidente Álvaro 
Uribe, da Colômbia, que conta conosco para enfrentar 
a crise. Agora, é fundamental que nós olhemos com 
realismo. 

Eu trago, aqui, alguns dados que eu julgo rele-
vantes. 

Bem, recentemente, saiu um research, do Morgan 
Stanley Bank, que prevê que a avaliação de crescimento 
do Brasil caia para crescimento zero em metade do ano. 
Bem diferente isso dos 4% que, ainda, ingenuamente, 
talvez, o Ministro da Fazenda, Guido Mantega, insiste 
em apregoar. Eu vejo que, quando alguém maquia, 
não enfrenta a crise, não admite a gravidade da crise, 
talvez, esse alguém esteja impedindo que atitudes sé-
rias sejam tomadas, agora, para nós enfrentarmos a 
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própria crise. Então, como não enfrenta a crise, a crise 
tende a ser mais grave. 

Mas, muito bem! O dólar continua com tendência 
de alta, hoje, aproximando-se de 2,40, acima de 2,35, 
enfim. Nós temos o fato de que a Bovespa tem caído; 
caiu, nos últimos dias, cerca de 6% e está em torno de 
40 mil pontos, podendo descer para 35 mil pontos.

Quanto à taxa de desemprego, amanhã se anun-
cia nova taxa; eu imagino que terá subido um por cento; 
então vai para 7,8%, 8%. É a primeira vez desde 1999 
que a taxa de desemprego sobe no País. É bom que 
se registre: isso mostra o tamanho da crise e a gravi-
dade dela. E a previsão que se faz entre pessimismo 
e realismo – eu prefiro essa medida ao otimismo deli-
rante – é que a taxa de desemprego atinja dois dígitos, 
o que seria muito complicado, muito ruim. 

As commodities vão perdendo ainda em preço. O 
preço do petróleo não para de cair. Eu faço uma adver-
tência à Casa, Senador Gilberto Goellner, Presidente 
Mão Santa. Parece-me que nós devemos colocar os 
nossos olhos todos no Leste Europeu, porque é pre-
ocupante a situação da maioria dos países do Leste 
Europeu: dívidas altíssimas, incapacidade de pagar 
essas dívidas e sistemas bancários frágeis, o que sig-
nifica dizer que pode vir uma nova onda de quebradeira 
de bancos, desta vez do Leste Europeu, novamente 
agitando, empurrando para baixo as expectativas eco-
nômicas de países que estão interligados ao mundo, 
como é o caso do Brasil.

Eu ainda complementaria, dizendo que a Fun-
dação Getúlio Vargas aponta que o clima econômico 
da América Latina registrou uma queda para 2,9 nes-
te primeiro trimestre do ano e no outro trimestre esse 
índice estava em 3,4. O número atual de 2,9 é o pior, 
é o menor desde 1999, de acordo com a sondagem 
econômica para a região feito pela própria Fundação 
Getúlio Vargas. 

Nós olhamos os países. A China não crescerá 
de maneira exuberante, 5% ou 6% para a China sig-
nificam muito pouco, muito pouco. É um país que tem 
que alimentar um bilhão (b de bola) e quatrocentos 
milhões de bocas. Olhando o Japão, vê-se que o Ja-
pão se mantém em posição paquidérmica, parado. A 
taxa de juro inalterada em 0,1%, não tem mais o que 
baixar. E alguma coisa viciosa impede aquele País de 
demarrar. Os números que saíram hoje do mercado de 
trabalho americano são desalentadores. A economia 
vai perdendo gastos cada vez mais, o desemprego au-
menta. O número de trabalhadores naquele país que 
foram pela primeira vez solicitar o auxílio desemprego 
foi de quase 630 mil, já concluo, Sr. Presidente, na se-

mana encerrada em 14 de fevereiro, perto do recorde 
histórico de 25 anos. O auxílio desemprego subiu para 
cinco milhões de pessoas. São dados piores do que 
os do período da recessão de 1981 e 1982. 

Ainda sobre o desemprego nós temos o Cajed, 
aqui no Brasil, que revelou que desde 1999 o País não 
apresentava uma queda tão grande, não apresenta-
va queda no número de vagas. Caíram. Já perdemos 
102 mil postos de trabalho com carteira assinada. É 
um sinal muito nítido de crise. O mercado está desa-
nimado, nós percebemos que as Bolsas americanas 
permanecem em queda, com os bancos, até pela si-
tuação precária de que desfrutam, os bancos lideram 
a queda nas Bolsas americanas. Dou exemplos: Bank 
of America e Citibank. O risco Brasil, até o momento 
em que observei, estava subindo acima de 6%, indo 
para 462 pontos. Portanto, eu diria que a notícia ruim 
de ontem era o alerta que importantes analistas de 
economia faziam sobre a crise que se avizinha a partir 
do Leste Europeu. A notícia ruim de hoje é o cresci-
mento do risco País, em função de todo esse quadro 
à nossa volta. 

Eu diria que temos dois embaraços que impedem 
a recuperação da economia no mundo: primeiro, a cri-
se dos bancos nos Estados Unidos, a crise financei-
ra – ou se resolve isso ou vai ser difícil encontrarmos 
um bom caminho – e a crise do Leste Europeu, que, 
observem Srs. Senadores, eu posso estar enganado, 
tomara que esteja, mas me parece que, de fato, vem 
como bola da vez. Estou aguardando com ansiedade 
a taxa de desemprego, torcendo para estar mais uma 
vez errado. Mas, Sr.Presidente, gostaria de retomar o 
que estava dizendo: estou inteiramente, meu partido 
também, à disposição do Senhor Presidente da Re-
pública para tudo o que significar saída efetiva para a 
crise. Encaro a crise com muita seriedade, com muito 
medo inclusive, porque mexe com a vida das pessoas, 
mexe com emprego. E não vou cultivar aqui otimismos 
ululantes. Eu vou ser realista; vou dizer o que sinto, 
vou dizer o que vejo, o que observo dos números. Para 
mim, nós tínhamos uma saída muito simples. A melhor 
saída para o Brasil agora, já que a crise é inevitável 
e está aí, seria o Brasil fazer uma troca, cortar rigida-
mente gastos de custeio, Senador Gilberto Goellner, 
para poupar recursos para o investimento no essencial. 
Não adianta se endividar para fazer investimento se o 
custeio continua aumentando: isso significará, para o 
Brasil, que, quando a crise para os outros países acabar, 
ela vai começar para nós outra vez. Cortar rigidamen-
te gastos de custeio; trocar, ou seja, x milhões para o 
investimento. Onde corta? Eu sugiro decepar logo 10, 
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12, 15 Ministérios, acabar com tanto gasto em pas-
sagem, diária e despesas desnecessárias. Não seria 
necessário gastar R$2,5 milhões com aquela história 
dos Prefeitos. Enfim...

Aqui não é o oposicionista que fala; é o brasileiro 
que fala. Não estou torcendo para o “quanto pior me-
lhor” coisa nenhuma. O que vai definir eleição não é 
isso. Não estamos pensando na eleição. Digo isso de 
coração. Até porque tive uma conversa com o Presi-
dente, do melhor nível, do melhor respeito. 

A outra sugestão que faço, muito clara, é que o 
Brasil, fazendo essa redução de gastos em custeio, 
deve aproveitar a chance que lhe dá a crise para re-
duzir juros. Desta vez, pode. Eu nunca fui doidivana 
de ficar pregando rebaixamento de juros só porque eu 
quero, até porque se a gente aumenta e baixa juros 
feito doidivanas, o mercado depois rejeita isso. Vai ter 
que aumentar; é pior. Entendo que dá para reduzir ju-
ros, sim, se cortar custeio. Reduzindo juros, nós nos 
aproximaremos dos padrões internacionais. Quando a 
crise amainar, quando a crise acabar, nós estaremos 
perto do consenso internacional, e não essa coisa 
esdrúxula, essa coisa meio jabuticaba que só tem no 
Brasil: um País com uma economia exuberante, uma 
economia com aspectos modernos fantásticos e, ao 
mesmo tempo, uma economia que pratica os maiores 
juros reais do planeta e os maiores juros nominais do 
planeta. Nós temos de aprender a nos financiar com 
menos recursos.

Então, faço este pronunciamento, quando vamos 
parar para os feriados de Carnaval, faço este pronun-
ciamento de coração absolutamente desarmado. Não 
me peçam para entrar num otimismo desvairado, por-
que não vou entrar em otimismo desvairado. Eu tenho 
a visão de que a crise é muito dura e muito grave. Se 
alguém me perguntar se eu entendo, de certa forma, 
a tentativa do Presidente Lula de passar otimismo, 
eu entendo. Eu entendo, claro! Ele não tem de ficar 
dizendo que tudo vai ficar ruim, senão a coisa piora. 
A economia é muito expectativa também. Mas é fun-
damental que essa tentativa de passar otimismo por 
parte dele, que é o Líder desta Nação, não impeça o 
Governo de tomar medidas duras, porque, às vezes, 
para não admitir que há uma crise, terminam não to-
mando uma medida dura que enfrentaria a crise. En-
tão, é bom que diga: “Muito bem. Vamos enfrentar a 
crise, vamos vencer a crise. Agora, para vencê-la, é 
fundamental tomar as medidas tais, tais e tais”. Não 
vejo como o Brasil escapará de cortar custeio para fa-
zer sobrar dinheiro para investimento. Ou nós vamos 

plantar as bases de uma crise fiscal que se agudizará 
quando a crise mundial tiver arrefecido.

O que preconizo é que o Brasil enfrente a crise 
bem, com austeridade, feito formiga e não feito cigar-
ra, para, quando amainar a crise internacional, o Brasil 
estar na pole position, na largada para a nova etapa de 
crescimento que poderá não ser tão exuberante quan-
to a anterior, mas que seja um crescimento saudável, 
sustentável. O Brasil tem condições de crescer 4%, 
4,5%, sem aumentar inflação, se fizer uma política fis-
cal justa. Ao longo de 10, 15 anos, isso mudaria a face 
econômica do País. E 4%, 4,5% já são razoáveis para 
o Brasil. O ideal seriam 5%, 5,5%, com inflação baixa. 
Isso para a China não é nada. Para nós, é bastante.

Então, desejo sinceramente que o País encontre 
seu eixo e que o Governo nos lidere, que o Presidente 
seja o líder equilibrado e forte de que a Nação precisa. 
Estamos aqui para colaborar. Não vetaremos nenhu-
ma medida boa para o País. E mais: eu gostaria mui-
to que o Governo não mandasse para cá mais nada 
que significasse aumento de gastos públicos e que 
percebesse que é hora de segurar, trincar os dentes 
e segurar, porque a crise passa. O Brasil é maior do 
que ela, mas temos de saber ser timoneiros na hora 
de dirigir este País. 

Mesmo na parte que toca a uma liderança de 
oposição, que não tem o poder de decisão nas mãos, 
eu diria que o nosso papel é colaborar propondo me-
didas corretas. E a melhor forma de colaborar neste 
momento é fazendo, neste modestíssimo discurso, 
este apelo para que o Presidente crie as condições 
para baixar os juros. Agora, seria ótimo ele fechar-se 
com seus assessores no Palácio e, na quarta-feira de 
cinzas, ele amanheceria anunciando um corte drástico 
de gasto de custeio. Isso significaria mais credibilidade 
para a economia brasileira, significaria garantia de in-
vestimentos, significaria termos aberta a possibilidade 
de cortar juros para valer, juros nominais e juros reais 
– portanto, na consequência. 

Muito obrigado, Presidente Mão Santa. 
Mais uma vez, muito obrigado, em nome de minha 

família, pela generosidade com que V. Exª sempre se 
porta. E ontem especialmente, demonstrou em relação 
à memória de meu pai. 

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Senador Arthur Virgílio, V. Exª torna este um dos 
melhores Congressos da nossa história pela sua for-
mação, não só pela genética que vem de seu pai, mas 
também pela sua formação cultural.
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Arthur Virgílio é um homem oriundo do Instituto 
Rio Branco, do Itamaraty. É um homem de vasta cul-
tura, de que todos nós nos orgulhamos.

Convidamos para usar da palavra o Senador do 
Estado do Mato Grosso, Gilberto Goellner, que é o 
aniversariante de hoje. E jamais vou cortar o tempo 
que S. Exª queira usar. 

O SR. GILBERTO GOELLNER (DEM – MT. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Senador Mão Santa, nosso Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ao mesmo tempo que é um estado de ale-
gria, por estar comemorando mais um ano natalício, 
é também de extremo pesar o assunto que levo. Nós 
estamos, hoje, com um ano do falecimento do Senador 
Jonas Pinheiro. No mesmo dia.

Venho a esta tribuna, neste 19 de fevereiro, para 
homenagear aquele que foi um dos maiores represen-
tantes que Mato Grosso já teve nesta Casa. Há um ano 
exato, deixava-nos o Senador Jonas Pinheiro.

Mato-grossense simples, de Santo Antonio do 
Leverger, nascido aos 22 de janeiro de 1941, tornou-se 
Senador da República. Isso não se deu de uma hora 
para outra. Como ele próprio dizia:

Quis a Providência divina que esse sim-
ples filho de pescador galgasse, um a um, os 
postos que ele foi conquistando na vida, até 
chegar aos elevados e destacados cargos de 
Deputado Federal e, depois, de Senador, quan-
do, então, teve mais oportunidade de lutar em 
favor dos seus coestaduanos.

Jonas era uma pessoa única. Pragmático, não 
era dado a elucubrações filosóficas, nem a faroleiros 
inúteis. Antes, era na busca de resultados práticos que 
sua atuação parlamentar se definia. Falava pouco, fazia 
muito. Era médico veterinário, mas nunca gostou de ser 
chamado de doutor. Preferia a alcunha de homem do 
campo, de filho de pescadores. Identificava-se com a 
gente simples do meu Estado. Gostava da música do 
interior, do povo do interior. Quando chegava a uma 
choupana, sentia-se como em casa. Comia e bebia 
o que lhe fosse servido, com alegria e singeleza de 
coração. Essa característica tornou Jonas Pinheiro o 
grande representante do Estado de Mato Grosso. 

Mas não era só entre os simples que Jonas se 
destacava; também era muito respeitado entre os gran-
des empresários do agronegócio brasileiro, bem como 
entre todas as entidades de classe do agronegócio. 
Suas posições sempre firmes, suas idéias inovado-
ras, sua ampla visão dos problemas que a agricultura 
enfrentava tornavam a sua presença sempre obriga-
tória e prazerosa nas reuniões de interesse do setor. 

Por isso, era também o grande líder do agronegócio 
de Mato Grosso. 

Mesmo aqui nesta Casa, quem poderia negar a 
respeitabilidade que tinha o Senador Jonas Pinheiro? 
Seu jeito simples era muito bem compreendido, pois 
todos os Senadores, posso isso atestar, viam naquela 
alma gentil a grande voz da agricultura nesta Casa.

Os que defendem a fidelidade partidária que 
se mirem em Jonas Pinheiro. Toda a sua carreira foi 
construída no Democratas, começando pela Arena e 
pelo PFL. Em todas as fases por que passou a agre-
miação partidária, lá estava o Senador a nos conduzir. 
Não era um cacique; era uma referência. Não era um 
chefe; era um líder.

Quem, em sã consciência, poderia tomar uma 
decisão dentro do partido ou dar uma orientação de 
como atuar, ao Democratas, sem ouvir primeiro a voz 
de Jonas Pinheiro? Não era um homem de dar a “pa-
lavra” final. Mas, quando falava, nenhuma outra voz se 
erguia. Um assentimento unânime às suas palavras se 
fazia ecoar em todos os diretórios do partido, mesmo 
nos rincões mais afastados de Mato Grosso.

Representante legítimo do povo simples; gran-
de norteador das ações do agronegócio; articulador 
respeitado nesta Casa e líder político dentro e fora do 
Democratas. Tudo isso faz de Jonas Pinheiro uma das 
figuras públicas de maior destaque na política mato-
grossense e nacional.

Por ironia, dessas que só a Providência, como 
dizia Jonas, seria capaz de engendrar, sua partida se 
deu no dia em que comemoro minha data natalícia. 
No meu aniversário de 2008, então, perdi um amigo, 
e Mato Grosso perdeu um líder, mas ninguém perdeu 
a referência ética, moral e política de Jonas Pinheiro.

Sucedi a ele nesta Casa, com imenso cuida-
do para que as minhas ações jamais provocassem à 
memória daquele homem simples qualquer mácula. 
Comprometi-me com as suas causas. Continuei suas 
ações e dessa forma prosseguirei, a fim de que o tom 
de Jonas Pinheiro venha a se espargir e a ser sentido 
em cada ação minha no Senado Federal.

Termino esta homenagem ao Senador Jonas 
Pinheiro, Sr. Presidente, reproduzindo um trecho de 
sua autobiografia. O texto, como ele, é simples, mas 
denso e profundo. Diz muito em poucas palavras. Abro 
aspas:

Não se melhoram condições de vida de 
um povo apenas com frases de efeito ou com 
boas intenções. Devem ser postas de lado a 
retórica, as especulações abstratas, a decla-
mação demagógica, e tomadas, com firmeza 
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e conhecimento de causa, medidas severas e 
plausíveis, a fim de sanear esse descompasso 
que está havendo entre o trabalho e a renda no 
campo, a fim de que os problemas ali existentes 
sejam enfrentados com objetividade.

Se forem pelo menos diminuídos os pro-
blemas do campo, os da cidade serão mais 
facilmente resolvidos, porque, na sua maio-
ria, eles foram causados pelo enorme êxodo 
do homem do campo para as periferias das 
grandes cidades. Com condições de trabalho 
e renda no campo, muitas dessas pessoas vol-
tariam para a sua terra natal. E, mesmo que 
se tenham de resolver concomitantemente os 
problemas do campo e da cidade, as soluções 
para isso não exigem cálculos mirabolantes, 
nem números quânticos, nem silogismos dia-
léticos ou considerações metafísica.

O povo é simples [olha a sabedoria do 
que Jonas falava] e quer coisas simples: quer 
alimento, quer vestuário, quer moradia; quer 
também escolas e hospitais; mas, antes de 
tudo, o povo quer trabalho. Ao final das con-
tas, o povo anseia, desesperadamente, por 
dignidade.” [Essa era a filosofia do Senador 
Jonas Pinheiro].

Simples também são as coisas que o 
povo não quer: o povo não quer viver na mi-
séria, não quer ser explorado, nem quer ser 
ludibriado com promessas que nunca se hão 
de cumprir. 

[...]
Minha luta, portanto, tem sido para im-

pedir que os agricultores e os trabalhadores 
rurais sejam explorados e humilhados, que os 
grandes lhes arrebatem as terras ou o produto 
do seu trabalho. Enfim, coloquei sempre, em 
primeiro lugar, o homem, o trabalhador, com 
os seus problemas, suas necessidades e seus 
anseios; e não descurei, jamais, de outras 
questões de interesse vital para a economia 
do Estado do Mato Grosso e que formam, por 
assim dizer, a base de sua estrutura e do seu 
progresso.

Agora que recomeço novo mandato, não 
é menor meu entusiasmo nem minha vontade 
de alcançar esses objetivos. Continuarei na 
luta com a mesma decisão de sempre, com a 
mesma boa vontade e o mesmo afinco, a fim 
de recompensar meus eleitores, que sempre 
acreditaram em mim e sempre me apoiaram.

Agradeço a todos e coloco-me à dispo-
sição de cada um que de mim precisar, e faço 
votos de um futuro fulgurante para o Brasil, 
para nosso Mato Grosso e para cada um de 
nós em particular, com trabalho honrado e 
muita paz.

Isso foi o que Jonas Pinheiro falou no início de 
seu segundo mandato, em 2003.

Então, hoje faz um ano que essa pessoa maravi-
lhosa nos deixou. E eu, por consideração especial do 
meu Partido, do Senador Jonas Pinheiro, dos produ-
tores rurais, tive a honra de compartilhar do seu grupo 
político. Fui eleito primeiro suplente dele e hoje estou 
aqui nessa missão de perpetuar os ideais e os anseios 
de Jonas Pinheiro, pois foi isso que nos levou à nossa 
candidatura em 2002 e ao início do mandato que se 
iniciou em 2003 e que finaliza em 2010.

Muito obrigado, Sr. Presidente Mão Santa, Srªs 
e Srs. Senadores.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Senador Gilberto Goellner, nossos parabéns pelo 
aniversário, mas nossos parabéns também por reviver 
aquele nosso Senador Jonas Pinheiro. Deus foi bom 
para mim porque eu sentava atrás do Jonas Pinheiro, 
era como se ele nos guiasse. 

Mas o filósofo Lacordaire disse, Geraldo Mes-
quita: “A humildade une os homens, o orgulho divide 
os homens.” Era o retrato. Agora, V. Exª é um homem 
muito preocupado com a cultura. Outro dia nos cha-
mava a opinar sobre que publicações deveria fazer. 
Eis o presente no seu aniversário que V. Exª dará ao 
povo. Olha, aí estão os Estados Unidos, ricos e fortes. 
Franklin Delano Roosevelt pensou como ele. Foi Roo-
sevelt que disse: “As cidades poderão ser destruídas, 
elas ressurgirão do campo.” 

E, Geraldo Mesquita, num momento como este, 
de crise econômica, de recessão, ele disse: “Vamos 
botar um bico de luz em cada fazenda, uma galinha 
em cada panela, e os Estados Unidos se enriquecerão 
através do campo.”

É a vida, a obra e o ensinamento de Jonas Pi-
nheiro. 

Meus parabéns a V. Exª pelo aniversário e por 
reviver Jonas Pinheiro. Feliz do Mato Grosso, que não 
precisa buscar luz nem inspiração. A luz está na vida 
de Jonas Pinheiro, que V. Exª continua muito bem. 

Convidamos para usar da palavra este homem 
público também extraordinário, que engrandece o Se-
nado da República, a democracia e o meu Partido, o 
PMDB, sinônimo de amor e firmeza no direito e na 
ética, Geraldo Mesquita. 
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O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Prezado amigo e companheiro Senador Mão 
Santa, que preside esta sessão, daqui a pouquinho, 
compareceremos ao gabinete do Senador Gilberto e, 
mais uma vez, iremos abraçá-lo e confraternizarmo-
nos com ele por esta data, o seu aniversário. 

O Senador teve a grandeza de vir aqui lembrar o 
nome do saudoso Jonas Pinheiro. É o que V. Exª real-
mente disse: Jonas Pinheiro, aquela pessoa simples, 
cordata, humilde, olhem quanta camaradagem, quanta 
amizade ele granjeou aqui, Senador Gilberto. Era im-
pressionante. Você podia até discordar dele em alguma 
coisa, mas não havia possibilidade de ver o Senador 
Jonas de forma desagradável. Isso era impossível. Era 
impossível porque ele, muito cioso na defesa das suas 
teses, das suas convicções, é como eu disse, a gente, 
eventualmente, poderia até discordar dele em algum 
ponto, mas jamais enxergar o Senador Jonas com olhos 
que não aqueles da amizade, da camaradagem e da 
solidariedade, Senador Mão Santa..

Então, hoje é o dia, a gente festeja o seu aniver-
sário, Senador Gilberto, e lembra com muita saudade 
também, ao mesmo tempo, do convívio que tivemos 
aqui com o Senador Jonas. Que Deus o tenha, que a 
sua família, que deve sofrer até hoje a ausência de um 
companheiro tão querido, receba o conforto pela perda 
de um ente tão estimado como era o Senador Jonas.

Mas o que me traz hoje aqui, Senador Mão Santa, 
é fazer um apelo – desculpem-me – a toda a população 
brasileira. Nós vamos viver um dos momentos de que 
o povo brasileiro mais gosta, o nosso Carnaval. Vamos 
viver no País uma grande festa. Ao lado do futebol, 
temos o Carnaval como um momento de extravasar a 
nossa alegria, o nosso contentamento. E viva o povo 
brasileiro por isso, Senador Mão Santa!

Agora, o povo brasileiro precisa viver. Ao mesmo 
tempo em que a gente lembra de um momento como 
este como um momento festivo, alegre, descontraído e 
de muita alegria, não pode também deixar de lembrar, 
Senador Mão Santa, que é nesta quadra carnavales-
ca...Quando chega próximo um momento como este, 
eu já começo a me preocupar, Senador Mão Santa, 
porque todo ano a gente colhe, depois do Carnaval, 
uma estatística cruel de acidentes, de morte de pessoas 
que estavam ali para se divertir e que, de repente, se 
envolveram em uma situação que leva a óbito. É um 
momento de alto consumo de bebida alcoólica. 

Eu me atrevo a vir aqui fazer um apelo à população 
brasileira: que a gente brinque, que a gente se divirta, 
que a gente caia no frevo, caia no samba, mas que a 

gente tenha a noção exata da preservação da vida, 
que a gente respeite o próximo e, sobretudo, respeite 
aquela regra básica que começa a tomar uma feição 
mais nítida no nosso País: a de que não convém mis-
turar bebida com direção.

No momento em que eu faço este apelo, Sena-
dor Mão Santa, quero lembrar à Casa e a V. Exª, que 
preside esta sessão, que eu pretendo retomar uma luta 
antiga na qual a gente se envolveu aqui. Eu tenho um 
projeto que tramita nesta Casa desde que eu cheguei 
e que trata de proibir a veiculação de bebida alcoólica 
nas rádios e nas televisões brasileiras.

Senador Mão Santa, eu tenho três filhos que 
nasceram ao longo da década de 70. E olhe que coisa 
curiosa: quando eles chegaram à fase de juventude, 
já não havia no País aquela coisa horrorosa que era 
a propaganda de cigarro. No Brasil nós já tivemos. As 
televisões e as rádios eram veículos de divulgação de 
propagandas de cigarro, de consumo de cigarro. E olhe 
que coisa curiosa: meus filhos, quando chegaram à fase 
da adolescência, já não havia no País a propaganda 
de cigarro, e nenhum dos três fuma. E no convívio com 
suas amigas e com os seus amigos, o que deu para 
perceber, acompanhando o crescimento dos filhos, é 
que no ambiente deles a exceção era quem fumava, 
Senador Mão Santa.

Eu, o senhor, muitos aqui, somos da geração de 
fumantes. Eu fumei por muitos anos. Larguei o hábito 
de fumar há mais de 30 anos, mas fui da geração de 
fumantes, fui da geração que assistia na televisão e 
ouvia no rádio brasileiro que fumar era uma coisa fan-
tástica, que era coisa de bacana. E aquilo me levou a 
fumar e a uma grande parte da população brasileira a 
colocar o pé nesse vício.

Por que digo isso, Senador Mão Santa? Há uma 
tese defendida pelos fabricantes de cerveja de que a 
propaganda de bebida não induz ao consumo.

Digo aqui, Senador Mão Santa, sem pestane-
jar, que isso é uma grande mentira. Eles dizem que a 
propaganda apenas estimula a concorrência entre os 
fabricantes de bebida. Isso não é verdade! A propa-
ganda estimula o consumo; a propaganda atrai, por 
gravidade, a nossa juventude.

Eu não sou hipócrita, eu não sou piegas. Tomo 
minha cervejinha, tomo vinho – lá na casa de V. Exª, 
inclusive, Senador Mão Santa, quando V. Exª me con-
vida. Mas eu digo sempre que quem quiser beber que 
beba! 

Mas acho um absurdo que as rádios e televi-
sões brasileiras... Senador Mão Santa, é bom que as 
pessoas saibam exatamente de quem são as rádios 
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e televisões brasileiras. São do poder público! Rádio 
e televisão neste País são instrumentos públicos en-
tregues à iniciativa privada por meio de concessão 
pública. Mas são, na essência, instrumentos públicos. 
Tanto é assim que, para que um particular exercite a 
rádio e a televisão brasileira, ele precisa de uma con-
cessão pública. Então, eu acho inadmissível, eu acho 
um absurdo, Senador Mão Santa, que nós tenhamos 
ainda no nosso País as rádios e as televisões a serviço 
da divulgação de uma prática como esta do consumo 
da bebida alcoólica.

Eu repito aqui, para que as pessoas não me 
interpretem mal: não sou hipócrita, não sou piegas. 
Tomo minha cervejinha, tomo meu vinho, lá com V. 
Exª e com D. Adalgisa, mas eu acho um absurdo que 
um instrumento público entregue, sim, à iniciativa pri-
vada, por força de concessão pública, continue no 
nosso País sendo o veículo de estímulo ao consumo 
de bebida alcoólica.

O Estado brasileiro permite que isso aconteça e, 
na outra ponta, tem de se responsabilizar por todas as 
sequelas e mazelas decorrentes do consumo exagerado 
de bebida alcoólica no nosso País. O projeto ao qual 
eu me refiro, Senador Mão Santa, eu protocolei logo 
que cheguei a esta Casa. E esse projeto acabou sendo 
apensado a outros que tratam de assuntos correlatos, 
e ele não vem para plenário de forma alguma.

Eu tenho um requerimento aqui na mesa, proto-
colado desde o ano passado, pedindo o desapensa-
mento desse projeto e que ele venha, de forma autô-
noma, para o plenário desta Casa, porque o Senado 
não pode passar mais um ano sem se pronunciar so-
bre essa questão. 

Para os céticos, para aqueles que acham que isso 
seria difícil, eu lembro sempre: o Congresso Nacional, 
muitos anos atrás, deliberou e decidiu excluir a propa-
ganda de cigarros das rádios e das televisões. 

Por que nós não podemos fazer isso com relação 
às bebidas? Podemos, Senador Mão Santa! O Con-
gresso Nacional aprovou, há pouco tempo, a chamada 
Lei Seca. Num primeiro momento, houve uma redução 
drástica de acidentes de trânsito em decorrência da 
ingestão de bebida alcoólica. A coisa está afrouxando 
um pouco. É bom a gente tomar tento, porque começa 
a afrouxar e começam a surgir novamente acidentes 
dramáticos. E, quando se apura, descobre-se que o 
condutor estava altamente alcoolizado. Começam a 
acontecer de novo, no nosso País, esses acidentes 
dramáticos que levam vidas e, inclusive, vidas de pes-
soas jovens. 

Eu, hoje, obriguei-me a vir a esta tribuna, Sena-
dor Mão Santa, fazer um apelo à população brasileira, 
àqueles que estão nos ouvindo: que a gente brinque 
o carnaval, que a gente se divirta. Essa é uma festa 
eminentemente popular e brasileira. Agora, que a gen-
te tenha o cuidado com a nossa própria vida, com a 
vida de terceiros, com a vida dos outros. Que aqueles 
que forem brincar procurem lembrar que bebida e di-
reção não combinam, e que essa combinação hoje é 
proibida, Senador Mão Santa. Bebida e direção, hoje, 
são proibidos no nosso País. Que a gente se divirta, 
que a gente extravase, mas que a gente tenha apreço 
pela própria vida, que a gente tenha apreço pela vida 
das pessoas, dos demais, dos outros, que vão brincar 
junto com a gente. 

Então, é esse o apelo que eu queria fazer hoje 
aqui. Não queria perder esta oportunidade, Senador 
Mão Santa, de fazer este apelo a todos, do Acre ao 
Rio Grande do Sul; do Piauí ao Amazonas. As pes-
soas vão estar envolvidas numa grande festa popu-
lar. Que a gente tenha cuidado. Que a gente brinque. 
Que a gente se divirta, mas que a gente tenha cuida-
do, para que, na virada do Carnaval, na quarta-feira 
de Cinzas, na quinta-feira, não se depare com um 
quadro de estatística cruel de acidentes violentos, 
de mortes, grande parte delas em decorrência de in-
gestão de bebida alcoólica por alguém que bebeu e 
dirigiu, por alguém que bebeu em demasia e acabou 
assassinando. 

Enfim, eu vou retomar, Senador Mão Santa, este 
assunto no nosso Senado Federal. Vou voltar a pedir 
aqui, sempre que eu tiver oportunidade, que este re-
querimento que está aqui na Mesa seja apreciado, que 
o meu projeto seja desapensado dos demais, que ele 
venha para cá. Ele trata de uma questão específica 
de proibir a propaganda de bebida alcoólica no rádio 
e na televisão brasileira. 

Esse é o ponto. Acho que seria uma medida que 
viria complementar e fechar o quadro. Junto com a 
Lei Seca, essa medida viria complementar uma ação 
consciente, uma ação concreta do Estado brasileiro 
pela preservação da vida, pela preservação da saúde 
e pela dignidade do povo brasileiro.

Vou retomar essa briga nesta Casa, quero a aju-
da de V. Exª que, como médico, como homem público, 
sabe do que estou falando, sabe das consequências 
que nós haveremos ainda de viver, caso uma medida 
dessa não seja apreciada e aprovada nesta Casa e 
adotada no nosso País.

Portanto, que o povo brasileiro brinque e se di-
virta, mas brinque com responsabilidade e, sobretudo, 
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observando que beber e dirigir, além de ser proibido 
atualmente em nosso País, é algo que não condiz 
com a necessidade de preservarmos a própria vida e 
a vida de terceiros. 

Senador Mão Santa, amanhã teremos uma 
sessão pela manhã e, nessa ocasião, pretendo fa-
lar de um outro tema ligado ao meu Estado, ao que 
vêm passando, por exemplo, as pessoas envolvidas 
com atividades que chamamos lá de extrativistas, 
pessoas que ainda colhem castanha na mata, pes-
soas que ainda extraem látex para a produção de 
borracha. Enfim, pessoas que vivem ainda da cole-
ta de produtos que a floresta amazônica e acreana 
lhes permitem.

Vou aqui falar com detalhes do que está aconte-
cendo e do que precisamos fazer para sair do discurso 
da preservação, do desenvolvimento sustentável e, na 
prática, ajudar essas pessoas que estão ainda dentro 
das matas. É muita gente, Senador Mão Santa, que 
ainda vive em um penúria de dar pena, de dar dó e 
que precisa de apoio para continuar vivendo, melhorar, 
inclusive, a renda que auferem com essa atividade, 
para que a Amazônia, para que o Acre sejam, enfim, 
isso que o povo brasileiro espera: uma região em que 
se saiba conciliar a preservação da nossa floresta com 
atividade a produtiva que o povo precisa ter. Portanto, 
Senador Mão Santa, amanhã, vamos nos referir a esse 
assunto. E espero ter a oportunidade de falar porque 
é dramática a situação de milhares de pessoas que 
vivem ali no Acre, na nossa região, nessa atividade 
ainda extrativista.

Fico por aqui, fazendo votos de que a minha fala 
tenha o mínimo de repercussão no que diz respeito a 
Carnaval, a bebida, a direção, para que, depois do Car-
naval, a gente possa enxergar uma estatística menos 
cruel e mais agradável de se ver em nosso País.

Muito obrigado, Senador Mão Santa. 
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Essas foram as palavras do Senador Geraldo Mesquita 
Júnior. Ele é do PMDB do Acre. Mostrou as suas preo-
cupações, devendo ter uma legislação melhor quanto à 
publicidade de bebidas alcoólicas. Em suas preocupa-
ções, fica uma advertência: para que a festa, a alegria 
do carnaval não se transforme em vítimas.

Este é o Senado da República do Brasil. Esta é 
a sessão ordinária de 19 de fevereiro de 2009, inicia-
da às 14 horas.

Queria, então, prestar uma homenagem ao nosso 
Presidente José Sarney. Nós somos responsáveis pela 
eleição do Presidente Sarney: eu, Geraldo Mesquita, 
o PMDB. Ele não queria ser eleito, ele não desejava 

ser eleito; fomos nós, do PMDB, que o incentivamos, 
exigimos que ele participasse da luta. E nós fizemos 
isso por uma razão pura e simples. Bem aqui está o 
Rui Barbosa, que disse e ensinou: “Quem não luta 
pelos seus direitos não merece viver.” Era um direito 
do nosso partido.

Esta Casa aqui, ao longo dos anos, chegou à 
conclusão de que, para prevalecer a harmonia no nos-
so Poder e irradiar a harmonia da democracia, esse 
Poder, então, adota, ao longo da sua existência, que 
o partido que tem maior número de eleitos pelo povo, 
já que nós somos filhos do povo e da democracia, 
atinge a Presidência.

Não seria agora que o PMDB, com 21 anos, iria 
permitir que o PT dirigisse o Poder Legislativo, porque 
entendemos, e entendemos bem, somos os pais da 
democracia. Só tem essa razão de existir Senado na 
história do mundo. A democracia nasceu contra o ab-
solutismo, contra os reis. A primeira coisa foi a divisão 
do poder, foi a alternância do poder.

Nós reconhecemos o Poder Executivo do Pre-
sidente Luiz Inácio. Foi eleito; sessenta milhões de 
votos. Venceu um candidato extraordinário. Mas ele é 
muito forte neste mundo capitalista, porque ele detém 
o BNDES, a Caixa Econômica e o Banco do Brasil, 
e, no mundo capitalista, mesmo democrático, isso é 
muito forte.

E, pela sensibilidade do Congresso, fizeram uma 
Constituição boa, que foi beijada, cidadã, mas ela previa 
um mandato de Presidente de quatro anos. Daí Ulys-
ses, do nosso Partido, ter beijado a Constituição, por-
que ela atendia ao povo. Ele disse: “Ouça a voz rouca 
das ruas”. E o povo brasileiro era presidencialista. Deu 
força ao Presidente e fez com que o Presidente tives-
se o poder de nomear o ápice do Poder Judiciário, a 
Corte Suprema, o Supremo Tribunal Federal. Mas eles 
não erraram, não. Quem sou eu para criticar Afonso 
Arinos, Mário Covas, Ulysses Guimarães e todos es-
ses Constituintes? Eles fizeram com sensibilidade e 
em respeito ao povo; mas fizeram para um mandato. 
De repente, o Presidente tem direito a dois mandatos. 
Então, já nomeou quase toda a Corte Suprema – um 
desequilíbrio extraordinário. Sua Excelência, o Presi-
dente Luiz Inácio, já nomeou sete de onze. Então, ele 
tem quase o Poder Judiciário. O desequilíbrio acaba 
com a democracia. Se nós entregássemos isso ao PT, 
era enterrar a democracia! Nós somos responsáveis. 
Nós salvaguardamos a democracia e fomos buscar 
aquele que tinha a melhor história entre os membros 
do PMDB. É um estadista. A inveja e a mágoa corrom-
pem os corações. Mas ele é um estadista. Ele pegou 
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este País no pior momento e mais difícil: a transição 
da ditadura, dos canhões militares para liberdades 
democráticas, que, com sua paciência e sua tolerân-
cia, nos trouxe até hoje. Então, nós fomos buscá-lo e 
o convidamos. Nós participamos.

Meu Partido teria dois lugares nesta Mesa. No 
segundo, estou aqui, porque Geraldo Mesquita, Pedro 
Simon fizeram uma campanha tão forte que tive os 20 
votos do meu Partido e, no dia, de 74, 71. Então, foi 
essa a razão.

Eu queria deixar ao Brasil o que significa este 
momento. Este Congresso nunca faltou ao País. Essa 
democracia é aqui, segurada pelo Senado da Repú-
blica. Então, eu leria dois artigos de Sarney, um in-
telectual. Aristóteles, nos primórdios da democracia, 
disse que o melhor governo seria aquele que tivesse 
um filósofo como governante. E nós atingimos aqui. 
Ele é um intelectual.

Sarney escreveu em 1998, 15 de maio – Política 
com “P grande”:

Quem primeiro falou em fazer política 
com “P grande” foi Joaquim Nabuco. Em seu 
livro “Minha Formação”, em que Gilberto Freyre 
descobre que uma “autobiografia se confun-
de com a história nacional”, o grande escri-
tor, aquele que transformou a Abolição numa 
causa do País inteiro, faz algumas distinções 
entre o que é política – com “p” minúsculo – e 
Política [...]

Mas vamos ao que diz Sarney. Ele diz o seguinte:

Eles não podem ser julgados pelas condu-
tas menores, pelos que se valem da política para 
atender interesses pessoais e pequenas ambi-
ções. É uma arte difícil, convive com a ingratidão, 
com as seduções do poder e com os amargos 
da derrota. [..]Fugir do egoísmo e do individua-
lismo, ter formação de grandeza e jamais deixar 
que cresça dentro das suas ações outra coisa 
que não seja uma conduta generosa.

[..]Diz-se, hoje, que o século XIX foi o da 
liberdade, o XX o da busca da igualdade, e o 
XXI será o da fraternidade. 

[..]Para não ficar somente nas divaga-
ções, pergunto-me se o capitalismo selvagem, 
a globalização do mercado financeiro, os altos 
níveis de pobreza, o desemprego e uma demo-
cracia excludente é política com “P grande.

Isso ele escreveu há dez anos – isso é um es-
tadista –, essas complicações econômicas que nós 
vivemos.

Mas, para terminar, em 1999 ele tomava posse 
pela primeira vez. Na segunda, nós convivemos. Foi 
um extraordinário Presidente daqui, que nós quería-
mos repetir, o nosso Partido. E nós tínhamos homens: 
Pedro Simon, Garibaldi Alves, Geraldo Mesquita e ou-
tros. Mas ele... Está no Livro de Deus: “Muitos são os 
chamados e poucos os escolhidos”. Ele foi escolhido 
neste momento difícil. E é necessário para o Brasil, e 
nós estamos aqui para isso.

Mais velho? Foi o mais velho que nos salvou no 
mundo, que salvou a democracia. Ele estava recolhido, 
ele estava afastado. Aí, apavorados, todos nós, do mundo 
democrático, fomos buscar Winston Churchill. Ele já estava 
afastado, já tivera sido, mas o povo inglês foi buscar sua 
experiência, e ele adentrou o Congresso: “Eu vos tenho 
a oferecer trabalho, sangue, suor e lágrimas”.

O Presidente Sarney podia usufruir, na sua ida-
de, conhecido no mundo todo, mas aceitou em um 
momento difícil de crise econômica e aí está.

Mas, para tranquilizar, ele, da primeira vez que 
assumiu esta Casa, dizia o seguinte: 

O Congresso não é melhor nem pior do 
que a sociedade brasileira. Ele é o espelho de 
suas transformações, da mudança de seus 
hábitos e de sua face. Ele paga o ônus da mis-
são, é a caixa de pancada, onde todos podem 
questionar tudo.

A glória do Parlamento, como diz Victor 
Hugo, é efêmera, só perdendo para a glória 
do palco.

A nova legislatura vai enfrentar período 
difícil. As dificuldades econômicas vão bater 
nas atividades políticas.

Mas o Parlamento nunca faltou ao Bra-
sil e há de cumprir com o seu dever perante 
a Nação.

Este é Senado da República do Brasil.

Lamento, neste instante, informar aos Parlamen-
tares o falecimento, na capital Campo Grande, de Val-
domiro Pereira de Oliveira, irmão do nosso querido 
Senador Valter Pereira e faleceu aos 73 anos.

Campo Grande, Mato Grosso do Sul, receba o 
pesar da Mesa Diretora do Senado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – O 
Sr. Senador Gerson Camata enviou discurso à Mesa, 
que será publicado na forma do disposto no art. 203 
do Regimento Interno.

S. Exª será atendido.
O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. 
Senadores, empolgado com a vitória no referendo que 
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permite sua reeleição ilimitada, o coronel-presidente 
Hugo Chávez anunciou o início do “terceiro ciclo” da 
sua “revolução bolivariana”. Não se sabe muito bem em 
que ele consiste, mas Chávez tem o hábito de dividir 
a história recente do país que preside em ciclos de 10 
anos. Logo, como o ciclo que começa agora terminará 
em 2019, é lógico pressupor que ele dá como certa a 
sua eleição, pela quarta vez, em 2012.

A eleição ilimitada, para Chávez, inaugura uma 
“nova doutrina constitucional”, ao “colocar nas mãos 
do povo quem deve exercer o poder”. Trata-se de uma 
distorção monstruosa. O que o presidente, agora vir-
tual ditador, da Venezuela está fazendo é recorrer a 
sucessivos referendos e eleições com o objetivo de 
perpetuar-se no poder. Ou seja, utiliza os instrumen-
tos que a democracia colocou à sua disposição para 
destruir o regime democrático.

Podemos dizer que, com o último referendo, con-
solidou seu propósito. Não existe, na Venezuela, uma 
autêntica divisão e autonomia dos três Poderes – Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário. Chávez governa por 
meio de decretos, fazendo do Legislativo um apêndice 
que simplesmente confirma suas ordens. O Congresso 
venezuelano hoje é totalmente chavista, graças a um 
erro das oposições, que boicotaram as últimas elei-
ções parlamentares. 

Quanto ao Judiciário, depois de submetido a um 
expurgo, presta-se ao mesmo papel do Legislativo, o de 
obedecer incondicionalmente ao governante supremo. 
Além disso, o grau de independência da imprensa para 
se expressar – um dos mais fiéis termômetros da vita-
lidade democrática – é mínimo. Jornais e emissoras de 
rádio e televisão que se arriscam a demonstrar o menor 
sinal de oposição são perseguidos implacavelmente.

É sintomático que Hugo Chávez tenha dedicado 
a vitória no referendo ao ditador ou ex-ditador cubano 
Fidel Castro. Nada mais natural que o aprendiz agra-
deça ao mestre. Castro é o espelho em que Chávez 
se contempla. A condução do Estado para o modelo 
totalitário avança a passos largos, mas ainda há tem-
po de deter a sua marcha. Os resultados do referendo 
não deixam dúvidas quanto à vitória da eleição ilimi-
tada, mas, como destacou o jornal El Universal, de 
Caracas, a oposição consolidou os espaços políticos 
conquistados nas eleições regionais realizadas em 23 
de novembro do ano passado.

No distrito metropolitano de Caracas, o “não” à 
reeleição sem limites ganhou em 18 de 32 zonas eleito-
rais. Em sete capitais de Estados que haviam escolhido 
candidatos oposicionistas, o “não” também ganhou. As 
capitais de Carabobo, Falcón, Mérida, Miranda, Nueva 

Esparta, Táchira e Portuguesa rechaçaram o “sim”. Em 
Valencia e em Los Teques, os oposicionistas venceram 
apesar de seus candidatos terem perdido nas eleições 
de novembro. A campanha pela rejeição à emenda cons-
titucional, desta vez, surgiu de uma mobilização espon-
tânea, graças a iniciativas da própria população.

Não se trata, portanto, de uma vitória esmagado-
ra, como, sem dúvida, o aprendiz de Fidel desejaria. O 
referendo deixou o país praticamente dividido ao meio, 
como ocorreu na tentativa anterior de aprovação da 
emenda da presidência perpétua, em 2007. 

Além disso, a crise econômica mundial conspira 
contra o regime de Chávez. Em seus 10 anos no poder, 
ele conseguiu, apesar do longo período de disparada 
dos preços do petróleo, desperdiçar oportunidades e 
promover o retrocesso em quase todos os setores. 

A produção de petróleo, graças à má adminis-
tração da estatal petroleira, caiu de 3 milhões e 400 
mil barris por dia, em 1998, para 2 milhões e 300 mil 
barris diários em 2008. O investimento externo sofreu 
uma redução brutal, de 77%, no mesmo período. A 
inflação está em 32% ao ano e caminha para os 40%. 
A criminalidade cresceu em 166% em 10 anos. Hoje, 
a taxa de homicídios é de 48 para cada 100 mil habi-
tantes, o que faz de Caracas uma das cidades mais 
perigosas do mundo.

Enquanto isso, os gastos militares praticamen-
te triplicaram, saltando de 1 bilhão e 200 milhões de 
dólares, 10 anos atrás, para 3 bilhões e 300 milhões 
de dólares no ano passado. Com a inflação mais alta 
da América Latina, o parque industrial praticamente 
desmantelado e os supermercados sem mercadorias 
para vender, a Venezuela sofre as consequências de 
uma administração caótica e personalista. 

Na sua tentativa de destruir o regime capitalis-
ta e criar um exótico “socialismo do século 21”, Hugo 
Chávez ameaça levar seu país ao triste destino expe-
rimentado por Cuba, onde, como dizem, a desigual-
dade entre ricos e pobres foi efetivamente suprimida. 
Lá, todos são miseráveis.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Nada mais havendo a tratar, está encerrada esta 
sessão de 19 de fevereiro, quinta-feira.

Convoco-os para amanhã, sexta-feira, véspe-
ra de carnaval, às nove horas da manhã, quando os 
Senadores da República do Brasil apresentarão seus 
pronunciamentos.

Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 17 horas e 44 
minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Bloco-PT - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Roseana Sarney*
PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
- vago*
Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
Bloco-PT - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
Maioria-PMDB - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
Bloco-PR - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   



120 quinta-feira 19 ORDEM DO DIA fevereiro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, a partir do ano de 1999 até a data de 8 de novembro de 2007. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (8)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (8)

 
Leitura: 15/03/2007

Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 01/07/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)  (14)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)  (11)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)  (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Fátima Cleide   (PT-RO)  (13)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (3,6)

João Pedro   (PT-AM)  (2,12,17)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 2.  Mozarildo Cavalcanti   (PTB-RR)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB-RO)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Jefferson Praia   (AM)  (16)  

PDT/PSOL  (10)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
3. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. Em 10.10.2007, foram eleitos a Senadora Lúcia Vânia como Vice-Presidente e o Senador Inácio Arruda como Relator.
9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
11. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
12. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
13. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
14. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
17. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3311-3514

Fax: 3311-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2008

Prazo final prorrogado: 23/09/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO   (1,4)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB-PB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
Paulo Paim   (PT-RS)  (2)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)  (3)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)

 1.   

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)

 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
3. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.



fevereiro de 2009 ORDEM DO DIA quinta-feira 19 123

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - CARTÃO CORPORATIVO

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, com o
objetivo de investigar, no prazo de 180 dias, todos os gastos efetuados com a utilização do Cartão de Crédito
Corporativo do Governo Federal, desde a sua criação em 2001. 

(Requerimento nº 387, de 2008, lido em 08.04.2008)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

 
Leitura: 08/04/2008

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

 

 

 

 1.   

 2.   

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
 

 

 

 1.   

 2.   

 

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

 1.   

 2.   

 

PTB
  1.   

PDT
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA REFORMA DO REGIMENTO INTERNO DO SENADO
FEDERAL

Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel    (1)

VICE-PRESIDENTE: Senador Antonio Carlos Valadares    (2)

RELATOR: Senador Gerson Camata  
 

Leitura: 05/03/2008
Instalação: 06/11/2008

Prazo final prorrogado: 30/04/2009

TITULARES
Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3311-3511

Fax: 3311-1176
E-mail: ems@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE JURISTAS COM A FINALIDADE DE ELABORAR PROJETO DE CÓDIGO
DE PROCESSO PENAL

Finalidade: Elaborar, no prazo de 180 dias, projeto de Código de Processo Penal. 

(Requerimento nº 227, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 751, de 2008, aprovado em 10.06.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 794, de 2008, aprovado em 18.06.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.602, de 2008, aprovado em 9.12.2008)

Número de membros: 9

COORDENADOR: Hamilton Carvalhido  
RELATOR-GERAL: Eugenio Pacelli de Oliveira  

 
Leitura: 25/03/2008

Designação: 01/07/2008
Prazo final: 20/02/2009

Prazo final prorrogado: 02/09/2009

MEMBROS
Antonio Corrêa 

Antonio Magalhães Gomes Filho 

Eugenio Pacelli de Oliveira 

Fabiano Augusto Martins Silveira 

Félix Valois Coelho Júnior 

Hamilton Carvalhido 

Jacinto Nelson de Miranda Coutinho 

Sandro Torres Avelar 

Tito Souza do Amaral 
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3) COMISSÃO TEMPORÁRIA - RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS
PELO INPE

Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE: Senador Jayme Campos  
VICE-PRESIDENTE: Senador João Pedro  

RELATOR: Senador Flexa Ribeiro  
 

Leitura: 25/03/2008
Instalação: 10/04/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Jayme Campos   (DEM)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 
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4) COMISSÃO TEMPORÁRIA - TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO

Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE: Senador Cícero Lucena  
VICE-PRESIDENTE: Senador Gim Argello  

RELATOR: Senadora Rosalba Ciarlini  
 

Leitura: 02/07/2008
Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Gim Argello 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Pedro Simon  (PMDB-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Eduardo Suplicy   (PT)  (30)

Delcídio Amaral   (PT)  (29)

Aloizio Mercadante   (PT)  (34)

Tião Viana   (PT)  (33)

Marcelo Crivella   (PRB)  (32)

Inácio Arruda   (PC DO B)  (38)

César Borges   (PR)  (37)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)  (31)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)  (26)

 3.  João Pedro   (PT)  (8,25)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)  (27)

 5.  Flávio Arns   (PT)  (28)

 6.  Expedito Júnior   (PR)  (1,35)

 7.  João Ribeiro   (PR)  (36)

Maioria ( PMDB, PP )
Romero Jucá   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)

Mão Santa   (PMDB)

Gilvam Borges   (PMDB)  (5,12)

Neuto De Conto   (PMDB)

Gerson Camata   (PMDB)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)

 2.  Roseana Sarney   (PMDB)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)  (6)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)

 7.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)  (45)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)  (15,42)

Efraim Morais   (DEM)  (47)

Raimundo Colombo   (DEM)  (49)

Adelmir Santana   (DEM)  (11,13,40)

Jayme Campos   (DEM)  (10,39)

Cícero Lucena   (PSDB)  (21)

João Tenório   (PSDB)  (19)

Sérgio Guerra   (PSDB)  (21)

Tasso Jereissati   (PSDB)  (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)  (42)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)  (14,41)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)  (43)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)  (42)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)  (44)

 6.  José Agripino   (DEM)  (2,46)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)  (20)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)  (16,24)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)  (22)

 10.  Papaléo Paes   (PSDB)  (23)

PTB  (4)

João Vicente Claudino   (48)

Gim Argello   (48)

 1.  Sérgio Zambiasi   (9,48)

 2.  Fernando Collor   (48)
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PDT
Osmar Dias   (17)  1.  Jefferson Praia   (7,18)

Notas:
1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
7. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
8. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
9. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
13. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
14. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
15. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
16. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
17. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
18. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
19. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
20. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
21. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
22. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
23. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
24. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
25. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
26. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
27. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
28. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
29. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
30. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
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32. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
33. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
34. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
36. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
37. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
38. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
39. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
40. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
41. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
44. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
46. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
47. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
48. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-4605 e 33113516
Fax: 3311-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO   (6)

Expedito Júnior   (PR)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO   (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO   (4)

 1.  Mão Santa   (PMDB)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)  (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)  (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO   (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO   (8)

PDT PSDB PMDB  (1)

Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - PREVIDÊNCIA SOCIAL

Finalidade: Debater e examinar a situação da Previdência Social 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br

1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - REFORMA TRIBUTÁRIA

Finalidade: Avaliar a funcionalidade do Sistema Tributário Nacional na forma do inciso XV do art. 52 da
Constituição Federal, assim como tratar de matérias referentes à Reforma Tributária 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Eduardo Suplicy   (PT)

VAGO   (5)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Mão Santa   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.   

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)  (4)

Osmar Dias   (PDT)  (1)

Tasso Jereissati   (PSDB)

 1.  João Tenório   (PSDB)  (2)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)  (2)

 3.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. Vaga cedida ao PDT
2. Vaga cedida ao PSDB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de o Senador não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - REGULAMENTAÇÃO DOS MARCOS
REGULATÓRIOS

Finalidade: Debater e estudar a regulamentação dos Marcos Regulatórios nos diversos setores de
atividades que compreendem serviços concedidos pelo Governo, como telecomunicações, aviação civil,
rodovias, saneamento, ferrovias, portos, mercado de gás natural, geração de energia elétrica, parcerias
público-privadas, etc. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  VAGO   (5)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO   (2)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (3,4)

Eliseu Resende   (DEM)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 1.  José Agripino   (DEM)

 2.  VAGO   (5)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. Vago, em virtude de a Senadora Kátia Abreu encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de
30.6.2008 a 28.10.2008, e ter sido substituída pelo Senador Marco Antônio Costa, na Comissão de Assuntos Econômicos. (Of. nº 62/08-GLDEM)
4. A Senadora Kátia Abreu retornou ao mandato em 29.10.2008. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

Flávio Arns   (PT)  (3,19,36)

Augusto Botelho   (PT)  (33)

Paulo Paim   (PT)  (32)

Marcelo Crivella   (PRB)  (27)

Expedito Júnior   (PR)  (29)

VAGO   (31)

VAGO   (31)

 1.  Fátima Cleide   (PT)  (30)

 2.  César Borges   (PR)  (34)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)  (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)  (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)  (26,28)

 6.  VAGO   (31)

 7.  VAGO   (31)

Maioria ( PMDB, PP )
Romero Jucá   (PMDB)

VAGO   (9)

VAGO   (6)

Valdir Raupp   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 2.  Valter Pereira   (PMDB)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)

 5.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)  (39)

Rosalba Ciarlini   (DEM)  (46)

Efraim Morais   (DEM)  (12,15,37)

Raimundo Colombo   (DEM)  (43)

Lúcia Vânia   (PSDB)  (21,38)

Marisa Serrano   (PSDB)  (20)

Papaléo Paes   (PSDB)  (24)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)  (45)

 2.  Jayme Campos   (DEM)  (41)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)  (10,40)

 4.  José Agripino   (DEM)  (4,44)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)  (25)

 6.  João Tenório   (PSDB)  (23)

 7.  Sérgio Guerra   (PSDB)  (22,42)

PTB  (7)

Mozarildo Cavalcanti   (8,11)  1.  VAGO   (14,16)

PDT
Patrícia Saboya   (18)  1.  João Durval   (17)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
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8. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
18. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
19. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
22. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
26. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
28. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
29. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
30. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
31. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
33. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
34. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
37. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
39. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
40. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
41. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
42. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
44. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
45. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
46. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário n.º 09 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3515
Fax: 3311-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br

2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Paulo Paim   (PT)

Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.   

Maioria (PMDB, PP) e PDT
VAGO   (2)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO   (3)

 2.  VAGO   (3)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Flávio Arns   (PT)

Paulo Paim   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.   

Maioria (PMDB, PP) e PDT
VAGO   (2)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 

 

 1.  Papaléo Paes   (PSDB)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA DA
SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Augusto Botelho   (PT)

Flávio Arns   (PT)

 1.  VAGO   (3)

 2.   

Maioria (PMDB, PP) e PDT
João Durval   (PDT)  1.  Adelmir Santana   (DEM)  (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Papaléo Paes   (PSDB)

 1.  VAGO   (3)

 2.  VAGO   (3)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vaga cedida pelo PDT ao DEM.
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Pedro Simon  (PMDB-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Serys Slhessarenko   (PT)  (30)

Aloizio Mercadante   (PT)  (7,29)

Eduardo Suplicy   (PT)  (30)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)  (31)

Ideli Salvatti   (PT)  (30)

Expedito Júnior   (PR)  (32,36)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)  (12,33)

 2.  Augusto Botelho   (PT)  (1,11,12,35)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)  (28)

 4.  Marina Silva   (PT)  (12,13,34)

 5.  César Borges   (PR)  (26,36)

 6.  Paulo Paim   (PT)  (15,27)

Maioria ( PMDB, PP )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)

Romero Jucá   (PMDB)

Almeida Lima   (PMDB)

Valter Pereira   (PMDB)

Gilvam Borges   (PMDB)  (6,14)

 1.  Roseana Sarney   (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 3.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)

 5.  VAGO   (47)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)  (45)

Demóstenes Torres   (DEM)  (48)

Jayme Campos   (DEM)  (38)

Marco Maciel   (DEM)  (10,16)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)  (40)

Arthur Virgílio   (PSDB)  (24)

Flexa Ribeiro   (PSDB)  (25)

Lúcia Vânia   (PSDB)  (24)

Tasso Jereissati   (PSDB)  (24)

 1.  Efraim Morais   (DEM)  (46)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)  (44)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)  (37)

 4.  José Agripino   (DEM)  (2,41)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)  (5,17,42)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)  (20)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)  (21)

 8.  Mário Couto   (PSDB)  (23)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)  (22)

PTB  (4)

Romeu Tuma   (43)  1.  Gim Argello   (39)

PDT
Osmar Dias   (9,19)  1.  Jefferson Praia   (8,18)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
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5. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
6. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
9. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
10. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
11. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
12. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
13. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
14. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
15. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
18. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
19. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
20. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
21. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
22. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
23. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
26. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
27. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
28. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
29. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
30. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
32. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
35. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
36. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
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37. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
38. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
39. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
40. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
41. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
42. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
44. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
46. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
47. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
48. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n.º 3 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3972
Fax: 3311-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Flávio Arns   (PT)  (32)

Augusto Botelho   (PT)  (32)

Fátima Cleide   (PT)  (32)

VAGO   (32,41)

Inácio Arruda   (PC DO B)  (35)

Marina Silva   (PT)  (37)

Expedito Júnior   (PR)  (36)

VAGO 

 1.  João Pedro   (PT)  (1,31)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)  (33)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)  (12,30)

 4.  José Nery   (PSOL)  (34)

 5.  VAGO   (38)

 6.  VAGO   (38)

 7.  VAGO   (38)

 8.  VAGO 

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Gilvam Borges   (PMDB)  (8,16)

Mão Santa   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)  (5,9)

Gerson Camata   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)

 5.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

 6.  VAGO   (15,17)

 7.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)  (4,42)

Marco Maciel   (DEM)  (45)

Rosalba Ciarlini   (DEM)  (6,19,44)

Heráclito Fortes   (DEM)  (48)

José Agripino   (DEM)  (13,46)

Adelmir Santana   (DEM)  (39)

Alvaro Dias   (PSDB)  (25)

Cícero Lucena   (PSDB)  (24)

Eduardo Azeredo   (PSDB)  (22)

Marisa Serrano   (PSDB)  (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)  (40)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)  (11,51)

 3.  Jayme Campos   (DEM)  (50)

 4.  Efraim Morais   (DEM)  (52)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)  (14,18,47)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)  (2,43)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)  (28)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)  (26)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)  (29)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)  (27)

PTB
Sérgio Zambiasi   (7,49)

Romeu Tuma   (49)

 1.  João Vicente Claudino   (49)

 2.  Mozarildo Cavalcanti   (49)

PDT
Cristovam Buarque   (20)  1.  Jefferson Praia   (10,21)
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Notas:
1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
23. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
24. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
25. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
28. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
29. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
30. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
32. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
34. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
35. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
36. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
37. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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38. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
39. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
40. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
41. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
42. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
44. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
45. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
46. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
47. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
49. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
50. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
52. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

VAGO   (7)

Flávio Arns   (PT)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  VAGO   (7)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)

 3.  VAGO   (7)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO   (3)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

 1.  VAGO   (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (4)

Romeu Tuma   (PTB)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  VAGO   (1,6)

 2.  Marco Maciel   (DEM)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)  (5)

 4.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 5.  VAGO   (7)

PDT
VAGO   (7)  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E
CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)  (21)

Marina Silva   (PT)  (7,21)

João Pedro   (PT)  (22)

João Ribeiro   (PR)  (25)

 1.  Fátima Cleide   (PT)  (24)

 2.  César Borges   (PR)  (26)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)  (20)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)  (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)  (5,11)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)  (34)

Kátia Abreu   (DEM)  (29)

Heráclito Fortes   (DEM)  (35)

Eliseu Resende   (DEM)  (28)

Arthur Virgílio   (PSDB)  (10,17)

Cícero Lucena   (PSDB)  (16)

Marisa Serrano   (PSDB)  (18)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)  (32)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)  (1,27)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)  (3,30)

 4.  Jayme Campos   (DEM)  (9,31)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)  (4,14)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)  (15)

 7.  Mário Couto   (PSDB)  (19)

PTB
Gim Argello   (6,33)  1.  Sérgio Zambiasi   (33)

PDT
Jefferson Praia   (8,12)  1.  Cristovam Buarque   (13)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
15. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
17. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
19. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
20. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
23. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
24. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
25. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
26. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
30. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
32. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - AQUECIMENTO GLOBAL

Finalidade: Estudar as mudanças climáticas em conseqüência do aquecimento global 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Renato Casagrande   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  VAGO   (4)

 2.  VAGO   (4)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

VAGO   (4)

VAGO   (3)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO   (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO   (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO   (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (1)

Cícero Lucena   (PSDB)  (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - FÓRUM DAS ÁGUAS DAS AMÉRICAS E FÓRUM
MUNDIAL DA ÁGUA

Finalidade: Participar e Acompanhar as atividades do Fórum das Águas das Américas, a realizar-se no
Brasil, e do V Fórum Mundial da Água, que acontecerá em Istambul, Turquia, em março de 2009. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )

Marina Silva   (PT)  (1)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

 
Notas:
1. Em 18.06.2008, a Senadora Marina Silva é designada titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão(Of. Nº 57/2008-CMA).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO   (1)

 1.  VAGO   (5)

 2.  VAGO   (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  VAGO   (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO   (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Flávio Arns   (PT)  (19)

Fátima Cleide   (PT)  (19)

Paulo Paim   (PT)  (19)

Magno Malta   (PR)  (2,23)

José Nery   (PSOL)  (20)

 1.  João Pedro   (PT)  (24)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)  (22)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)  (11,21,29)

 4.  VAGO   (21)

 5.  VAGO   (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Gilvam Borges   (PMDB)  (10,12)

 1.  Mão Santa   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

 3.  Roseana Sarney   (PMDB)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)

 5.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)  (3,30)

Rosalba Ciarlini   (DEM)  (25)

Eliseu Resende   (DEM)  (4,32)

Gilberto Goellner   (DEM)  (8)

Arthur Virgílio   (PSDB)  (16)

Cícero Lucena   (PSDB)  (16)

VAGO   (1,5)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)  (31)

 2.  Jayme Campos   (DEM)  (27)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)  (28)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)  (9,13,26)

 5.  Lúcia Vânia   (PSDB)  (17)

 6.  Mário Couto   (PSDB)  (18)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)  (16)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque   (15)  1.  Jefferson Praia   (14)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
17. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
18. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
19. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
21. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
25. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
26. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
28. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
29. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
30. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
31. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Paulo Paim   (PT)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  VAGO   (4)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

 1.  VAGO   (3)

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (1,5)

Heráclito Fortes   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.   

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
5. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

Prazo final:  22/03/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

VAGO   (6)

José Nery   (PSOL)  (2)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  VAGO   (6)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO   (6)  1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (1,5)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO   (4)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao PSOL.
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
6. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )

VAGO   (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO   (2,5)

Maioria ( PMDB, PP )
Roseana Sarney   (PMDB)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (3,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO   (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
3. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Pedro Simon  (PMDB-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Eduardo Suplicy   (PT)  (33)

Renato Casagrande   (PSB)  (41)

Aloizio Mercadante   (PT)  (37)

João Pedro   (PT)  (38)

Augusto Botelho   (PT)  (40,48)

 1.  João Ribeiro   (PR)  (35)

 2.  Marina Silva   (PT)  (39)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)  (42)

 4.  Magno Malta   (PR)  (36)

 5.  Tião Viana   (PT)  (17,34,49)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Mão Santa   (PMDB)

Almeida Lima   (PMDB)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)  (1)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 4.  Gilvam Borges   (PMDB)  (14,19)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)  (5,16)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)  (45)

Demóstenes Torres   (DEM)  (53)

Marco Maciel   (DEM)  (13,24,51)

Heráclito Fortes   (DEM)  (3,43)

Arthur Virgílio   (PSDB)  (32)

Eduardo Azeredo   (PSDB)  (32)

Flexa Ribeiro   (PSDB)  (28)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)  (6,47)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)  (2,46)

 3.  José Agripino   (DEM)  (18,22,52)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)  (50)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)  (30)

 6.  João Tenório   (PSDB)  (12,31)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)  (29)

PTB  (7)

Fernando Collor   (8,9,10,11,20,21,23,25,44)  1.  Mozarildo Cavalcanti   (44)

PDT
Cristovam Buarque   (27)  1.  Patrícia Saboya   (15,26)

Notas:
1. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
6. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
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8. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
9. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
10. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
11. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
12. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
13. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
14. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
15. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
16. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
17. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
18. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
19. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
20. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
21. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
22. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
23. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
24. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
25. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
26. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
27. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
28. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
29. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
30. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
31. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
32. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
33. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
35. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
36. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
37. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
39. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
40. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
41. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
42. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
44. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
45. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
46. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
47. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
48. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
52. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
53. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3496
Fax: 3311-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Augusto Botelho   (PT)

Mozarildo Cavalcanti   (PTB)

 1.  João Ribeiro   (PR)

 2.  VAGO   (6)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)  (1,5)

Pedro Simon   (PMDB)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)  (3,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (6)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

PDT
VAGO   (6)  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. Vago em razão da substituição do Senador Valdir Raupp pelo Senador Geraldo Mesquita Júnior na Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, em 22.08.2007 (Of. Nº 362/2007-GLPMDB).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional (Of. 122/2008-GLPMDB).
4. Em 07.10.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (Of. nº 174/2008-CRE).
5. Em 25.11.2008, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 188/2008-CRE).
6. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

VAGO   (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO   (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Mão Santa   (PMDB)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO   (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO   (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

VAGO   (1,4)  1.  VAGO   (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO   (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Durval  (PDT-BA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

Serys Slhessarenko   (PT)  (25)

Paulo Paim   (PT)  (25,39)

Ideli Salvatti   (PT)  (25)

Inácio Arruda   (PC DO B)  (20)

Fátima Cleide   (PT)  (27)

João Ribeiro   (PR)  (23)

 1.  Marina Silva   (PT)  (22)

 2.  Delcídio Amaral   (PT)  (21,39)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)  (26)

 4.  Expedito Júnior   (PR)  (19)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)  (28)

 6.  João Pedro   (PT)  (24)

Maioria ( PMDB, PP )
Romero Jucá   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Leomar Quintanilha   (PMDB)

Gilvam Borges   (PMDB)  (8,12)

Valter Pereira   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)  (6,9)

 2.  VAGO   (30)

 3.  Paulo Duque   (PMDB)  (11,13,14)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)

 5.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

 6.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)  (34)

Eliseu Resende   (DEM)  (31)

Heráclito Fortes   (DEM)  (40)

Jayme Campos   (DEM)  (37)

Kátia Abreu   (DEM)  (10,29)

Alvaro Dias   (PSDB)  (3)

Arthur Virgílio   (PSDB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)  (16)

Marconi Perillo   (PSDB)  (1)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)  (33)

 2.  Efraim Morais   (DEM)  (32)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)  (36)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)  (2)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)  (4,35)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)  (16)

 7.  João Tenório   (PSDB)  (17)

 8.  Mário Couto   (PSDB)  (16)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)  (18)

PTB  (7)

Fernando Collor   (38)  1.  Gim Argello   (38)

PDT
João Durval   (15)  1.   
Notas:
1. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
2. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
3. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
13. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
14. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
15. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
17. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
18. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
19. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
20. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
21. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
24. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
25. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
26. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
27. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
28. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
31. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
33. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
36. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
39. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
40. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 14:00 HS - Plenário nº 13 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-4607
Fax: 3311-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Telefone(s): 3311-4607

Fax: 3311-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Telefone(s): 3311-4607

Fax: 3311-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

César Borges   (PR)  (24)

Serys Slhessarenko   (PT)  (2,26)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)  (25)

José Nery   (PSOL)  (23)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)  (7,28)

 2.  VAGO   (27)

 3.  VAGO   (27)

 4.  VAGO   (27)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO   (30)

VAGO   (1)

Romero Jucá   (PMDB)  (4,11)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)  (37)

Marco Maciel   (DEM)  (32)

Rosalba Ciarlini   (DEM)  (33)

Adelmir Santana   (DEM)  (35)

Lúcia Vânia   (PSDB)  (19)

Marconi Perillo   (PSDB)  (20)

Papaléo Paes   (PSDB)  (22)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)  (38)

 2.  Jayme Campos   (DEM)  (34)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)  (9,12,36)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)  (6,14,31)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)  (17)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)  (10,13,18)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)  (21)

PTB  (5)

Gim Argello   (29)  1.  Mozarildo Cavalcanti   (29)

PDT
Cristovam Buarque   (8,15)  1.  Jefferson Praia   (16)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
18. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
19. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
20. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
21. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
23. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
26. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
27. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
29. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
30. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
33. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
34. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
35. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
36. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
37. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
38. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Pedro Simon  (PMDB-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)  (23)

João Pedro   (PT)  (21)

VAGO   (20,25)

Magno Malta   (PR)  (19)

 1.  Paulo Paim   (PT)  (23)

 2.  Fátima Cleide   (PT)  (4,6,18)

 3.  Expedito Júnior   (PR)  (22)

 4.  VAGO   (17)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)  (2,11)

Leomar Quintanilha   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)

 4.  Mão Santa   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)  (31)

Raimundo Colombo   (DEM)  (30)

Kátia Abreu   (DEM)  (29)

Jayme Campos   (DEM)  (8,10,27)

Lúcia Vânia   (PSDB)  (14)

Mário Couto   (PSDB)  (16)

Marisa Serrano   (PSDB)  (15)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)  (3,24)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)  (26)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)  (7,32)

 4.  José Agripino   (DEM)  (33)

 5.  Flexa Ribeiro   (PSDB)  (13)

 6.  João Tenório   (PSDB)  (15)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)  (12)

PTB  (5)

Romeu Tuma   (9,28)  1.  Gim Argello   (28)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
14. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
17. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Magno Maltaé designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
20. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
22. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
23. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
24. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
26. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
29. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
33. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

VAGO   (2)

VAGO   (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  Expedito Júnior   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Mão Santa   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)  (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO   (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E
INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Marcelo Crivella   (PRB)  (20)

Renato Casagrande   (PSB)  (18)

Magno Malta   (PR)  (21)

VAGO   (19)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)  (17)

 2.  Flávio Arns   (PT)  (20)

 3.  VAGO   (19)

 4.  VAGO   (19)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Gilvam Borges   (PMDB)  (6,9)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Gerson Camata   (PMDB)

 3.  Gim Argello   (PTB)  (7,8)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)  (30)

Demóstenes Torres   (DEM)  (2,29)

José Agripino   (DEM)  (5,11,23)

Efraim Morais   (DEM)  (28)

Cícero Lucena   (PSDB)  (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB)  (14,26)

Papaléo Paes   (PSDB)  (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)  (25)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)  (24)

 3.  Marco Maciel   (DEM)  (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)  (27)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)  (14,26)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB)  (13)

 7.  Sérgio Guerra   (PSDB)  (10,14)

PTB  (4)

Sérgio Zambiasi   (22)  1.  Fernando Collor   (22)

PDT
Cristovam Buarque   (12)  1.   
Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
6. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
7. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
8. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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10. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
11. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
18. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
22. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
23. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
27. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Flávio Arns   (PT)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO   (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO   (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - PÓLOS TECNOLÓGICOS

Finalidade: Estudo, acompanhamento e apoio ao desenvolvimento dos Pólos Tecnológicos 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Marcelo Crivella   (PRB)

VAGO   (5)

 1.  VAGO   (5)

 2.  VAGO   (5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO   (1)  1.  VAGO   (4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (2,5)

Cícero Lucena   (PSDB)

 1.  VAGO   (5)

 2.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Mão Santa não mais pertencer à Comissão.
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO

CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
(Resolução nº 17, de 1993)

 

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  17/10/2007

Notas:

1. Eleito na Reunião Preparatória da 1ª Sessão Legislativa da 53ª Legislatura, realizada em 1º.2.2007, nos termos da Resolução nº 17, de 17.3.93. O
Senador Romeu Tuma, comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3311-5255   Fax:3311-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO

PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

 

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)  (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)  (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)  (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)  (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3311-5255   Fax:3311-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )

Augusto Botelho   (PT-RR)

João Pedro   (PT-AM)  (6)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

João Vicente Claudino   (PTB-PI)  (2)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 1.  VAGO 

 2.  Fátima Cleide   (PT-RO)  (5)

 3.  Ideli Salvatti   (PT-SC)  (1)

 4.   

 5.   

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Almeida Lima   (PMDB-SE)  (8)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Gerson Camata   (PMDB-ES)

 3.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 4.  VAGO   (7)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Adelmir Santana   (DEM-DF)

Marconi Perillo   (PSDB-GO)

Marisa Serrano   (PSDB-MS)  (12)

 1.  VAGO   (13)

 2.  César Borges   (PR-BA)  (11)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)

 4.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)  (10)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

PDT
VAGO   (14)  1.   

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)  (9)

Atualização:  02/02/2009
Notas:
1. Eleitos na Sessão de 29.05.2007.
2. Eleito na Sessão de 29.05.2007 para a vaga anteriormente ocupada pela Senadora Serys Slhessarenko (PT/MT), que renunciou ao mandato de
titular de acordo com o Ofício GSSS nº 346, lido nessa mesma Sessão, Senador Epitácio Cafeteira renunciou ao mandato de titular, conforme Ofício
106/2007-GSECAF, lido na sessão do Senado de 26.09.2007. Senador João Vicente Claudino foi eleito em 16.10.2007 (Ofício nº 158/2007 - GLDBAG)
(DSF 18.10.2007).
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3. Eleito em 30.05.2007, na 1ª Reunião de 2007 do CEDP
4. Eleito em 27.06.2007, na 5ª Reunião de 2007 do CEDP
5. Eleita na Sessão de 27.06.2007.
6. Eleito na Sessão de 16.08.2007.
7. Em virtude de renúncia ao mandato do Senador José Maranhão, em 18.02.2009.
8. Eleito na sessão de 27.06.2007, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Valter Pereira, que renunciou em 25.06.2007.
9. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007).
10. Senador Arthur Virgílio renunciou ao cargo de membro suplente, conforme Ofício nº 135/07, e foi eleito, nessa mesma data, como titular. Em
04.07.2007 renunciou ao cargo de membro titular, conforme Ofício nº 142/2007 - GLPSDB, e foi eleito, na mesma data, como membro suplente.
11. Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e filiou-se ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º.10.2007.
12. Senadora Marisa Serrano renunciou ao cargo de membro titular, conforme Ofício datado de 27.06.2007, e foi eleita, nessa mesma data, como suplente.
Em 04.07.2007 renunciou ao cargo de membro suplente e foi eleita, na mesma data, como membro titular.
13. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro, ocorrido em 19.02.2008.
14. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Péres, ocorrido em 23.05.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3311-5255   Fax:3311-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: VAGO  
VICE-PRESIDENTE: VAGO  

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB
VAGO 

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
VAGO 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)

PR
Expedito Júnior   (RO)

PDT
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CONSELHOS 
 

CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO 

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 
Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Edmar Moreira (DEM-MG) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 
Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 
Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

2º SECRETÁRIO 
Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 
Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 
Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 
Senador Mão Santa (PMDB-PI) 

4º SECRETÁRIO 
Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 
Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 
Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado Waldir Neves (PSDB-MS) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
Senador Mário Couto (PSDB-PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
E DE CIDADANIA 

Deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E 
CIDADANIA 

Senador Marco Maciel (DEM-PE) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Marcondes Gadelha (PSB-PB)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 
DEFESA NACIONAL 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 
(Atualizada em 05.02.2009) 

 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  
 



  
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(13 titulares e 13 suplentes) 

 

(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 

Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 
scop@senado.gov.br - www.senado.gov.br/ccs 

 



  
 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA2 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
 
 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 

Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 
scop@senao.gov.br 

www.senado.gov.br/ccai 

                                                           
2
 Constituída na 11ª Reunião do CCS, de 5.12.2005, como união da Comissão de Regionalização e Qualidade da Programação com a Comissão 

de Radiodifusão Comunitária. Todos os membros de cada uma das duas comissões originais foram considerados membros da nova comissão. 
Aguardando escolha do coordenador (art. 31, § 5º, do Regimento Interno do CCS). 
 



  
REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007 
Presidente: Aloizio Mercadante (PT/SP) 

Vice-Presidente: Deputado George Hilton² (PP-MG)  
Vice-Presidente: Deputado Claudio Diaz² (PSDB – RS) 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PT/PR) 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. (VAGO)11  

PSDB/DEM/PPS 
CLAUDIO DIAZ (PSDB/RS) 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO1 (PP/SP) 

PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. DR. NECHAR (PV/SP) 

                                                  (Atualizada em 18.02.2009) 
Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 

Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 
e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 

 

                                                           
1 Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão do SF de 
05.06.08. 
² Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
³ Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do SF de 
19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição 
ao Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, 
tendo em vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão 
do Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 
29/2009/SGM/P, de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 034/2009-
GAB610-CD, de 11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Em virtude da renúncia do Deputado Valdir Colatto, conforme o Ofício nº 034/2009-GAB610-CD, de 11.02.2009. 
 



  
 

COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA 
(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

LÍDER DA MAIORIA 
 

RENAN CALHEIROS 
PMDB-AL 

LÍDER DA MINORIA 
 

WALDIR NEVES 
PSDB-MS 

 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
 

MÁRIO COUTO 
PSDB-PA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL 

MARCONDES GADELHA 
PSB-PB 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES  
E DEFESA NACIONAL 

HERÁCLITO FORTES 
DEM-PI 

 
(Atualizada em 02.02.2009) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3311-4561 e 3311- 5258 

scop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 

 
 



Novo Código
Civil Brasileiro

Texto da Lei no 10.406, sancionada pelo
Poder Executivo em 12 de janeiro de 2002,
acompanhado da respectiva Exposição
de Motivos, datada de 1975.

Conheça nosso catálogo na Internet

www.senado.gov.br/catalogo

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial de Editoração e Publicações
Subsecretaria de Edições Técnicas

Para adquirir essa ou outra publicação:

1) Confirme a disponibilidade de estoque utilizando os nossos telefones, e-mail ou por via postal.
2) Efetue depósito na conta única do tesouro (enfatizamos a importância do código identificador).

Banco: Banco do Brasil S/A (001)
Agência: 4201-3
A crédito de: Conta Única do Tesouro Nacional / FUNSEEP
Conta-corrente: 170.500-8
Código Identificador (imprescindível): 02.00.55.00.00.12.08.15-9

Observação: não é possível a utilização de DOC ou TED na transferência de valores para a Conta
Única do Tesouro. É necessário que o depósito seja feito em uma agência do Banco do Brasil. Os
correntistas do Banco do Brasil que utilizam o internet banking podem acessar o menu “Transferên-
cias”, escolher a opção “para Conta Única do Tesouro”, informando seu CPF/CNPJ, o valor da
compra e, no campo “UG Gestão finalidade”, o código identificador acima citado.

3) Encaminhe-nos, por via postal, fax ou e-mail (digitalizado), o comprovante do depósito, a relação
do que está sendo adquirido, nome e endereço completo para remessa e informe um telefone para
contato.
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